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RESUMO 
 

O Cerrado é uma savana com uma expressiva biodiversidade, que vem ao longo dos anos 

sofrendo com os resultados de um processo antropocêntrico que o negligencia. E neste 

contexto, as Myrtaceae em contraponto com sua riqueza e abundância nas fitofisionomias 

deste bioma, encontra-se como uma das famílias botânicas mais ameçadas de extinção 

Estabelecer através de um levantamento de distribuição de táxons de Myrtaceae com 

ocorrência no Cerrado, uma relação entre família botânica, o bioma e estudo farmacológico e 

de toxicidade preliminar de Eugenia klotzschiana O.Berg. Realizou-se estudos de revisão 

bibliográfica integrativa e de revisão de escopo sobre o Cerrado, a família Myrtaceae, táxons 

de ocorrência no Cerrado e espécies ameaçadas de extinção; distribuição geográfica de 

táxons de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado e de Eugenia klotzschiana O.Berg, estudo 

farmacognóstico e toxicidade preliminar desta espécie. Capítulo 1: O Cerrado devido a 

expansão da agropecuária, ausência de políticas públicas eficientes e desenvolvimento 

ecocêntrico tem enfrentado dificuldades de manter sua estabilidade ecológica. Pontua assim 

a necessidade de se elaborar estratégias de conservação e preservação urgentes. Os 

saberes do Cerrado atuam como plataforma integrativa e ecocêntrica que proporcionam uma 

relação homem e ambiente; e que a perda deste conhecimento provoca a extinção de 

“biodiversidades” que ainda são pouco exploradas e conhecidas. A falta de um amplo 

conhecimento da família Myrtaceae de ocorrência no Cerrado promove a extinção de suas 

espécies e que medidas conservacionistas proporcionam uma maior compreensão de suas 

potencialidades. A distribuição e modelagem geográfica servem como áreas interessantes 

para se promover a preservação e conservação de espécies de Myrtaceae com ocorrência no 

Cerrado. Capítulo 2: As espécies ameaçadas de extinção estão em sua maioria classificadas 

em situação menos preocupante; como por exemplo: Eugenia klotzschiana O.Berg. Os 

gêneros de maior ocorrência – Myrcia, Psidium e Eugenia - apresentam principalmente as 

atividades: Antioxidante, antifúngica, inibidor enzimático, antibacteriana, anti-inflamatória e 

acaricida e que as folhas e frutos são os órgãos vegetais mais utilizados nos estudos; os 

gêneros de menor ocorrência apresentam resultados similares. Eugenia klotzschiana O.Berg  

apresenta atividades antioxidante e antimicrobiana e  presença majoritária de compostos: α-

copaeno, β-bisaboleno, α-(E)-bergamoteno. Capítulo 3:  As regiões Centro-Oeste, Sudeste e 

algumas áreas dos estados de Rondônia e Acre, na região Norte, apresentaram zonas com a 

maior probabilidade de distribuição das espécies de Myrtaceae de ocorrência no Cerrado; e 

que direção e sentido de distribuição se dá em direção ao sudoeste e sul-sudoeste. As 

espécies que se encontram ameaçadas de extinção e do gênero Eugenia L. estão presentes 

nos centros de distribuição geográfica de sua família botânica. A distribuição potencial de 

Eugenia klotzschiana O.Berg, possui como centro de maior probabilidade de distribuição à 

região sudeste do bioma Cerrado,  muito próximos dos limites fitogeográficos de Mata 

Atlântica. Esta espécie possui como características típicas: Formação de toceira, presença de 

frutos carnosos, pilosos, com comprimento aproximado de 8cm e em baga, assim como folhas 

coreáceas. Que há a presença em suas folhas de antraquinonas, heterosídeos cardioativos, 

flavonóides, saponinas e taninos que indicam possíveis ações bioativas que ainda necessitam 

ser melhor compreendidas e elucidadas. Os extratos hexânicos e etanólicos das folhas de 

Eugenia klotzschiana O.Berg apresentaram LC50 no ensaio de letalidade de Artemia salina 

igual a 0,5921mg mL-1 e 1,2245mg mL-1. Que o extrato hexânico apresentou propriedades 

antinociceptivas e/ou anti-inflamatórias, na concentração de 125 mg/kg v.o. 

Palavras-chave: Distribuição geográfica. Fitoquímica. Estudo Farmacológico. Artemia salina.   
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ABSTRACT 

The Cerrado is a savannah with a significant biodiversity, which has been suffering over the 

years with the results of an anthropocentric process that neglects it. In this context, Myrtaceae, 

in contrast to its richness and abundance in the physiognomic forms of this biome, is one of 

the botanical families most threatened with extinction. To establish through a survey of the 

distribution of Myrtaceae taxa occurring in the Cerrado, a relationship between the botanical 

family, the biome and a preliminary pharmacological and toxicity study of Eugenia klotzschiana 

O.Berg. An integrative literature review and a scoping review were carried out on the Cerrado, 

the Myrtaceae family, taxa occurring in the Cerrado and endangered species; geographical 

distribution of Myrtaceae taxa occurring in the Cerrado and of Eugenia klotzschiana O.Berg, a 

pharmacognostic and preliminary toxicity study of this species. Chapter 1: The Cerrado, due 

to the expansion of agriculture and cattle ranching, the lack of efficient public policies and 

ecocentric development has faced difficulties in maintaining its ecological stability. It thus 

points to the need for urgent conservation and preservation strategies. The knowledge of the 

Cerrado acts as an integrative and ecocentric platform that provides a relationship between 

man and environment; and that the loss of this knowledge causes the extinction of 

"biodiversities" that are still little explored and known. The lack of a broad knowledge of the 

Myrtaceae family occurring in the Cerrado promotes the extinction of its species and that 

conservationist measures provide a greater understanding of its potential. Geographical 

distribution and modeling serve as interesting areas to promote the preservation and 

conservation of Myrtaceae species occurring in the Cerrado. Chapter 2: The endangered 

species are mostly classified in a less worrisome situation; for example: Eugenia klotzschiana 

O.Berg. The genera of greater occurrence - Myrcia, Psidium and Eugenia - mainly present the 

activities: Antioxidant, antifungal, enzyme inhibitor, antibacterial, anti-inflammatory and 

acaricide and that the leaves and fruits are the most used plant organs in the studies; the lower 

occurrence genera present similar results. Eugenia klotzschiana O.Berg presents antioxidant 

and antimicrobial activities and majority presence of compounds: α-copaene, β-bisabolene, α-

(E)-bergamotene. Chapter 3: The Center-West, Southeast regions and some areas of the 

states of Rondônia and Acre, in the Northern region, presented zones with the highest 

probability of distribution of Myrtaceae species occurring in the Cerrado; and which direction 

and sense of distribution is towards the southwest and south-southwest. The endangered 

species of the genus Eugenia L. are present in the geographical distribution centers of its 

botanical family. The potential distribution of Eugenia klotzschiana O.Berg, has as its center of 

greatest probability the southeastern region of the Cerrado biome, very close to the 

phytogeographic limits of the Atlantic Forest. The typical characteristics of this species are: 

clump formation, presence of fleshy, hairy, berry-shaped fruits, approximately 8cm long, and 

coreaceous leaves. That there is the presence in its leaves of anthraquinones, cardioactive 

heterosides, flavonoids, saponins and tannins that indicate possible bioactive actions that still 

need to be better understood and elucidated. The hexanic and ethanolic extracts of Eugenia 

klotzschiana O.Berg leaves showed LC50 in the Artemia salina lethality assay equal to 

0.5921mg mL-1 and 1.2245mg mL-1. That the hexanic extract showed antinociceptive and/or 

anti-inflammatory properties, at the concentration of 125 mg/kg v.o. 

 

Key-Works: Geographical distribution. Phytochemistry. Pharmacological study. Artemia 

salina.   
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Introdução  

O Cerrado é considerado a savana mais biodiversa de todo o planeta, 

apresentando uma das matrizes ambientais mais antigas; e que já atingiu o seu clímax 

evolutivo (MYERS et al., 2000; KLINK; MACHADO, 2005; FERRO; BONACELLI; 

ASSAD, 2006; SAMPAIO et al., 2015; DUTRA; BARBOSA, 2020).  

Possui cerca de 33% de toda a diversidade biológica brasileira, ocupando uma 

área aproximada de 2.045.064 km², o que totaliza 21% de todo o território brasileiro, 

estando presente nos seguintes estados: Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Tocantins, Bahia e Maranhão (AGUIAR; 

MACHADO; MARINHO-FILHO, 2004; TEJERINA, 2006; MARRA; MILANI, 2016). 

Apresenta cerca de 12.000 espécies de plantas, onde cerca de 4.000 são 

espécies endêmicas; adaptadas às características únicas, que são resultado de um 

processo evolutivo e adaptativo, que possui relação com sua extensão e localização 

territoriais, variações ecossistêmicas e isolamento geográfico desde um passado 

remoto; tais aspectos fizeram com que houvesse a manutenção de um equilíbrio 

ambiental incomum; que uma vez degradado não há a possibilidade de recuperação 

que proporcione a plenitude de sua biodiversidade e relações ecológicas (AGUIAR; 

MACHADO; MARINHO-FILHO, 2004; MACHADO et al., 2004; FERRO; BONACELLI; 

ASSAD, 2006; SAMPAIO et al., 2015; DUTRA; BARBOSA, 2020).  

No entanto, apresenta-se como um dos biomas mais ameaçados do planeta 

(HOROWITZ; MARTINS; WALTER, 2013), devido aos distintos e novos sistemas de 

uso e ocupação do solo das últimas décadas, principalmente após a década de 70 do 

século XX, onde acelerou-se a perda de áreas nativas (COSTA et al., 2020). E esta 

redução induzida de território natural faz com que aumente exponencialmente o risco 

de perda de espécies, principalmente as endêmicas do Cerrado como também a sua 

biodiversidade (COLLI; VIEIRA; DIANESE, 2020).  

Se faz um hotspot negligenciado, que ainda é pouco conhecido. Apresenta-se 

como a savana com maior diversidade florística do mundo (SOUZA; MONEGO; 

SANTIAGO, 2020); onde a família Myrtaceae encontra-se como uma das mais 

presentes em suas distintas fitofisionomias (CAVALLIN et al., 2016).  

No entanto, as Myrtaceae configuram como a quinta família botânica mais 

ameaçada neste bioma, com expressivo risco de extinção (MARTINELLI; MORAIS, 

2013). 
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Ressalta-se o protagonismo das espécies de Myrtaceae em biomas do 

neotrópico, tais que apresentam considerável importância ecológica, econômica e 

cultural, devido principalmente seu elevado endemismo, potencial fitoquímico, 

propriedades farmacológicas e relação antropológica e etnohistórica (OLIVEIRA et al., 

2017; ARAÚJO et al., 2019).  

 Tratam-se de árvores ou arbustos aromáticos que produzem frutos comestíveis 

(STEFANELLO; PASCOAL; SALVADOR, 2011); que são fontes de nutrientes, de 

compostos voláteis e de antioxidantes (FARIAS et al., 2020) apresentando-se como 

uma importante plataforma para a inovação biotecnológica, biomédica e farmacêutica 

(LUCENA et al., 2014; ARAÚJO et al., 2019).   

 E entre suas espécies, Eugenia klotzschiana O.Berg, é endêmica do bioma 

Cerrado, ameaçada de extinção e com inexpressivo número de estudos; e se faz um 

arquétipo de toda uma relação atual entre bioma, família botânica e espécie 

(SIQUEIRA, 2014; VICENTE, 2020; CNCFlora, 2021). 

 Esta espécie assim como outras da família Myrtaceae com ocorrência no 

Cerrado; pode apresentar-se como um repositório de novos compostos que 

necessitam ser elucidados, e que pode proporcionar inovação farmacêutica, por 

exemplo, de forma racional e sustentável (BERLINCK, 2012).  

 Há uma necessidade muito grande de estudos que estejam voltados para o 

conhecimento de plantas no Cerrado, como a Eugenia klotzschiana O.Berg; 

principalmente quando se compara a diversidade biológica, área antropizada e a 

postura antropocêntrica e explorativa deste bioma (GUARIM NETO; MORAIS, 2003). 

 Portanto é importante protagonizar espécies como a Eugenia klotzschiana 

O.Berg, afinal os ecossistemas naturais estão aceleradamente desaparecendo e 

consigo uma expressiva biodiversidade (WEINZETTEL et al., 2018).  
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2- Objetivos  

 
2.1- Objetivo Geral 

 
Estabelecer através de um levantamento de distribuição de táxons de Myrtaceae com 

ocorrência no Cerrado, uma relação entre família botânica, o bioma e estudo 

farmacológico e de toxicidade preliminar de Eugenia klotzschiana O.Berg.  

 
2.2- Objetivos Específicos  
 

1- Identificar na literatura científica, os estudos realizados sobre o Cerrado, 

distribuição geográfica, Myrtaceae. 

2- Correlacionar os estudos realizados sobre o Cerrado, distribuição geográfica e 

Myrtaceae.  

3- Buscar em distintas bases de dados as coordenadas geográficas de espécies 

de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado.  

4- Compreender a distribuição geoespacial das espécies de Myrtaceae com 

ocorrência no Cerrado e sua correlação com o bioma. 

5- Avaliar através da literatura científica as propriedades terapêuticas e potenciais 

bioativos de espécies de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado. 

6- Relacionar através de estudos bibliográficos as espécies de Myrtaceae com 

ocorrência no Cerrado, seu status ecológico, suas propriedades 

farmacológicas.  

7- Realizar estudo morfológico e sistemático, de Eugenia klotzschiana O.Berg.  

8- Proceder triagem fitoquímica das folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg.  

9- Extrair e caracterizar os extratos das folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg. 

10-  Avaliar a toxicidade preliminar através do ensaio de Artemia salina os extratos 

das folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg. 

11- Realizar testes de avaliação da ação farmacológica antinociceptiva e anti-

inflamatória dos extratos de Eugenia klotzschiana O.Berg.   

12- Promover uma reflexão acerca dos aspectos ecológicos, de biodiversidade, de 

potencial biotecnológico, junto à proteção e identidade do bioma Cerrado. 
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3- Relevância e Justificativa da Tese  
 
Os impactos ambientais que o Cerrado vem enfrentando, reduz suas áreas de 

vegetação nativa e diminui cada vez mais sua diversidade biológica. Tais processos, 

são respostas da implantação e defesa de um desenvolvimento antropocêntrico que 

ainda não compreende a importância ecológica que este bioma possui. Frente a este 

mosaico de biodiversidade, a família Myrtaceae, está amplamente distribuída e 

adaptada as características únicas do Cerrado. Sua riqueza e abundância de espécies 

assim como o bioma em questão, ainda são pouco conhecidos, subutilizados, 

preservados e conservados. Com isso há uma perda sem precedentes de uma riqueza 

química e genética que estas espécies de Myrtaceae de ocorrência no Cerrado quanto 

do bioma em si possuem. Portanto, correlacionar uma compreensão ecológica e aliar 

tal conhecimento a procura por novas plataformas biotecnológicas é a possibilidade 

de construção de uma perspectiva ecocêntrica, com possiblidades de análises e 

medidas de elaboração de utilização das espécies da flora do Cerrado, no caso de 

espécies de Myrtaceae de ocorrência neste bioma, com viés preservacionista e 

conservacionista. Com um trato assentado na sustentabilidade e valorização do 

Cerrado, as espécies servirão como plataforma elucidativa e emancipatória que 

promoverá a compreensão cada vez maior da sua riqueza florística com elaboração 

de políticas eficientes de conservação do bioma.   
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Resumo 

O Cerrado é a savana com maior biodiversidade do planeta, situada no interior do 

Brasil, forma um complexo vegetacional com distintas fitofisionomias que conferem a 

este bioma características singulares. Estende-se no sentido nordeste-sudoeste do 

país e possui divisas com quase todos os biomas brasileiros, no entanto, contrastando 

com seu elevado endemismo e importância ecológica possui intensa atividade 

degradante e ameaça. O presente estudo buscou através de uma revisão bibliográfica 

integrativa, de caráter descritivo e explicativo, em diferentes bases de dados, tais como: 

PUBMED, Web of Science, Scielo, utilizando os seguintes descritores: Cerrado, 

cerrado, Biodiversidade e Sustentabilidade, realizar uma conexão entre as 

características, as perspectivas e as realidades que o Cerrado apresenta. Conclui-se 

que é iminente a extinção deste bioma, devido a fatores diversos tais como: Expansão 

da agropecuária, ausência de políticas públicas e medidas preservacionistas eficientes 

e incipiente incidência de áreas de preservação ambiental legalmente constituídas. Por 

fim ressalta-se que os impactos ambientais que estão levando o Cerrado a níveis cada 

vez mais degradantes serão cada vez mais sofridos pelos demais biomas que de forma 

direta e indireta necessitam da estabilidade ecológica deste bioma. Sendo assim, 
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buscar medidas para a conservação do Cerrado é pensar em escala estratégica pela 

conservação dos demais biomas.  

Palavras-Chave: Cerrado, Biodiversidade, Sustentabilidade. 

Introdução 

O Cerrado é muito mais biodiverso e importante do que muitos acreditam, este 

bioma atrai cada vez mais a atenção, principalmente por suas características únicas 

que o elevam a uma categoria de importância e relevância seja biológica, social, 

cultural e econômica.  

A ocupação deste bioma, deu-se preponderantemente a partir década de 1970 

do século XX; anteriormente as terras do bioma Cerrado eram utilizadas 

exclusivamente como fonte de subsistência para camponeses e indígenas que se 

instalaram no interior do Brasil, no entanto, com as transformações referentes ao uso 

e ocupação das terras, principalmente devido a associação dos agentes tradicionais 

com os representantes do capital financeiro internacional, há cada vez mais uma 

demanda por áreas que atendam às necessidades e as prioridades de cunho 

estritamente econômico – pecuária, agricultura, mineração- emergindo assim cada 

vez mais conflitos e contradições territoriais (FREDERICO, 2019).  

O Cerrado é um bioma altamente biodiverso (SOARES et al., 2019) suas 

fitofisionomias, sua riqueza e abundância de espécies biológicas, as interações 

ecológicas, a tradicionalidade e a história que esta savana possui faz com que haja a 

necessidade de se despontar cada vez mais estudos que busquem através dos usos 

e potencialidades múltiplas atrair atenção e medidas que promovam sua conservação, 

preservação e recuperação de áreas degradadas. 

O presente estudo buscou através de um através de uma revisão bibliográfica 

integrativa, de caráter descritivo e explicativo, em diferentes bases de dados, tais 

como: PUBMED, Web of Science, Scielo, utilizando os seguintes descritores: Cerrado, 

cerrado, Biodiversidade e Sustentabilidade, realizar uma conexão entre as 

características, as perspectivas e as realidades que o Cerrado apresenta. 

 
Desenvolvimento 

 
O Bioma Cerrado é um bolsão de diversidade biológica situado no interior do 

Brasil. Considerada a savana com maior biodiversidade do planeta; possui destaca 

diversidade florística, possuindo cerca de 12.000 espécies já conhecidas, sendo que 
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destas cerca de 4.000 espécies são endêmicas (MYERS et al., 2000; KLINK; 

MACHADO, 2005; FERRO; BONACELLI; ASSAD, 2006; SAMPAIO et al., 2015).  

Possui cerca de 10 mil espécies de plantas, 159 espécies de mamíferos, 837 

espécies de aves, 180 espécies de répteis, 150 espécies de anfíbios, 1.200 espécies 

de peixes e 67 mil espécies de invertebrados, com elevado nível de endemismo - de 

acordo com o grupo taxonômico apresenta cerca de 20 a 50%, para vários grupos 

vegetais e animais-, tais fatos dimensionam ainda mais os aspectos de biodiversidade 

deste bioma naturalmente brasileiro (MACHADO et al., 2004; AQUINO; OLIVEIRA, 

2006).  

Ao se considerar todo o bioma Cerrado identifica-se que o mesmo apresenta seis 

vezes mais espécies de ervas e arbustos quando comparado com o número de 

espécies de árvores; concentra ao todo cerca de 33% de toda a diversidade biológica 

brasileira, fato estimável pelas características únicas que este bioma apresenta, tais 

como: extensão e localização territoriais, variação ecossistêmica e o isolamento 

geográfico observado em um passado remoto e que se faz em particular um aspecto 

importante para a manutenção do equilíbrio ambiental (AGUIAR; MACHADO; 

MARINHO-FILHO, 2004; MACHADO et al., 2004;  FERRO; BONACELLI; ASSAD, 

2006; SAMPAIO et al., 2015).  

O Cerrado é o segundo maior bioma em extensão territorial, com uma área 

aproximada de 2.045.064 km², totalizando 21% de todo o território brasileiro, 

abrangendo os seguintes estados brasileiros: Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais, Tocantins, Bahia, Maranhão, Piauí e Distrito Federal, com encraves 

na Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica – ecótonos (Figura 1) (AGUIAR; MACHADO; 

MARINHO-FILHO, 2004; TEJERINA, 2006; MARRA; MILANI, 2016). É a savana mais 

rica em biodiversidade do mundo, no entanto, um dos biomas mais ameaçados do 

planeta (HOROWITZ; MARTINS; WALTER, 2013). 
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Figura 1: Distribuição do Bioma Cerrado (SAMPAIO et al., 2015).  

 
É um complexo vegetacional que possui relações tanto ecológicas quanto 

fisionômicas com demais tipos savânicos incidentes na América Tropical e nos 

continentes australiano e africano (WALTER; CARVALHO; RIBEIRO, 2008).  

Estende-se diagonalmente no sentido nordeste-sudoeste, limitando-se com quase 

todos os biomas brasileiros – Amazônia, Pantanal, Mata Atlântica e Caatinga- exceto 

campos sulinos e os ecossistemas costeiros e marinhos (AGUIAR; MACHADO; 

MARINHO-FILHO, 2004). Devido sua localização central em relação aos demais 

biomas sul-americanos, o Cerrado possui divisas com dois biomas florestais – 

Amazônia e Mata Atlântica- e com dois biomas de regiões secas – caatinga e chaco 

(SILVA; BATES, 2002).  

Abrange três das maiores bacias hidrográficas do país – Araguaia-Tocantins, Prata 

e São Francisco- sendo responsável por cerca de 43% das águas superficiais do Brasil 

fora da Amazônia (STRASSBURG et al., 2017). As nascentes que emergem neste 

bioma influenciam 10 das 12 bacias hidrográficas do país (FERNANDES, 2016).  

Este bioma possui clima Tropical Chuvoso, com invernos secos e verões 

chuvosos, precipitações anuais variando em média de 750mm a 2000mm; o período 

chuvoso compreende os meses de março a outubro, onde as temperaturas médias 

variam em cerca de 18ºC e o período de seca compreende os meses de abril a 

setembro, tais estações são bem definidas; este bioma encontra-se situado em 



 

23 
 

altitudes que variam de cerca de 300m a 1600m de altitude (WALTER; CARVALHO; 

RIBEIRO, 2008). 

 Etimologicamente o termo Cerrado, deriva do espanhol, como sinônimo de 

“fechado”, sua unidade lexical radica do verbo cerrar, que remete aos conceitos de 

fechar e vedar. Com o uso e abrangência dada ao termo, o mesmo se refere a uma 

vegetação típica de bioma predominantemente brasileiro ou a um conjunto de 

ecossistemas, em suas variadas fitofisionomias, que compreendem desde mata de 

galeria a campos (MARRA; MILANI, 2016; RIBEIRO; SANO; SILVA, 1981 apud 

KLINK; MACHADO, 2005).  

O termo Cerrado pode ser compreendido através de três perspectivas: a) Cerrado 

grafada com a inicial, letra c, maiúscula, fazendo assim referência ao domínio 

fitogeográfico, incluindo formações que vão além das perspectivas do Cerrado sensu 

lato, como também demais formações que se encontram na região de incidência; b) 

Cerrado sensu lato ou propriamente cerrado, fazendo referência as formações 

vegetacionais, que vão desde bioma dos campos tropicais, das savanas e das 

florestas estacionais; c) cerrado sensu stricto, ao referir-se a uma das formações 

savânicas pertencentes ao Cerrado sensu lato (BATALHA, 2011). 

As particularidades que o Cerrado apresenta, remonta a algumas discussões 

acerca de sua adequação aos conceitos literais tanto de savana quanto de bioma; 

diante deste panorama Walter (2006) e Walter, Carvalho e Ribeiro (2008), afirmam 

que apesar das distintas fitofisionomias, o Cerrado compõe um verdadeiro mosaico, e 

que se trata de uma savana e uma savana floristicamente rica. 

Identifica-se neste sentido que todas as savanas tropicais do mundo possuem uma 

complexidade fitofisionômica, formando um mosaico, com distintos gradientes 

fitofisionômicos. Portanto, ao se considerar o Cerrado como um bioma savânico, não 

se comete um erro conceitual, pois a plasticidade ecossistêmica e de domínios que o 

mesmo possui apresenta uma razão mais que suficiente para se considerar este 

complexo, como sendo uma unidade biológica. Sendo assim o Cerrado é considerado 

um bioma de savana, tanto pela égide fitofisionômica quanto ecossistêmica 

(COUTINHO, 2006). Sendo assim, o Cerrado é uma savana e constitui-se um bioma.  

Este bioma recobre extensas áreas constituídas por crostas ferruginosas 

lateríticas, que misturado com quartzitos, formam solos areno-argilosos, que se 

caracterizam por serem solos pobres em nutrientes e com elevados teores de óxidos 
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de ferro. A carência de nutrientes essenciais pode ser explicada pela ação das chuvas 

durante os períodos geológicos, que gradativamente intemperizaram os solos 

(WALTER; CARVALHO; RIBEIRO, 2008).  

Com uma origem a mais de 80 milhões de anos, o Cerrado adquiriu as 

características atuais a cerca de 4 milhões de anos; possui planaltos antigos e um 

particular estresse ambiental, marcado pela sazonalidade dos períodos chuvosos, 

solos ácidos e pobres em nutrientes, com diferentes fitofisionomias que vão desde 

padrões campestres – campo rupestre, campo limpo e campo sujo-, savânicos –

cerrado sentido restrito e vereda- até o florestal – cerradão, mata ciliar, galeria e seca- 

estes e outros aspectos fazem do Cerrado a savana mais rica em espécies, formas e 

funções (Figura 2) (FERNANDES, 2016; MARACAHIPES-SANTOS et al., 2017). 

 

 

Figura 2: Fitofisionomias do bioma Cerrado (RIBEIRO; WALTER, 2008).  

 
De acordo com Walter e Ribeiro (2008), há 14 fitofisionomias no bioma Cerrado, a 

saber: Campo Rupestre, Campo Limpo, Campo Sujo, Cerrado Ralo, Cerrado Típico, 

Cerrado Denso, Cerrado Rupestre, Palmeiral, Vereda, Parque de Cerrado, Cerradão, 

Mata de Galeria, Mata Seca e Mata Ciliar.  

Sendo que a formação denominada Cerrado sensu stricto (sentido restrito), 

apresenta fitofisionomias que caracterizam o Cerrado representando cerca de 70% do 

bioma (PAIVA; REZENDE; PEREIRA, 2011); esta formação ocupa regiões mais 

aplainadas, intemperizadas, profundas e com baixa fertilidade, particularmente pelo 

fato da perda de cálcio e magnésio por lixiviação (WALTER; CARVALHO; RIBEIRO, 

2008). 

Já as matas estacionais, que apresentam cerca de 15% da área total deste bioma 

está entre os tipos de vegetação mais degradados e fragmentados, quando 

comparada com as demais fitofisionomias (PEREIRA; VENTUROLI; CARVALHO, 
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2011). As florestas estacionais foi a formação vegetal mais degrada pela colonização 

desenvolvimentista do Cerrado, provocando um desflorestamento rápido e intenso, 

para abertura de atrativos que trariam para a região central infraestrutura, como a 

expansão rodoferroviária orientada pela Marcha para Oeste (SILVA et al., 2018).  

Além das formações vegetacionais dominantes no bioma Cerrado, há a 

existência de outros tipos vegetacionais minoritários, como floresta ripícola, campo 

rupícola, floresta estacional semidecídua, floresta estacional decídua e campo úmido 

por exemplo (BATALHA, 2011).   

As distintas formações vegetais deste bioma formam um verdadeiro mosaico 

fitogeográfico cada qual com diferenças edáficas, de inclinação do terreno, do 

microclima e da disponibilidade hídrica, tais distinções provocaram o surgimento de 

formações campestres, savânicas e florestais (FERNANDES, 2016), por isso na 

década de 1970 a EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-, utiliza 

a expressão “os Cerrados” para designar o bioma, considerando que neste há 

variáveis e diversidade fitofisionômica (SILVA et al., 2018).  

Este bioma é considerado um patrimônio integrado de vida, pois possui 

aspectos singulares em suas particularidades fitofisionômica, edáfica, de relevo, em 

suas bacias hidrográficas e em seu espaço, cultura, símbolos, sua gente, sua arte e 

os distintos modos de vida (CHAVEIRO; CASTILHO, 2007).  

 Juntamente com a Mata Atlântica o Cerrado é um dos hotspots mundial, devido 

a sua elevada biodiversidade, endemismo, relevância ecológica, degradação e 

ameaça (OLIVEIRA; PIETRAFESA; BARBALHO, 2008; FERNANDES, 2016; 

MARACAHIPES-SANTOS et al., 2017; STRASSBURG et al., 2017; ROA; TELLES, 

2017); as ações que este bioma está sofrendo está interferindo em dinâmicas naturais 

e importantes para a manutenção de seu equilíbrio, como exemplo a relação do bioma 

com o fogo, pois sabe-se que o fogo é parte integrante do Cerrado, mas devido ao 

mal uso das terras e as práticas agrícolas adotadas, ocorre uma interferência nos 

regimes de incêndio e consequentemente nos processos naturais que promovem e 

mantém a biodiversidade neste bioma (JÚNIOR et al., 2014).   

 O Cerrado vem desde 1999 sendo considerado um hotspots de biodiversidade, 

no entanto, além de não ser citado na constituição de 1988 brasileira vem sofrendo 

continuamente com a exploração de suas áreas (OLIVEIRA; PIETRAFESA; 

BARBALHO, 2008).  
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Houve uma perda de cerca de 88 milhões de hectares, restando em estado 

habitual aproximadamente 19,8% de sua área total, que se encontra localizada na 

última fronteira agrícola, denominada de MATOPIBA – pois encontra-se situada entre 

os estados do MAranhão, TOcantins, PIauí e BAhia. Esta última fronteira sofre o com 

a intensa destruição e as principais causas remontam a expansão do agronegócio, 

plantio de monoculturas, florestas exóticas, crescimento urbano e desmatamento 

(FERNANDES, 2016; STRASSBURG et al., 2017; ROA; TELLES, 2017). Faz-se um 

exemplo sucinto da agilidade com que a cadeia produtiva se expandiu sobre as últimas 

reservas de vegetação natural do Cerrado, fragilizando ainda mais este bioma e 

levando-o a uma realidade ainda mais crítica que poderá provocar sua extinção 

(SILVA et al., 2018).   

 Rocha et al. (2011) identificaram que o desmatamento é concentrado, 

possuindo duas frentes de expansão agropecuária, a que se estende do Oeste do 

estado da Bahia até o sul do estado do Maranhão, como também no sudeste do 

estado do Mato Grosso até leste do estado do Mato Grosso do Sul, tais áreas 

possuem uma vegetação densa situada em um relevo plano, fator que se faz 

interessante para a instalação da agricultura mecanizada em vez da instalação da 

pecuária extensiva.  

Um outro aspecto que colabora para os problemas sofridos pelo Cerrado 

concentra-se no fato que entre os ecossistemas brasileiros, este bioma apresenta a 

menor quantidade de áreas totalmente protegidas e a perda de hábitats agravou-se 

pela expansão agrícola que ocorreu nos últimos 60 anos (OLIVEIRA et al., 2019). Este 

bioma abriga algumas das atividades agrícolas mais intensivas para a produção de 

grãos – como soja, arroz e o trigo (OLIVEIRA; PIETRAFESA; BARBALHO, 2008) - e 

pecuária de corte em todo o mundo (SANO et al., 2019).   

A intensa e descontrolada ocupação sem considerar os aspectos biológicos e 

os impactos sofridos pelo Cerrado devido à expansão da fronteira agrícola e a 

produção de grãos para exportação, foram motivados principalmente pelos projetos 

implantados na região central do Brasil por meio de incentivos governamentais. Este 

modelo economicista que possuiu levante na década de 1960, do século XX, 

acarretou graves e cumulativos problemas socioambientais, pois priorizava a 

concentração fundiária, o conflito no campo, a aceleração gradual do desmatamento, 

a carência de organização do espaço social e cultural, os desiquilíbrios ecológicos 
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provocados pela industrialização e a pauperização das cidades, levaram a derrocada 

do bioma através do tempo (SILVA, 2012). 

Identifica-se que o Cerrado vem sofrendo transformações devido as ações 

humanas mesmo antes da chegada dos colonizadores portugueses (SILVA et al., 

2018), já a ocupação deste bioma durante o Brasil Colônia se deu em regiões com 

elevada fertilidade do solo – áreas de solos podzólicos-, em detrimento à produção de 

grãos e agropecuária. Na década de 1940, durante o governo do presidente Getúlio 

Vargas, se deu a primeira iniciativa de ocupação direcionada à região em que se 

predomina o Cerrado, devido a criação das colônias agrícolas tanto no estado de 

Goiás quanto no estado do Mato Grosso, motivadas pelo aumento da extensão 

ferroviária que neste momento chegava até a cidade de Anápolis em Goiás. Em 1960 

essas regiões tornaram-se essenciais abastecedoras de grãos, em 1970 ocorre um 

redesenho das estruturas fundiárias, devido a um ciclo modernizador do espaço 

agrícola no bioma Cerrado; tal momento provém já na década de 1980 em uma 

instalação da agricultura intensiva, monocultura e latifúndios. No momento em 

decorrência da expansão agrícolas, identifica-se que os latifúndios não são 

eminentemente pecuários, havendo uma divisão com os interesses decorrentes da 

produção de grãos na região do Brasil Central (THEODORO; LEONARDOS; 

DUARTE, 2002).  

O interesse no bioma Cerrado aumentou com os estudos de Eugenius Warming 

sobre a Lagoa Santa (1892) e os de Rawitscher, Ferri e Rachid (1942) na região de 

Pirassununga no estado de São Paulo, estes buscavam meios de criar alternativas 

para a implantação de condutas agrárias que proporcionariam eficiência agrícola em 

um bioma que se pensava ser pobre em recursos hídricos; no contexto expansionista 

e ocupacional a Marcha para o Oeste proporcionou estudos que buscavam o melhor 

aproveitamento econômico da região; tal perspectiva foi impulsionada pelo pós 

Segunda Guerra Mundial e com a criação de instituições de pesquisa e incentivo 

científico por parte de agências internacionais (SILVA, 2019).  

No período compreendido de 1940-1958, o Cerrado apresentava uma imagem 

negativa frente a lógica agropastoril deste momento histórico, no entanto, havia um 

desejo e políticas que queriam fazer do interior do Brasil um local com 

desenvolvimento e modernidade (PAULA; RODRIGUES; FREITAS, 2018). 

Considerado um bioma que apresentava terras impróprias a agricultura devido a 
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diversos fatores, tais como: a acidez, a baixa fertilidade dos solos e a sazonalidade 

das chuvas na região, por exemplo (SILVA et al., 2018).  

Através dos estudos que identificaram meios de aumentar a fertilidade dos 

solos do Cerrado, manejo dos recursos hídricos e adaptação de sementes híbridas 

para a região – fato identificado já no início da década de 1960 do século XX-, fez com 

que o Estado brasileiro a partir de 1970 estabelecesse em sua agenda política 

expansionista a ocupação do Cerrado como estratégia prioritária. A partir de então 

criou-se uma dualidade que sobrevém até o momento, que desponta de um lado o 

otimismo em relação ao progresso agrícola e do outro a degradação ambiental 

provocado pelo mesmo (SILVA et al., 2018; SILVA, 2019), principalmente pelo 

intensivo desmatamento para fins agropecuários que provoca a extinção de algumas 

espécies de animais e vegetais (OLIVEIRA; PIETRAFESA; BARBALHO, 2008).  

O bioma Cerrado experimentou diversos processos de intervenção antrópica 

ao longo da história, e tais processos estão relacionados as temporalidades existentes 

na eco-história da região do Planalto Central brasileiro (SILVA et al., 2017). Marcado 

por profundas disputas que culminaram em intensa degradação ambiental e para que 

emergisse a luta pelas terras, estando de um lado as populações tradicionais, tais 

como as indígenas e quilombolas e de outro lado os latifundiários que veem na região 

do Cerrado goiano o celeiro brasileiro (PAULA; RODRIGUES; FREITAS, 2018).  

A combinação entre uma proteção limitada e a pressão contínua e crescente 

da expansão agrícola, são os principais responsáveis por cerca de 31-34% do Cerrado 

remanescente que será utilizado até 2050. E a fim de atender tais demandas o 

desmatamento provocará a extinção de aproximadamente 480 espécies endêmicas 

da flora do Cerrado, uma extinção maior do que a já documentada desde 1500 

(STRASSBURG et al., 2017). Sua destruição atinge taxas alarmantes e preocupantes, 

sem que exista qualquer política ambiental que decorra em uma efetiva preservação 

(FERNANDES, 2016).   

Com menos de dois milhões de hectares deste bioma remanescente, existe 

ainda muitas incertezas sobre como preservá-lo (MORANDI et al., 2018), e um dos 

maiores desafios concentra-se na dificuldade de junção dos fragmentos 

vegetacionais, visto que a separação e os espaços existentes entre as áreas de 

remanescentes afetam sumariamente a manutenção da flora e fauna (CAMARGO et 

al., 2018), e devido à perda de áreas de vegetação nativa, com elevado número de 
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espécies endêmicas, em específico as da flora, sabe-se que muitas espécies estão 

listadas como prioritárias em programas e levantamentos de conservação no passo a 

estudos de genética de populações (SOUZA; TELES; FILHO, 2016). 

Diante da elevada biodiversidade que o Cerrado possui e os severos impactos 

ambientais que vem sofrendo, inúmeras espécies poderão ser ou já foram extintas 

sem ao menos serem catalogadas e compreendidas pela comunidade científica e não 

científica e a fragmentação de hábitats, a diminuição da biodiversidade, a invasão 

descontrolada de espécies exóticas, diminuição da vegetação, erosão dos solos, 

contaminação das águas subterrâneas e superficiais, alteração no regime das 

queimadas, desiquilíbrios de macro e micronutrientes do solo, no ciclo do carbono e 

modificações climáticas regionais (RESENDE, 2012) fazem com que áreas de 

remanescentes tornem-se cada vez mais importantes, diante dos aspectos de 

preservação e conservação do Cerrado. 

As maiores áreas de Cerrado nativo remanescentes encontram-se na última 

fronteira agrícola deste bioma, os estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Tocantins 

– MATOPIBA- e Mato Grosso, despontando em área de incidência; enquanto isso os 

estados de Goiás, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, possuem as menores áreas. 

A situação tanto de proteção, conservação e distribuição destas áreas demonstra a 

urgência de medidas de monitoramento, pois há áreas em que o desmatamento 

devastou totalmente as áreas de Cerrado (ROCHA et al., 2011).  

Possui apenas 4,9% de Áreas de Preservação Ambiental – fato que reitera a 

baixa contribuição efetiva para a preservação do bioma-, pois através de uma visão 

preservacionista internacional estas áreas são a base para a preservação da 

biodiversidade, contudo, as omissões legais, por exemplo, a ausência deste bioma no 

escopo do artigo 225 da Constituição Brasileira de 1988, a inobservância dos direitos 

das populações tradicionais e o intenso processo de desmatamento e urbanização 

demonstram que este bioma possui um baixíssimo nível de proteção ambiental, 

ficando muito aquém de metas e iniciativas de proteção a biomas e a biodiversidade 

internacionais (FERNANDES, 2016). 

Esta lógica possui relação histórica, pois sabe-se que as áreas que possuem 

as unidades de conservação, especialmente as de proteção integral, crescem de 

forma lenta, enquanto que a expansão da fronteira, no caso da fronteira agropecuária, 

disparou principalmente a partir da década de 70 do século XX, reduzindo assim a 
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disponibilidade de áreas adequadas para a instalação de novas unidades de 

conservação, que viriam ser representativas para a manutenção da diversidade 

fitofisionômica do Cerrado (FRANCO; GANEM; BARRETO, 2016).  

Há no Cerrado, 431 áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade, 

de acordo com Ministério do Meio Ambiente, estas regiões foram identificadas 

observando basicamente os seguintes aspectos: a importância biológica, necessidade 

de ações de conservação e vulnerabilidade (AMARAL et al., 2017). Totalizam 285 

áreas protegidas, estando divididas em 49 reservas federais,155 reservas estaduais 

e 81 municipais, porém apenas 6,5% representam áreas com cobertura vegetal nativa 

e ao considerar todas as unidades de conservação as APA’s (Área de Preservação 

Ambiental) correspondem a um total de 85% (FRANÇOSO et al., 2015).  

Estima-se até 2030 cerca de 15% a 20% do planeta Terra estará protegido, 

principalmente em áreas de proteção que serão projetadas para uso humano, atadas 

em questões ideológicas e políticas (FRANÇOSO et al., 2015), no entanto, este 

mesmo ano será o limiar onde o Cerrado estará totalmente destruído, se os processos 

e tendências de ocupação continuarem causando uma perda de 2,2 milhões de 

hectares de áreas nativas (MACHADO et al., 2004), e devido as suas fitofisionomias 

há a necessidade de conhecimentos específicos para cada domínio a fim de se 

construir dinâmicas e perspectivas que contribuam efetivamente para a preservação 

e a conservação deste bioma tipicamente brasileiro (BATALHA, 2011). 

 O Cerrado é de suma importância não apenas para as localidades onde este 

bioma incide, em mora possui relevância para a preservação da biodiversidade global 

e por isso precisa urgentemente ser preservado (MACHADO et al., 2004; PEIXOTO 

et al., 2019), afinal é a mais rica savana existente, que a mais de 200 anos vem sendo 

alvo de investigações científicas devido as suas particularidades tanto estruturais 

como em nível de vegetação, fauna, relação biológica e ecológica, paisagens e 

espécies (WALTER, 2006). 

 Faz-se um dos biomas mais ameaçados, principalmente pela atividade 

antrópica não sustentável, sofre um intenso processo de devastação e a necessidade 

de sua preservação e conservação são imperativos importantíssimos para a 

manutenção do equilíbrio ecológico de toda uma porção do continente sul americano; 

considera-se também diante desse acelerado processo destrutivo a desvalorização 

das relações culturais, históricas, econômicas e sociais que este bioma possui e 
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mantém e que colaboram sumariamente para a dizimação deste bioma 

(FERNANDES, PESSÔA, 2011; REIS et al., 2017; PIZOLETTO et al., 2018).  

 A agricultura mecanizada, a pecuária extensiva, a mineração, o garimpo e os 

latifúndios são as atividades potencializadoras, que de forma direta e indireta estão 

relacionados ao desaparecimento massivo do bioma Cerrado, degradando extensas 

porções de áreas nativas, para abrir espaço para uma lógica puramente expansionista 

e econômica (FERNANDES, PESSÔA, 2011), pois estão sustentados por modelos de 

crescimento e desenvolvimento que doravante ignoraram as internalidades e 

externalidades ambientais, inobservando que as necessidades humanas são 

ilimitadas e os recursos naturais são limitados (CAVALCANTE, 2018).  

 Dentre as atividades degradantes do Cerrado a conversão agrícola de áreas 

de vegetação natural faz-se um dos fatores mais importantes nos processos de perda 

de biodiversidade em todo o mundo (BONANOMI et al., 2019).  

 A fim de se buscar estratégias que efetivem medidas para a conservação, 

preservação e manejo do Cerrado, reduzindo um dos seus principais algoz, que é o 

desmatamento, é que a criação e manutenção das unidades de conservação, 

valorização dos povos indígenas e suas reservas – sendo parceiros estratégicos-, 

educação ambiental (ALMEIDA et al., 2018; ANDRADE, 2018; GOMES et al., 2019), 

programas ambientais estaduais e municipais – principalmente para as áreas já 

degradadas- e uma maior efetividade das políticas locais e fiscalizatórias em nível 

municipal; podem servir como motes eficientes para a inexistência das previsões já 

existentes para este bioma (SCARAMUZZA et al., 2005; WELCH et al., 2013; 

PIZOLETTO et al., 2018; ROCHA et al., 2011), assim como a adoção dos princípios 

da agroecologia como plataforma garantidora da biodiversidade (SILVA et al., 2018) 

promovendo uma desenvolvimento rural sustentável, até porque a agricultura, 

principalmente a extensiva é responsável por impactos negativos nos ambientes 

naturais e sociais, particularmente pelo provocado desmatamento para a substituição 

por culturas diversas e o uso insustentável dos recursos naturais, como a água devido 

a demanda por irrigação (CAVALCANTE, 2018).  

Sendo assim, há uma necessidade iminente de se realizar uma reflexão 

extremamente crítica e realística dos agravantes e das lógicas desenvolvimentistas, 

afim de que se consiga atrair a atenção principalmente das autoridades para a 

urgência da preservação do Cerrado (FERNANDES, PESSÔA, 2011), assim como o 
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número de estudos e levantamentos científicos e técnicos com o intuito de expandir a 

rede de áreas de conservação, particularmente na parte central do estado do 

Tocantins, oeste e sul do estado da Bahia, na parte centro-sul do estado do Mato 

Grosso, sul e norte do estado de Goiás, como também nas porções norte, oeste e 

central do estado de Minas Gerais, tais áreas são muito destacadas por possuírem 

elevada riqueza de espécies (AMARAL et al., 2017).   

A conservação deste bioma depende tanto da elaboração quanto da aprovação 

de uma política de conservação que seja específica para as realidades do Cerrado, 

fomentando a criação e o manejo adequado e efetivo de unidades de conservação, a 

conservação de áreas em propriedades privadas, a implantação de corredores de 

biodiversidade, a fim de superar a fragmentação deste bioma assim como a restrição 

de atividades que potencializam a devastação do Cerrado (FRANCO; GANEM; 

BARRETO, 2016).  

As políticas de conservação devem estar ancoradas por estudos e pelo saber 

científico, trazendo assim informações acerca dos padrões de distribuição e riqueza 

das espécies, assim como composição das comunidades existentes no Cerrado; tais 

indicadores demonstram quais áreas que possuem remanescentes com cobertura 

vegetal natural e que possui reiterado valor de conservação (AMARAL et al., 2017).  

 
Conclusão 

As características únicas que o Cerrado adquiriu ao longo de sua história 

natural, faz com que o mesmo apresente desde uma elevada biodiversidade e 

endemismo até sérios problemas socioambientais. Presente preponderantemente na 

região central do Brasil, possui relação e divisas com diferentes bacias hidrográficas 

e biomas, contempla ampla área de domínio e de transição e vem ao longo dos anos 

sendo totalmente devastado. A antropização dos espaços naturais do Cerrado, está 

diminuindo cada vez mais as áreas nativas, fazendo desse bioma refém do descaso 

científico, político e social. As demandas cada vez maiores, o intenso desmatamento 

e a conversão e degradação de áreas, comprometem cada vez mais a preservação e 

conservação deste bioma, contudo, prejudica-se também toda uma cadeia de 

relações ecológicas, fazendo com que outros biomas estejam seriamente 

comprometidos, pelos prejuízos que o Cerrado está possuindo. Medidas 

comprometidas em aliar desenvolvimento e sustentabilidade, através de uma conduta 
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ecocêntrica e que vise a valorização do Cerrado necessitam ser fomentadas, a fim de 

se conseguir manter vivo um dos mais ricos biomas mundiais. 
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RESUMO: A biodiversidade do bioma Cerrado é inquestionável e o conhecimento dos povos do 

Cerrado abriga uma gama muito grande de conhecimento cultural, ecológico, histórico e social que 

precisa ser preservado afim de que sirva como plataforma para conservação e preservação deste 

bioma, que vem sendo devastado severamente ao longo dos anos. Este estudo teve como objetivo 

analisar a perda de conhecimento dos povos do Cerrado frente a degradação deste bioma. Através de 

uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter exploratório, descritivo e explicativo, a partir de um 

levantamento bibliográfico eletrônico nas seguintes bases de dados: SciELO, Bireme, LILACS, 

PubMed/ Medline, BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações); utilizando como 

descritores: Cerrado, Conhecimento popular, povos do Cerrado, tradição. Concluiu-se que os saberes 

do Cerrado, presente nos espaços atemporais e que atua como plataforma integrativa e ecocêntrica 

das relações homem e ambiente, vem assim como o bioma sendo exterminado, devido a 

desvalorização e tomada de decisões geopolíticas que não os valoriza e protege. Sendo assim, há 

mais que uma perda de conhecimento, existe a extinção de “biodiversidades” ainda pouco exploradas 

e conhecidas.  

Palavras-chave:  Cerrado, Saberes, Biodiversidade. 

 

ABSTRACT: The biodiversity of the Cerrado biome is unquestionable and the knowledge of the peoples 

of the Cerrado harbors a very wide range of cultural, ecological, historical and social knowledge that 

needs to be preserved in order to serve as a platform for the conservation and preservation of this 

biome, which has been severely devastated. over the years. This study aimed to analyze the loss of 

knowledge of the Cerrado peoples due to the degradation of this biome. Through an integrative, 

exploratory, descriptive and explanatory literature review, based on an electronic bibliographic survey 

in the following databases: SciELO, Bireme, LILACS, PubMed/Medline, BDTD (Brazilian Digital Library 

of Theses and Dissertations); using as descriptors: Cerrado, Popular knowledge, Cerrado peoples, 

tradition. It was concluded that the knowledge of the Cerrado, present in timeless spaces and which 

acts as an integrative and ecocentric platform of man and environment relations, comes as well as the 

biome being exterminated, due to devaluation and geopolitical decision-making that does not value and 

protect them. Thus, there is more than a loss of knowledge, there is the extinction of “biodiversities” still 

little explored and known. 
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Resumen: La biodiversidad del bioma de la sabana es incuestionable y el conocimiento de los habitantes 

de la sabana alberga un amplísimo abanico de conocimientos culturales, ecológicos, históricos y 

sociales que es necesario preservar para que sirvan de plataforma para la conservación y preservación 

de este bioma, gravemente devastado a lo largo de los años. Este estudio tuvo como objetivo analizar 

la pérdida de conocimiento de los pueblos del Cerrado debido a la degradación de este bioma. A través 

de una revisión de literatura integradora, exploratoria, descriptiva y explicativa, basada en un 

levantamiento bibliográfico electrónico en las siguientes bases de datos: SciELO, Bireme, LILACS, 

PubMed/Medline, BDTD (Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones); utilizando como 

descriptores: Cerrado, Saber popular, Pueblos del Cerrado, Tradición. Se concluyó que el conocimiento 

del Cerrado, presente en espacios atemporales y que actúa como plataforma integradora y ecocéntrica 

de las relaciones hombre y medio ambiente, viene, así como el bioma siendo exterminado, por 

desvalorización y toma de decisiones geopolíticas que no valoran y protegerlos. Así, hay más que una 

pérdida de conocimiento, hay extinción de “biodiversidades” aún poco exploradas y conocidas. 

Palabras clave: Cerrado, Conocimiento, Biodiversidad. 

 

INTRODUÇÃO  

De solo pobre e improdutivo, na década de 40, o Cerrado passou a status de celeiro 

do Brasil, com a introdução de uma política economicista que mais uma vez não se 

preocupou com as comunidades tradicionais que a séculos mantém relação íntima 

com o bioma. 

 Mesmo despontando entre as áreas com maior diversidade biológica de todo o 

mundo, com um processo evolutivo particular e importância não apenas regional, mas 

continental o Cerrado ainda busca seu reconhecimento, valorização, proteção e 

conservação.  

A título de exemplificar tal realidade, pode-se citar a luta pela inclusão do bioma 

Cerrado dentre os patrimônios nacionais, legitimando-o na constituição de 1988, no 

§4º, do artigo 225; alguns estados como o Goiás, São Paulo e Distrito Federal buscam 

elaborar legislações com a finalidade de regulamentar usos da biodiversidade, no 

entanto, é importante lembrar que o mesmo se encontra em 12 dos 27 estados da 

federação (DIAS DO e MIZIARA F, 2021).  

 As monoculturas implantadas nesta região do Brasil, tem cada vez mais 

ampliado suas fronteiras à custa dos proprietários e ocupantes tradicionais da terra, 

da biodiversidade e da substência tradicional desses povos (LOPES GR, LIMA MGB, 

REIS TNPdos, 2021). 

 E sobre essa perspectiva as comunidades tradicionais se reduzem e são 

dizimadas, pelas inúmeras pressões que são somadas pela dita necessidade de 

utilização de suas terras, desaparecendo não apenas os aspectos materiais, como 

também uma riqueza imaterial, como o conhecimento tradicional, que vem construído 

e transmitido por gerações. 
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 Sendo assim este buscou analisar brevemente essa relação do Cerrado e sua 

importância não apenas ecológica, os povos do Cerrado e os impactos que estão 

sofrendo em detrimento a alavancada destrutiva em prol do desenvolvimento 

antropocêntrico, e a perda de conhecimento e uma plataforma incrível de saberes e 

relações. 
 

MÉTODOS  

Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter exploratório, 
descritivo e explicativo, a partir de um levantamento bibliográfico eletrônico nas 
seguintes bases de dados: SciELO (Scientific Eletronic Library Online), Bireme, 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PubMed/ 
Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem online), BDTD (Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações); utilizando como descritores: Cerrado, 
Conhecimento popular, povos do Cerrado, tradição.  

A pesquisa bibliográfica é uma produção científica que tem como base 
publicações em livros, revistas, jornais, artigos científicos, dentre outros, ressaltando 
que o foco predominante atualmente são os artigos científicos, que no geral possuem 
dados mais atualizados, enquanto livros, dicionários, enciclopédias e afins, dão base 
para a leitura e servem como referência e subsídio (LAKATOS EM e MARCONI MA, 
2019, p. 33). Trata-se do recolhimento de referências teóricas que já foram 
submetidas à análise e publicadas, tanto por canais escritos, quanto eletrônicos, como 
livros, artigos científicos e web sites (GERHARDT TE e SILVEIRA DT, 2009, p.37). 

Este tipo de pesquisa engloba não somente o que se tem escrito, impresso e 
publicado acerca do tema, como livros, revistas, teses, artigos científicos impressos e 
eletrônicos, jornais, dentre outros impressos, como também publicações através de 
comunicação oral, como rádio, filmes, e outros, e tem por finalidade por dentro de tudo 
que se tem publicado sobre o referido assunto (LAKATOS EM, MARCONI MA, 2019, 
p. 200). Entende-se que pesquisa bibliográfica é a recuperação de conhecimentos 
citados por autores a fim de reforçar paralelamente este trabalho, assim a pesquisa 
auxilia no desenvolvimento da investigação, fazendo a revisão do tema, sendo o 
fundamento para todo trabalho científico, pois o pesquisador precisa conhecer o que 
já é sabido a respeito do assunto escolhido, dando base para desenvolver a sua 
pesquisa (GERHARDT TE e SILVEIRA DT, 2009, p.37). 
 Por meio de uma leitura exploratória a fim de identificar os usos terapêuticos 
que as espécies apresentavam na literatura científica, publicados em inglês, 
português e espanhol.  

Utilizou-se artigos, dissertações e teses; os resumos de eventos científicos 
foram excluídos, não se delimitou intervalo de tempo.   

A pesquisa documental deve ser feita com base em documentos 
cientificamente autênticos, tanto de origem contemporânea, quanto retrospectivos, 
sendo muito utilizada por pesquisadores, principalmente para investigações 
históricas, onde se busca também a comparação dos fatos definindo características 
ou tendências ligadas a ela, pois os documentos referentes a esse tipo de coleta de 
dados dividem-se em dois tipos, sendo eles: fontes de primeira mão e fontes de 
segunda mão (GERHARDT TE e SILVEIRA DT, 2009, p.69). Esta pesquisa é definida 
como sendo a consulta aos mais diversificados documentos, a exemplo: relatórios, 
jornais, tabelas, filmes, fotos, revistas, dentre outros, onde o pesquisador se limita à 
pesquisa, sem análise dos dados (GERHARDT TE e SILVEIRA DT, 2009, p. 37). 
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DISCUSSÃO 

O bioma Cerrado possui uma diversidade biológica muito maior do que já se 
conhece, atrai assim cada vez mais a atenção da comunidade científica que busca 
também atrair a atenção dos legisladores, fomentadores de políticas públicas 
ambientais e sociedade; suas características únicas apresentam relevância biológica, 
cultural, social e econômica (RIBEIRO CL, et al., 2021).  

Este bioma é considerado o segundo maior bioma brasileiro e da América 
Latina (REIS AF e SCHMIELE M, 2019; SANO EE, et al., 2019), ocupando 24% do 
território nacional, cerca de 200 milhões de hectares com fitofisionomias que variam 
de hábitos arbóreos, arbustivos e gramíneos (ROQUETTE JG, 2018; SANO EE, et al., 
2019) e devido a sua destacada biodiversidade e endemismo aliado aos impactos que 
vem sofrendo ao longo do tempo é considerado um hotspot mundial (SANO EE, et al., 
2019).  
 É um bolsão de diversidade biológica, celeiro brasileiro e um grande provedor 
de serviços ecossistêmicos (RAUSCH LL, et al., 2019), indispensáveis para a 
manutenção da economia local e regional como também para o meio ambiente em 
escala maior (PEREIRA IM e CONEGLIAN A, 2020). 

E sua considerável heterogeneidade ambiental faz do Cerrado um dos biomas 
mais diversificados do Brasil (PEREIRA BadaS; VENTUROLI F; CARVALHO FA, 
2011).   
 Grande parte de sua biomassa é subterrânea; suas plantas possuem um 
complexo de raízes profundas necessárias para a obtenção de água e nutrientes, por 
esse fato é considerado “floresta de cabeça para baixo” (QUEIROZ FA, 2009).  

O espaço geográfico ocupado pelo bioma, faz dele um importante provedor de 
águas para o país, sendo a origem de importantes regiões geográficas, que vertem 
para oito das doze existentes no Brasil. Sua importância hídrica extrapola seus limites, 
fazendo do Cerrado "o berço das águas do Brasil", "o pai das águas do Brasil", ou a 
"grande caixa d'água do Brasil", contribuindo com recursos hídricos através do “efeito 
guarda-chuva” (LIMA JEFW, 2011).  
 As águas do Cerrado divisam com quatro estados brasileiros: Goiás, Minas 
Gerais, Tocantins e Bahia, contribuindo para a formação de quatro bacias 
hidrográficas: Bacia do São Francisco, Bacia do Araguaia-Tocantins, Bacia 
Amazônica e Bacia Platina. A altitude em que este bioma se encontra colabora para 
ser um grande abastecedor de água para o país, possuindo drenagem perene, clima 
tropical sub-úmido, com duas estações bem definidas: Outono/inverno (de maio a 
setembro) – período seco- e Primavera/Verão (de outubro a abril) – período chuvoso 
(BASTOS LA e FERREIRA IM, 2010).  
 Além da região central do país, identifica-se a presença do bioma Cerrado em 
regiões de encraves de vegetação em outros domínios de vegetação brasileiros, 
como, por exemplo: as áreas nos estados de Roraima, Amapá, como os Campos de 
Humaitá no Amazonas, a Serra dos Pacaás Novos em Rondônia, Serra do Cachimbo 
no Pará, Chapada de Diamantina na Bahia, assim como em algumas localidades no 
sul do estado de São Paulo e Paraná (MACHADO RB,  et al., 2004).   
 Sua expressiva biodiversidade e localização fazem do Cerrado um bioma 
tipicamente importante para a manutenção do equilíbrio ambiental, sua flora mesmo 
é adaptada as distintas condições ambientais, fato compreendido não apenas pelas 
suas heterogeneidades florísticas e fitofisionômica. São resistentes a períodos de 
seca, de elevada precipitação, solos oligotróficos, alta incidência de radiação 



 

42 
 

ultravioleta e ocorrência de incêndios como fator ecológico que regula e equilibra os 
ciclos neste bioma (REIS AF e SCHMIELE M, 2019).  
 O fogo, por exemplo, é uma força moduladora da vegetação e estas se 
adaptaram a este fator com a finalidade de manter sua reprodução e sobrevivência. 
Portanto, colabora para a conservação e restauração do Cerrado, pois evita a 
homogeinização vegetacional, a perda de espécies típicas e regula a reprodução 
sexual das espécies (DURIGAN G, 2020).  
 O fogo no Cerrado, facilita a germinação das sementes, visto que algumas 
possuem uma porção epicárpica muito dura e impermeável a água, com isso a 
elevação da temperatura provocada pelo fogo, cria fissuras nas cascas das sementes 
que facilita permeabilização e consigo favorece a sua germinação (SANTANA TF, et 
al., 2019).  
 Em aspectos geológicos este bioma é uma das matrizes ambientais mais 
antigas da história recente da Terra, iniciada no Cenozóico, possuindo uma larga 
história evolutiva o Cerrado assim alcançou seu clímax evolutivo, sua flora é formada 
por plantas que possuem lento desenvolvimento, algumas necessitam de séculos para 
atingir a maturidade, sendo assim uma vez degradado não haveria condições de uma 
recuperação que proporcione tão rapidamente e de acordo com a necessidade a 
plenitude evolutiva de sua biodiversidade (SILVA Sde e BARBOSA AS, 2020).  
 Possui a mais rica flora entre as demais savanas do mundo, com um valor 
superior a 7000 espécies, um alto índice de endemismo e uma riqueza e abundância 
em anfíbios, aves, répteis, isentos, aves e mamíferos que faz deste bioma um bolsão 
de diversidade biológica (KLINK CA e MACHADO RB, 2005), no entanto, o 
endemismo expõe essas espécies ao completo risco de extinção devido a destruição 
de seus hábitats (QUEIROZ FA, 2009). 
 Desde 1999 é considerado um hotspots de biodiversidade (OLIVEIRA Da, 
PIETRAFESA JP, BARBALHO MGdaS, 2008), sendo assim contém expressivos 
níveis de endemismo, elevados níveis de riqueza de espécies e ameaça (PIRONON 
S, et al., 2020).  
 Percebe-se assim que com o desaparecimento dos ecossistemas naturais, 
desaparece consigo uma imensa biodiversidade que possuem, fato provocado pela 
conversão dos mesmos pela agricultura afim de atender uma demanda cada vez mais 
crescente de consumo e de comércio internacional (WEINZETTEL J, VACKÁR D, 
MEDKOVÁ H, 2018).  
 E a perda de biodiversidade ultrapassa os limites de segurança virtual devido 
ao aumento da densidade populacional e o PIB per capita, o que se torna um grande 
perigo para as espécies (SOL J, 2019). 
 Com a globalização a lógica capitalista a seu modo de produção aliada a uma 
cultura antropocêntrica materializou-se na prática, apropriação, expropriação e 
exploração dos ambientes do Cerrado, colocando este bioma e sua sustentabilidade 
em situação de risco permanente (GOMES H, 2020).  
 Mesmo que o conhecimento inerente a sua riqueza biológica tenha aumentado 
exponencialmente nas últimas duas décadas (COLLI GR, VIEIRA CR, DIANESE JC, 
2020), ainda se observa que sua biodiversidade ainda é pouco conhecida, subutilizada 
e negligenciada (SOUZA CrdaS, MONEGO ET, SANTIAGO RdeAC, 2020).  
  Os novos sistemas de uso e ocupação do solo desde a década de 70 do século 
XX tem levado a uma expressiva perda de biodiversidade do bioma Cerrado, 
modificando drasticamente a cultura popular das pessoas que vivem neste bioma 
(COSTA TR, et al., 2020). 
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  Os interesses pautados na lógica meramente econômica não se importaram 
com o substrato natural, tais como o solo, as savanas, a água, por exemplo, não se 
dando a necessária e devida atenção para recursos que são vitais para manutenção 
da vida (OLIVEIRA RMde e HESPANHOL RAdeM, 2011).  
 Em linhas gerais, cultura popular é algo que emana do povo (FRANKLIN RM, 
AGUIAR ASP, 2018) e traz consigo a tradição, a identidade, o senso de pertencimento 
e patrimônio de comunidades tradicionais, por exemplo (CSERMAK C, 2014).  
 Quando se analisa o âmago desses aspectos de tradicionalidade, posse e 
aculturação, deve remontar a conquista do interior do país ainda no Brasil Colônia 
quanto a procura de recursos minerais, por exemplo o ouro e pedras preciosas, os 
colonizadores enviam na forma de bandeiras e entradas expedicionários a fim de 
explorar ainda mais a riqueza da colônia portuguesa.  
 Este traço da história proporcionou a captura de indígenas com a finalidade de 
escravização e consigo conflitos entre povos tradicionais e os colonizadores. Estes 
mantinham sua tradição e seus valores, ligados intimamente ao território, onde o 
senso de pertencimento não estava apenas na ligação homem e espaço, mas no culto 
a divindades, conhecimento local e tradição. O culto ao céu, a terra, a lua, rios, 
animais, vegetação, tudo isso passa para a relação entre o humano e o divino; sendo 
assim a alteração das relações homem e natureza começaram a ser impactadas 
drasticamente, por uma mudança de status nessa relação, de maneira abrupta, 
tendenciosa e obrigatória (MORAES NRde, et al., 2017).  
 Posteriormente com a chegada dos negros africanos para lavourarem nas 
minas do território de Goyaz, houve a necessidade de se caracterizar novamente uma 
relação entre o homem e o espaço no qual o mesmo estava inserido e consigo 
construir relações e conexões ao seu modo. Constrói-se também esta relação o 
colonizador, que insere nos mesmos espaços e corrobora para a construção de uma 
identidade no Brasil Central.  
 O povo originário do bioma Cerrado são os indígenas do tronco Macro-Jê, com 
uma longa e rica tradição cultural neste bioma, também observa-se centenas de 
comunidades quilombolas que se formaram ao longo do Cerrado e comunidades 
mestiças ou camponesas, provenientes do contato entre indígenas, negros e brancos, 
com várias denominações: geraizenses, retireiros, quebradeias de coco, veredeiros, 
caipiras, sertanejos, ribeirinhos, barranqueiros e eraizeiros, por exemplo. Tais 
construíram uma história no espaço que estão inseridos, adquirindo identidade própria 
(SILVA CEM, 2009).  
 Com a ocupação do espaço e os múltiplos usos, políticas desenvolvimentista e 
econômicas reduziu, por exemplo tanto o espaço geográfico e cultural destes povos 
tradicionais quanto sua população, há em Goiás apenas três etnias os Karajá, os Avá-
canoeiro e os Tapuia do Cerretão, no maranhão ocupando áreas de Cerrado os 
Timbira e no Tocantins os  Canela Ramkokamekrá, Gavião Parkatejê, Apinayé, 
Canela Apanyekrá, Krahô, Krinkatí e Gavião Pykopjê, que lutam pela sobrevivência 
de seus povos em meio as pressões como a manutenção da biodiversidade 
(BICALHO PSdosS, 2015).  
  Esses povos reconhecem os aspectos naturais diante de uma visão integrativa 
entre sociedade e natureza, visto que o meio ambiente está inserido em suas próprias 
histórias (OLIVEIRA RMde e HESPANHOL RAdeM, 2012).  
 A relação de pertencimento entre as partes faz com que se construa uma 
identidade que vai muito além da utilização e da subutilização de recursos e bens 
ambientais, há uma ligação de vida com os elementos da natureza; através uma tônica 
mitológica, pelo uso de espécies tanto da flora quanto da fauna para consumo, na 
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medicina tradicional, artesanato, pintura, edificações, qualificando o conteúdo de sua 
vida (CHAVEIRO EF, SILVA LGda, LIMA SCde,  2011).  
 A fim de manter seus modos e estilos de vidas as comunidades necessitaram 
ao longo do tempo conhecer a fundo os ciclos da natureza com que mantém enlaces 
íntimos e transcedentes; sendo assim o saber e a tradição é a liga que interconecta o 
ser frações imediatas, o imaterial com o material que é construído por gerações e 
passado as mesmas pela oralidade e pela experiência (OLIVEIRA RMde e 
HESPANHOL RAdeM, 2012).  
 É indiscutível que, aliada à sua biodiversidade o Cerrado possui uma 
sociobiodiversidade muito rica, que remonta a milhares de anos; esse patrimônio 
permitiu a posseiros, quilombolas camponeses, gerazeiros entre outros povos do 
Cerrado a serem considerados ambientalmente sustentáveis (NOGUEIRA M e 
FEISCHER S, 2005), sua relação com a natureza e sua conservação envolve 
conhecimentos distintivos e particulares, como rituais e práticas de manejo do uso da 
terra (SILVA LGda, et al., 2020).  
  Como a classificação que os Xavantes possuem para diferenciarem as 
distintas fitofisionomias do bioma Cerrado ou Ró em sua língua, como segue: Rob´nã 
– Campo Limpo e Rupestre-, Tsirãpré – Campo Limpo-, Itehudu – Campo Cerrado-, 
Amhunã e Aptsenã- Cerrado sensu stricto-, Rowarã – Mata de Galeria ou Ciliar-, 
Tsadarã,  Tsõwahunã, ´panã – Mata de Galeria-, Marã Rowi – Mata Seca-, Ubratanã 
– Cerradão-, Tsaputunã, Buru´rãnã ou Marã´u ou öwawe maranã ou  Marã rãihö - 
Mata Ciliar-, Uiwede ´hu – Buritizal-, Rob´dzapódo- Cerradão (GOMIDE MLC e 
KAWAKUBO FS, 2006).   
 E o conhecimento tradicional, popular e a ecohistória dos povos do Cerrado 
vem sofrendo ao longo do tempo com intensas intervenções, orientadas por propostas 
de realocação do território do Cerrado em status múltiplos que faz dele a realidade 
oprimida, porém oculta do país que ainda escraviza a história que não prefere contar.  
 A luta por terras emergiu justamente com “as chegadas”; como a luta dos 
latifundiários que veem o Cerrado como o celeiro brasileiro (PAULA LRde, 
RODRIGUES ML, FREITAS WDde, 2018).  
 E é reconhecido que tanto as comunidades tradicionais e pré-industriais do 
Cerrado apresentam cooperação e coexistência na preservação do bioma. Sendo 
assim pensar no Cerrado é compreender a importância e status no qual os povos 
tradicionais ou originários possuem para este território (SILVA EBda e MARQUES 
ACdeO, 2021).  
 No entanto, os mesmos vêm sofrendo diversos tipos de pressão, tais como: 
Torturas, tentativas inúmeras de um novo processo escravizador devido a forma de 
aldeamento que os obrigam, grilagem das terras, ameaças diversas, tortura física e 
psicológica, expulsão, chacinas – principalmente em regiões mais distantes dos 
grandes centros urbanos-, subordinação cultura, aculturação e fragmentação de suas 
terras. É preciso compreender que as relações ecoculturais construíram ao longo do 
tempo um processo de pertencimento local e regional que vai muito além do status 
biomático. Os mesmos aprenderam a amar e utilizar os recursos, só que os aspectos 
puramente econômicos destroem tanto o bioma quanto os povos do Cerrado 
(CHAVEIRO EF, SILVA LGda, LIMA SCde, 2011). 
 Este bioma é a matriz espacial entranhada nas culturas dos povos tradicionais, 
mas a lógica economicista que escraviza o Cerrado busca redefinir de forma arbitrária 
tantos os sujeitos quanto os saberes e as atividades; afetando drasticamente as 
formas de organização, relação e interação destes com a natureza (SILVA EBda e 
MARQUES ACdeO, 2021).  
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 Sendo assim, há a necessidade de políticas públicas que reconheçam o bioma 
Cerrado, sua biodiversidade e sociobiodiversidade, a fim de que todos os seus 
recursos e serviços ecossistêmicos possam aluir a valorização das comunidades 
tradicionais (ROQUETTE JG, 2018). 
  Com demandas cada vez maiores, com o intuito de atender a lógica 
economicista implantada neste bioma, faz com que o intenso desmatamento, a 
conversão e a degradação de áreas, prejudique cada vez uma cadeia de relações 
ecológicas e sócioecológicas, compromentendo assim as possibilidades de 
preservação e conservação (RIBEIRO LR, et al., 2021).  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os povos tradicionais do Cerrado e os saberes acumulados, transmitidos por 

inúmeras gerações e que são os enlaces imateriais entre o bioma e esses povos são 

perdidos a cada pressão suicida no qual o desenvolvimento antoprocêntrico, centrado 

no lucro e no abastecimento do comércio monocultor faz. 

 Não é apenas o espaço territorial, mas há uma perca dentro do território do 

saber inestimável, onde uma vez perdido jamais poderá ser recuperado. Mas 

reconhecer sua importância como plataforma de proteção e conservação do bioma 

ainda é um campo que precisa ser explorado, com a finalidade de fazer com que as 

políticas públicas elaboradas possuam visões que contemplem principalmente a 

proteção desses povos e consequentemente do bioma. 

 São reféns assim como Cerrado de um sistema opressor, sanguinário e 

destrutivo. A lógica exploratória ainda permanece depois de mais de 500 anos de 

colonização, as riquezas ainda buscam atender os novos colonizadores do século XXI 

e os mecanismos de exploração praticamente ainda são os mesmos. 
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RESUMO 

A importância da família Myrtaceae está apresentada em sua presença nos mais diversos biomas do neotrópico. 

Com distribuição pantropical possui uma elevada biodiversidade nas mais distintas fitofisionomias do Cerrado. 

Este bioma que vem ao longo do tempo com representações de perda expressiva de biodiversidade florística reforça 

a necessidade de pesquisas sobre as floras das diferentes famílias botânicas. Neste sentido, este estudo assim, 

buscou pontuar brevemente os gêneros de ocorrência de Myrtaceae no Cerrado, como uma forma de atrair mais a 

atenção para estudos e levantamentos desta família botânica neste mosaico de diversidade biológica. Por meio de 

um levantamento bibliográfico integrativo, explorativo e descritivo, utilizando as seguintes bases de dados 

científicas: PUBMED, Web of Science, SciELO, utilizando os seguintes descritores: Cerrado, Myrtaceae e cada 

um dos gêneros; possuindo como referência base Rezende et al., 2008. Conclui-se que esta família botânica possui 

ampla distribuição no Cerrado, no entanto, ainda precisa ser melhor explorado. Que a falta de conhecimento de 

suas potencialidades e relações serve como um ponto importante que leva a extinção de um número cada vez maior 

de espécies e que observando a realidade que o bioma apresenta, há uma necessidade de estudos e de adoção de 

medidas preservacionistas e conservacionistas em nível de espécie, gênero, família, bioma, contemplando as 

relações únicas que apresentam com cada fitofifionomia do Cerrado.  

Palavras-chave: Myrtaceae; Cerrado; Botânica.  

 
ABSTRACT 

The importance of the Myrtaceae family is shown in its presence in the most diverse biomes of the Neotropics. 

With a pantropical distribution, it has a high biodiversity in the most distinctive phytophysiognomies of the 

Cerrado. This biome has been extensively exploited over time, with an unprecedented and significant loss of 

floristic biodiversity. Thus, this study sought to briefly point out the genera of occurrence of Myrtaceae in the 

Cerrado, as a way to attract more attention to studies and surveys of this botanical family in this mosaic of 

biological diversity. Through an integrative, explorative and descriptive literature survey, using the following 

scientific databases: PUBMED, Web of Science, SciELO, using the following descriptors: Cerrado, Myrtaceae 

and each of the genera; having as base reference Rezende et al., 2008. We conclude that this botanical family has 

a wide distribution in the Cerrado; however, it still needs to be better explored. That the lack of knowledge of its 

potential and relationships serves as an important point that leads to the extinction of an increasing number of 

species and that observing the reality that the biome presents, there is a need for studies and the adoption of 

preservationist and conservationist measures at the species, genus, family, biome level, contemplating the unique 

relationships that they present with each Cerrado phytophionomy. 

 Keywords: Myrtaceae; Cerrado; Botany. 
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INTRODUÇÃO  

Myrtaceae é uma família botânica com ampla distribuição no hemisfério Sul, apresenta ampla 

diversidade de espécies de eudicotiledôneas lenhosas e seus caracteres cripticos são um desafio para a 

classificação e taxonomia de suas espécies (BALBINOTT et al., 2022).  

Suas espécies são ecologicamente e economicamente valiosas (HARDSTAFF et al., 2022), o 

que vem chamando a atenção de diversos setores, além do científico para com esta família botânica. 

 O Cerrado apresenta uma diversidade vegetal muito expressiva e a família Myrtaceae possui 

protagonismo nas mais distintas fitofisionomias deste bioma (RIBEIRO; SOUZA, PEIXOTO, 2022; 

RIBEIRO; PAULA; PEIXOTO, 2022).  

 Sendo uma das mais importantes em estudos e levantamentos florísticos, ecológicos e 

bioprospectivos no bioma Cerrado (RIBEIRO; SOUZA, PEIXOTO, 2022).  

 Observando a incidência de espécies desta família botânica em um dos biomas mais biodiversos 

do planeta, é que este estudo buscou pontuar os gêneros Myrtaceae de ocorrência no Cerrado, como uma 

mostra de uma perspectiva de estudos única que carece de mais levantamentos e atenção da comunidade 

científica; afim de se explorar as possibilidades ecológicas, farmacológicas, por exemplo, de maneira 

ecocêntrica e sustentável; preocupando-se tanto com a preservação e conservação das espécies e do 

bioma no qual fazem parte.  

 Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter explorativo, descritivo, explicativo, 

em diferentes bases de dados, tais como: PUBMED, Web of Science, SciELO, utilizando os seguintes 

descritores: Cerrado, Myrtaceae e cada um dos gêneros. Tais gêneros de ocorrência no Cerrado foram 

rastreados de acordo com Rezende et al., 2008.  

Demonstrando de forma ampla e relacional os gêneros desta família com ocorrência no Cerrado 

busca-se com que este estudo sirva como plataforma para futuros trabalhos.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Myrtaceae é uma das famílias botânicas com maior destaque na flora brasileira, estando 

presentes em distintos biomas que vão deste a Floresta Amazônica até os Campos Sulinos (MORAIS; 

CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; LIMA; CADDAH; GOLDENBERG, 2015).  

Está bem adaptada e distribuída nas condições ambientais particulares do bioma do Cerrado e 

se encontra bem representada principalmente na fitofisionomia Campo Rupestre (ROSA, 2009).   

A importância ecológica desta família botânica tem sido confirmada através de diversos estudos 

florísticos, filogenéticos e fitossociológicos (Figura 1) e as espécies com maior prevalência na flora 

brasileira pertencem aos gêneros: Eugenia, Campomanesia, Psidium e Myrciaria (OLIVEIRA et al., 

2017; ARAÚJO et al., 2019). 
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Quando se analisa a diversidade de espécies no Cerrado identifica-se que os gêneros: Eugenia, 

Myrcia e Psidium possuem um número maior de espécies neste bioma (REZENDE et al., 2008). Os 

gêneros de maior expressão, Eugenia e Myrcia s.l, presentes à oeste e sul do continente americano 

tiveram origem sul-americanas do Leste, respectivamente (LUCAS et al., 2007) e são os que possuem 

o maior número de espécies (FERREIRA et al., 2013). 
 

Figura 1 - Distribuição do número global em espécies em famílias que ocorrem no Cerrado. 

Agrupamentos e famílias indicados por setas. 

 

Fonte: CAVALLIN et al., 2016. 

 

Devido os caracteres crípticos as espécies desta família botânica possuem muitas semelhanças, 

principalmente anatômicas, mas de forma geral apresentam tais características: 

Número de cromossomos, X=11 é conservado nesta família botânica (TULER et al., 2019); os 

estudos cromossômicos em Myrtaceaes neotropicais (Myrtoideae – tem indicação de que a poliploidia 

é frequente, destoando da característica geral da família Myrtaceae que é a predominância de espécies 

diploides) ainda são escassos, a maior parte dos estudos realizados são em espécies das subfamílias 

Chamelaucioideae e Leptospermoideae, incidentes nas regiões da Austrália e no continente Africano 

(COSTA, 2004).  

Trata-se de um grupo monofilético, que possui em seus aspectos foliares as seguintes características: 

Epiderme uniestratificada, tricomas unicelulares, folhas hipoestomáticas, estômatos paracíticos, 

mesófilo dorsiventral, nervura mediana com feixes bicolaterais, cavidades secretoras em ambas as faces 

e feixes vasculares da nervura central em forma de arco (GOMES, 2009; ASSUNÇÃO; PAULA; 

PAULA, 2015).  

Apresentam folhas simples e opostas, com venação broquidódroma, nervura intramarginal, 

geralmente afastada da margem foliar. A porção de limbo apresenta glândulas taníferas, na forma de 

canais oleíferos- também podem ser identificados nas porções de flores, frutos e sementes-, visíveis à 

contraluz, na forma de céu estrelado. Possui frequentemente ritidoma – periderme desprendendo do 
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caule-, sendo do tipo laminado, escamoso ou papiráceo. As folhas quando amareladas e na porção de 

alburno, apresentam aroma típico de goiaba verde (Psidium guajava L.) (SILVA et al., 2014).  

Flores pequenas e hermafroditas de coloração geralmente clara, com numerosos estames e frutos 

exclusivamente carnosos (GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006). Presença de glândulas pelúcidas 

contendo óleos etéreos (APG III, 2009).  

Possuem inflorescências axilares, caulifloras, algumas vezes terminais, em forma de dicásio e 

panículas, racimos ou unifloras, com flores bissexuais ou unissexuais, cálice com quatro a cinco lóbulos, 

estando parcialmente ou completamente fusionados ao botão floral, uma corola com quatro ou cinco 

pétalas livres, numerosos estames e presença de pistilo e estigma (SÁNCHEZ-CHÁVEZ; ZAMUDIO, 

2017).  

Fruto capsular, em espécies introduzidas, em forma de baga ou drupa, com numerosas sementes 

cobertas por uma porção membranácea, coriácea ou pétrea (SÁNCHEZ-CHÁVEZ; ZAMUDIO, 2017). 

 Vale ressaltar que o conhecimento da morfologia dos frutos, das sementes e das plântulas de 

Myrtaceae é incipiente e escasso, em detrimento do elevado número de espécies nativas e da importância 

florestal e ecológica que espécies desta família botânica possuem (SOARES et al., 2017). Os frutos são 

muito utilizados para consumo in natura ou para a industrialização (GOMES et al., 2016).  

Folhas hipoestomáticas, com estômatos paracíticos, epiderme uniestratificada, com presença de 

tricomas unicelulares, cavidades secretoras tanto na porção adaxial e abaxial, mesofilo dorsiventral com 

nervura mediana com feixes bicolaterais. Ressalta-se que o formato das células presentes na epiderme, 

presença/ausência de tricomas dibraquiados, com camadas celulares incolores subepidérmicas e formato 

da nervura mediana. Tanto o formato quanto o número das células teto das glândulas foliares apresentam 

utilidade taxonômica (GOMES et al., 2009). 

Tais características colaboram para distinguir a família Myrtaceae de algumas outras famílias 

botânicas que devido a certas similaridades colaboram para a existência de uma confusão quando se 

propõe realizar uma identificação; estas famílias são: Monimiaceae, Clusiaceae, Vochysiaceae, 

Memecylaceae. Esta última família –Memecylaceae- é a mais semelhante, distinguindo-se de família 

Myrtaceae apenas pela ausência de glândulas (SILVA et al., 2014).  

Há várias espécies com valor ornamental; esta utilização é atribuída a delicadeza das folhagens, 

a beleza das flores, o colorido dos frutos e o fato de serem comestíveis, extração de essências de valor 

comercial, porte que varia de pequeno a médio, fornecimento de madeiras e propriedades medicinais. 

Muitas myrtaceas devido suas características paisagísticas são utilizadas na ornamentação 

principalmente de jardins e espaços limitados (SANTOS, FERREIRA, ÁQUILA, 2004; MELO et al., 

2009).  

No uso popular para fins medicinais esta família é largamente empregada em diversas 

patologias, principalmente para os distúrbios gastrointestinais e os diferentes estágios infecciosos 
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(CRUZ; KAPLAN, 2004), assim como para biomonitoramento ambiental (BRITO; SILVA; 

FLUMINHAN, 2019).  

O único estudo realizado com a família Myrtaceae em nível de Brasil foi o de Berg (1857-1859); 

os demais estudos realizados são caracterizados por rastreios regionais e levantamentos genéricos; 

ficando algumas regiões brasileiras com escassez de estudos; devido a este fato a descrição de novas 

espécies ou espécies imperfeitamente conhecidas é comum (SOBRAL, 2008).  
 

Tribo Myrteae  

É uma tribo da família Myrtaceae, dentre as 17 tribos (WILSON et al., 2005; LUCAS et al., 

2007; BIFFIN et al., 2010); possui elevado número de gêneros e espécies, desempenham importante 

papel ecológico, principalmente nas florestas tropicais e em savanas - biomas que possuem uma das 

mais expressivas biodiversidades no planeta (VASCONCELOS, 2017).  

Antigamente era classificada como uma subfamília, a Myrtoideae, é uma das mais importantes 

e complexas tribos de Myrtaceae, fato que justifica o elevado número de alterações nas classificações 

internas que vem se realizando ao longo do tempo (SANTOS; SIEGLOCH; MARCHIORI, 2015).   

A linhagem que deu origem a Myrteae originou-se há cerca de 60 milhões de anos e começou a 

se diversificar apenas por volta de 40 milhões de anos atrás (VASCONCELOS et al., 2017). É 

monofilética, com origem na Gondwana e distribuição pantropical (RETAMALES, 2017), possui sete 

clados, mais dois táxons isolados que possui ainda relação pouco esclarecida (LUCAS et al., 2007). 

Houve uma colonização da porção sul-americana anterior a norte-americana através de uma radiação 

pelos Andes (LUCAS et al., 2007). 

Myrteae pertence a subfamília Myrtoideae que incide principalmente nas porções tropicais, 

compreendendo particularmente a América do Sul e a América Central (CONCEIÇÃO; ARAGÃO, 

2010); no entanto, também encontra-se espécies no sudeste da Austrália e Ásia, na Nova Caledônia, na 

África e em Madagascar, na Europa há apenas o gênero Myrtus (VASCONCELOS, 2017). Todas as 

espécies nativas brasileiras pertencem a esta tribo (CONEGLIAN, 2011) possuindo elevada riqueza em 

espécies de Myrtaceae (VASCONCELOS et al., 2018).  

Suas características são: Pontuações translúcidas nas folhas, com nervuras marginais geralmente 

visíveis, principalmente contra a luz, flores com pétalas geralmente brancas, variando de 4-5 pétalas 

livres; os estames e os ovários são geralmente ínferos e apresentam frutos carnosos (ROCHA, 2018).  

As características morfológicas que proporcionam uma diferenciação desta tribo das demais 

myrtáceas são: Folhas opostas com venação brochidodromosa, ovários inferiores e frutos carnosos 

(VASCONCELOS, 2017). 

Trabalhos clássicos reconhecem três subtribos de Myrteae: Eugeniinae, Myrciinae e Myrtinae; 

estas são subdivididas de acordo com os aspectos da morfologia dos embriões e as características do 

tegumento seminal (CONEGLIAN, 2011), no entanto, de acordo com os estudos e dados filogenéticos 

atualmente disponíveis sobre esta tribo, fez com que esta subdivisão em três subtribos não consiga ser 
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suportada, e uma alternativa para a classificação seja a análise das estruturas florais (MARTOS et al., 

2017).  

Através de estudos filogenéticos houve uma modificação desta configuração, assim há o 

reconhecimento de seis grupos presentes na América do Sul: Plínia, Myrceugenia, Myrteola, Pimenta, 

Myrcia, Eugenia e além destes um grupo australiano-asiático (LUCAS et al., 2007).  

A relação ecológica das espécies desta tribo, principalmente nos processos evolutivos das 

interações animal-vegetal possuem destaque. Como ocorre nas espécies dos gêneros Acca e Myrrhinium, 

onde as pétalas açucaradas e carnosas, oferecem um atrativo interessante para as aves com hábito 

frutífero, polinizando as plantas em uma interação animal-vegetal incomum (NADRA et al., 2018). 

E as mudanças nas estruturas das flores pode ter beneficiado a evolução característica de 

Myrteae quanto a presença de frutos carnosos (VASCONCELOS et al., 2018).  

 

Gêneros da família Myrtaceae de ocorrência no Cerrado 

Os gêneros Accara, Blepharocalyx, Calycolpus, Calycorectes, Calyptranthes, Campomanesia, 

Eugenia, Gomidesia, Hexachlamys, Marlierea, Myrceugenia, Myrcia, Myrcianthes, Myrciaria, 

Pimenta, Pseudeugenia, Psidium, Siphoneugena e Stenocalyx, totalizam um grupo minoritário dentro 

da família Myrtaceae no Cerrado goiano em número de espécies, totalizando 93 espécies. O gênero 

Neomitranthes é descrito, no entanto, não possui referência de epíteto específico (REZENDE et al., 

2008). 

 O gênero Accara foi criado a fim de acomodar a espécie Myrtus elegans que por lógica e 

combinação taxonômica passou a se denominar Accara elegans, isso se deu pelo fato de que tal espécie 

não possuía características que a permitisse ser classificada em outros gêneros da família Myrtaceae. O 

termo forma a palavra Caraça, que faz referência a uma das localidades em que o material tipo foi 

coletado e na qual tem sido coletado, como também por ser semelhante a Acca, gênero no qual está 

fortemente relacionado (LANDRUM, 1990). 

 É um gênero monotípico com incidência em campos rupestres (LANDRUM; KAWASAKI, 

1997) em afloramentos rochosos e campos graminóides do estado de Minas Gerais (SANTOS; SANO, 

2012), é um pequeno arbusto com folhas glandulosas, cartáceas e margens revolutas; possui ramos 

alaranjados e glabros, floresce por volta dos meses de novembro e dezembro e os frutos ainda imaturos 

no mês de abril (MORAIS; LOMBARDI, 2006). É endêmica da região do Quadrilátero Ferrífero e da 

porção sul da Serra do Espinhaço em Minas Gerais (LANDRUM, 1990).  

O gênero Blepharocalyx é de distribuição sul-americana, apresentando quatro espécies, entre 

elas a espécie Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg  com distribuição latitudinal que se estende 

pelo continente sul-americano, principalmente no Brasil, onde ocorre tanto no bioma Cerrado quanto na 

Floresta Atlântica (REZENDE et al., 2008; CARVALHO, 2013).  

 Esta espécie possui as seguintes denominações popularmente utilizadas: “Murta”, “Guamirim” 

e “Maria Preta” (GODINHO, 2011), é considerada uma árvore sempre verde, apresentando floração nos 
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meses de agosto a janeiro, com flores pequenas – 1 cm de diâmetro- e brancas; frutificação nos meses 

de janeiro a março com frutos globosos e vermelhos quando maduros, a polinização é realizada por 

abelhas e pequenos insetos e a dispersão de sementes por aves (SILVA JUNIOR et al., 2005).  

 Na medicina tradicional suas folhas tem sido vastamente utilizadas em infusões, antidiarreico e 

contra infecções urinárias e respiratórias (GODINHO, 2011), estudos tem evidenciado as suas 

propriedades antioxidantes (HABERMANN et al., 2016), com citotoxidade frente a células de linhagem 

celular de câncer de mama, antifúngico para Paracoccidioides brasiliensis (FURTADO et al., 2018). 

Há atividade antimicrobiana do óleo essencial e leishmanicida do extrato etanólico das folhas 

(GODINHO, 2011).  

 O gênero Calycolpus foi estabelecido por Berg com a finalidade de agrupar um grupo de 

espécies tropicais americanas que haviam sido primeiramente agrupadas nos gêneros Campomanesia, 

Myrtus e Psidium. Os caracteres que o diferiu foi o fato de suas sépalas serem patentes ao botão da flor 

(RILEY, 1926).  

 É um grupo com quinze espécies inscritas que se concentra no norte da América do Sul; está 

adaptado a solos pobres, como hábitats arenosos e rochosos ou em áreas abertas como cursos d’água e 

topos de montanhas rochosas, em condições adversas (LANDRUM, 2010), no Cerrado há descrita duas 

espécies – Calycolpus australis Landrum e Calycolpus goetheanus (Mart. ex DC.) O.Berg  (REZENDE 

et al., 2008).  

 Alguns estudos estão sendo realizados, observando a influência do ritmo sazonal e circadiano 

na variabilidade quantitativa de óleos essências da espécie Calycolpus goetheanus (Mart. Ex DC.) 

O.Berg  (SANTOS et al., 2020), e análises qualitativas dos óleos essenciais tanto de caule quanto de 

folhas de Calycolpus australis Landrum (TUCKER et al., 2014).  

 O gênero Calycorectes possui quatro espécies descritas para o bioma Cerrado - Calycorectes 

acutatus (Miq.) Toledo, Calycorectes ambivalens Sobral, Calycorectes psidiiflorus (O.Berg) Sobral, 

Calycorectes sellowianus O.Berg. (REZENDE et al., 2008).  

 Apresenta ao todo cerca de dezoito espécies que estão distribuídas desde o México – América 

do Norte- até os países da América do Sul, onde são utilizadas para fins diversos na medicina popular, 

porém se observa um número muito escasso de estudos presentes na literatura científica (DOMINGUES 

et al., 2010).  

 É constituído por arbustos e árvores que apresentam glândulas em todos os seus órgãos; folhas 

simples, opostas, pecioladas; flores axilares, solitárias ou agrupadas em inflorescências racemosas 

(ROTMAN, 1982).  

 As folhas de Calycorectes sellowianus O.Berg apresenta propriedade anti-inflamatória (APEL 

et al., 2010). Há rastreios fitoquímicos, avaliação de toxicidade e propriedade antimicrobiana de 

Calycorectes psidiiflorus (O.Berg) Sobral (DOMINGUES et al., 2010).  
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 O gênero Calyptranthes, possui onze espécies descritas segundo Rezende et al. (2008) no 

Cerrado brasileiro - Calyptranthes aff. brasiliensis Spreng, Calyptranthes clusiaefolia (Miq.) O.Berg, 

Calyptranthes concinna DC., Calyptranthes grammica (Spreng.) Legrand, Calyptranthes lucida Mart. 

ex DC., Calyptranthes ovalifolia Cambess., Calyptranthes pteropoda O.Berg, Calyptranthes pulchella 

DC., Calyptranthes rufescnes Mattos & Legrand, Calyptranthes strigipes O.Berg, Calyptranthes 

widgreniana O.Berg .  

 Calyptranthes é o maior clado de Myrcia s.l., é um grupo com considerável biodiversidade e 

presente nos ameaçados biomas brasileiros – Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia- Caribe e Sul da 

Flórida – EUA-; as linhagens mais antigas desse gênero surgiu na Floresta Amazônica e sofreu 

irradiações de dispersão para o Cerrado, a Mata Atlântica e o Caribe (WILSON et al., 2016; 

LOURENÇO, 2015).  

 Com distribuição neotropical, possui cerca de 280 espécies reconhecidas, destas 74 estão 

presentes na flora brasileira (LOURENÇO, 2015), são facilmente reconhecidas pela presença de 

ramificação dicotômica e flores reunidas na forma de panículas, com cálice do botão floral fechado, 

abrindo-se através de uma caliptra (SILVA, 2014).   

 As folhas de Calyptranthes concinna DC. apresentam promissora atividade antibacteriana 

(COSTA, 2020). Há rastreios de óleos essenciais em Calyptranthes concinna DC. e   Calyptranthes 

lucida Mart. ex DC. (LIMBERGER et al., 2002).  

 O gênero Campomanesia possui 16 espécies atualmente encontradas no Cerrado, 

Campomanesia adamantium (Cambess.) O.Berg, Campomanesia aurea O.Berg  var. aurea, 

Campomanesia dichotoma (O.Berg) Mattos, Campomanesia eugenioides (Cambess.) Legrand var. 

eugenioides, Campomanesia eugenioides (Cambess.) Legrand var. desertorum (DC.) Landrum, 

Campomanesia guaviroba (A.DC.) Kiaersk., Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg, 

Campomanesia lineatifolia Ruiz & Pavon, Campomanesia pabstiana Mattos & Legrand, 

Campomanesia pubescens (A.DC.) O.Berg, Campomanesia rufa (O.Berg ) Nied, Campomanesia 

sessiliflora (O.Berg) Mattos, Campomanesia sessiliflora (O.Berg ) Mattos var.  bullata, Campomanesia 

sessiliflora (O.Berg) Mattos var. lanuginosa, Campomanesia velutina (Cambess.) O.Berg , 

Campomanesia xanthocarpa O.Berg  var. xanthocarpa (REZENDE et al., 2008).  

Campomanesia pode ser reconhecido por alguns caracteres: Ovário com 4 a 18 lóculos, vários 

óvulos por cada lóculo e parede locular glandular nos frutos maduros, servindo como um falso envoltório 

nas sementes; pendúnculos unifloros, racemos e dicásios, com botões que têm um cálice aberto ou até 

completamente fechado (LIMA; GOLDENBERG; SOBRAL, 2011).  

Foi descrito por Ruiz e Pavón (1794) a partir de Campomanesia lineatifolia Ruiz & Pav., espécie 

que originalmente foi descrita para o gênero Psidium; estão presentes em praticamente todos os biomas 

brasileiros, no entanto, observa-se um incipiente número de estudos e levantamentos botânicos; e dada 

o número de espécies, a maior parte dos estudos foram realizados na Mata Atlântica (LUBER, 2017).  
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Alguns estudos demonstram qualidade pós-colheita de Campomanesia adamantium em função 

de temperatura de armazenamento (SANTOS et al., 2021), atividade biológica e composição química 

de frutos, sementes e folhas de Campomanesia xanthocarpa, servindo como promissor alimento e 

medicamento funcional (RAPHAELLI et al., 2020), avaliação da toxicidade e atividades anti-

inflamatórias de folhas de Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg  (CATELAN et al., 2018), 

por exemplo.  

Eugenia é o maior gênero de Myrtaceae neotropical, possuindo cerca de mais de 1000 espécies 

(SILVEIRA et al., 2021), distribuídas do México a Argentina, com algumas espécies presentes na África 

e na Austrália (SOUSA et al., 2018).  

No Brasil possui distribuição que vai de norte a sul do país, onde metade de seu total de espécies 

são endêmicas da Mata Atlântica (ARAÚJO et al., 2019). 

Suas espécies são muito utilizadas na medicina popular, apresentando propriedades: 

Antidiarréicas, antipiréticas, anti-inflamatórias, antimicrobianas, antirreumáticas (SOUSA et al., 2018). 

É um gênero que apresenta um potencial fitoquímico de propriedades antidiabéticos (ARAÚJO et al., 

2021).  

Grande parte de suas propriedades estão relacionadas a presença de carotenóides, polifenóis, 

sesquiterpenos e monoterpenos (ARAÚJO et al., 2019).  

 Gomidesia possui no bioma Cerrado as seguintes espécies: Gomidesia affinis (Cambess) 

Legrand, Gomidesia blanchetiana O.Berg, Gomidesia elliptica (Gardner) O.Berg , Gomidesia eriocalyx 

(DC.) Legrand, Gomidesia fenzliana O.Berg, Gomidesia gaudichaudiana O.Berg , Gomidesia 

klotzschiana O.Berg , Gomidesia lindeniana O.Berg , Gomidesia minutiflora Mattos & Legrand, 

Gomidesia palustris (DC.) Legrand, Gomidesia pubescens (DC.) Legrand, Gomidesia schaueriana 

O.Berg, Gomidesia regeliana O.Berg , Gomidesia widgreniana O.Berg  (REZENDE et al., 2008).  

 É um clado que anteriormente foi tratado como gênero; Gomidesia O.Berg, forma um grupo 

monofilético constituído também por espécies pertencentes ao gênero Gomidesia, Calyptranthes 

Swartz, Marlierea Cambessèdes e Myrcia DC. É um grupo com elevada e importante riqueza de 

espécies, com distribuição predominante na Mata Atlântica, onde grande parte são endêmicas 

(AMORIM, 2017). 

 Dentre as espécies descritas, apenas uma está localizada nas Antilhas, enquanto que outras estão 

presentes na Bolívia, na Argentina e no Brasil. As espécies de Gomidesia tendem a possuir um 

florescimento mais tardio que as demais myrtaceaes simpátricas e o período de maturação dos seus 

frutos podem se estender por seis meses ou mais (LUGHADHA, 1998).  

 Alguns estudos estão sendo realizados com as espécies presentes no bioma Cerrado, tais como 

Gomidesia schaueriana O.Berg, sobre sobrevivência, morfo-anatomia, crescimento e assimilação de 

carbono sob saturação hídrica do solo (OLIVEIRA, 2011), por exemplo.  
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 O gênero Hexachlamys, possui três espécies descritas por Rezende et al. (2008) para o Cerrado: 

Hexachlamys edulis (O.Berg) Kausel & Legrand, Hexachlamys macedoi Legrand, Hexachlamys 

minarum Mattos & Legrand.  

 É um pequeno grupo constituído por apenas dez espécies de Myrtaceae que está presente no 

Paraguai, norte da Argentina, Uruguai, Bolívia e sul e sudeste do Brasil (MC VAUGH, 1968; CRUZ, 

2012).   

Suas flores são pentâmeras, mas variam de 4 a 7 meros; já o ovário pode ser 2 ou 3 lóculos. 

Considerou-o um gênero independente, distinguindo-se de Eugenia por apresentar flores pentâmeras ou 

flores hexâmeras e radícula exserta (MC VAUGH, 1968).  

 As espécies deste gênero possuem destacável valor ornamental, por seus frutos comestíveis, 

madeira dura, compacta, resistente e com boa durabilidade natural; no entanto, tais qualidades não 

refletem no número de estudos, por isso muito pouco se conhece sobre este gênero (CRUZ, 2012).  

 As espécies do gênero Marlierea presentes no Cerrado segundo Rezende et al. (2008) são: 

Marlierea bipennis (O.Berg) McVaugh, Marlierea clausseniana (O.Berg) Kiaersk, Marlierea laevigata 

DC. Kiaersk, Marlierea lituatinervia (O.Berg) McVaugh, Marlierea luschnathiana (O.Berg) Legrand, 

Marlierea parviflora O.Berg , Marlierea pilodes (Kiaersk.) Kawasaki, Marlierea regeliana O.Berg, 

Marlierea schottiana O.Berg , Marlierea spruceana O.Berg , Marlierea tomentosa Cambess, Marlierea 

warmingiana Kiaersk.  

 Foi descrito primeiramente por Cambessèdes, em 1829, tomando por base taxonômica três 

espécies; posteriormente Mc Vaugh em 1968, escolheu a espécie Marlierea suaveolens como lectotipo 

desse gênero, observando-se botões florais fechados ou com pequenos lobos livres, abertura irregular e 

regular devido o rompimento do hipanto (BARROSO; PEIXOTO, 1992). 

  Este gênero tem distribuição neotropical, e é exclusivo do continente americano; é um dos 

gêneros mais complexos, menores e menos estudados da família Myrtaceae; possui dois centros de 

dispersão que se dá nas Guianas e no Brasil extra-amazônico (MC VAUGH, 1968; ROSÁRIO; SECCO, 

2006). 

 Estudos relatam atividade analgésica e composição química das folhas e ramos de Marlierea 

tomentosa Cambess (MESSIAS et al., 2008) e ação gastroprotetora em modelos in vivo (NESELLO et 

al., 2017), por exemplo.  

 O gênero Myrceugenia é endêmico da América do Sul, possui incidência no Chile, com 12 

espécies e no sudeste do Brasil com aproximadamente 25 espécies (MURILLO-A et al., 2012). 

No Cerrado há oito espécies descritas - Myrceugenia alpigena (DC) Landrum [var. alpigena], 

Myrceugenia alpigena (DC) Landrum [var. fuligínea (O.Berg ) Landrum], Myrceugenia alpigena (DC.) 

Landrum var. longifolia  (Burret) Landrum, Myrceugenia alpigena (DC.) Landrum var. rufa (O.Berg ) 

Landrum, Myrceugenia  bracteosa (DC.) Legrand & Kausel, Myrceugenia campestris (DC.) Legrand 
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& Kausel, Myrceugenia ovata (Hook. & Arn.) O.Berg , Myrceugenia rufescens (DC.) Legrand & Kausel 

(REZENDE et al., 2008).  

 Foi inserido em Myrciinae por possuir embrião semelhante ao mircioide, mas com morfologia 

floral e foliar distintos; este apresenta posição taxonômica incerta entre as subtribos de Myrtaeae, 

enquanto isso estudos são aprofundados (ROSA, 2015).  

 Recebeu essa denominação por ser similar de forma superficial ao gênero Eugenia; apresenta 

cotilédones membranosos, dobrados e finos, além de um hipocótilo longo, com formato de ferradura e 

ondulado em torno dos cotilédones; apresentam um agrupamento de quatro flores, inflorescências 

simples, dicásios ou bractéolas e óvulos numerosos com dois a quatro lóculos (LANDRUM, 1981).  

 O gênero Myrcianthes possui maior distribuição de espécies no continente sul americano e na 

região dos Andes (APEL; SOBRAL; HENRIQUES, 2006), foi descrito primeiramente por Berg em 

1854; com um grupo total de quatro espécies que apresentavam flores pentâmeras, biparas, com embrião 

radícula pequena e dois cotilédones planos convexos (ROTMAN, 1979).  

 Para o Cerrado há duas espécies descritas - Myrcianthes bradeanus Mattos & Legrand e 

Myrcianthes pungens (O.Berg) Legrand (REZENDE et al., 2008).  

 A espécie Myrcianthes pungens (O.Berg) Legrand possui destaque em estudos sobre 

caracterização biométrica (RODRIGUES et al., 2020), atividade antioxidante (CARDOSO et al., 2020), 

atividade gastroprotetora (NESELLO et al., 2017), efeito protetor contra hipercolesterolemia induzida 

por cisplatina em ratos (NORA et al., 2014), por exemplo.  

 O gênero Myrciaria, possui um total de oito espécies no bioma Cerrado, segundo Rezende et al. 

(2008):  Myrciaria ciliolata (Cambess) O.Berg, Myrciaria cuspidata O.Berg, Myrciaria delicatula 

(A.DC.) O.Berg, Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh, Myrciaria floribunda (H.West ex. Willd.) O.Berg, 

Myrciaria glanduliflora (Kiaersk.) Mattos & Legrand, Myrciaria tenella (DC.) O.Berg, Myrciaria 

tenuifolia O.Berg .   

 Este gênero está distribuído em diversas regiões, como o Brasil, Paraguai, Argentina, Bolívia, 

América Central e sul da Flórida (BORGES; CONCEIÇÃO; SILVEIRA, 2014).  

Ocorre em vários biomas brasileiros; suas espécies são ricas em compostos bioativos, incluindo 

compostos fenólicos, tais como flavonoides, taninos, antocianinas e ácido elágico (BORGES; 

CONCEIÇÃO; SILVEIRA, 2014), portanto são amplamente estudadas a fim de identificar a 

composição química de suas espécies e suas potencialidades bioativas (RIBEIRO et al., 2019).  

 Algumas espécies de Myrciaria estão classificadas morfologicamente, no entanto, não são tão 

aceitas pela comunidade científica por apresentarem ampla generalização em suas indexações 

taxonômicas (SILVEIRA et al., 2006).  

 Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh apresenta elevado interesse científico e muitos estudos 

tomam por base esta espécie, conhecida popularmente como Camu-Camu.  
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Cita-se alguns exemplos de estudos que estão sendo realizados: Utilização do extrato da semente 

como agente antioxidante em um modelo de iogurte (FIDELIS et al., 2020), investigação e capacidade 

antioxidante, anti-hiperglicêmico, antiproliferativo, antimicrobiano, anti-hemolítico, anti-inflamatório e 

anti-hipertensivo (FIDELIS et al., 20201), enriquecimento de compostos antioxidantes em biscoitos 

produzidos com coprodutos em pó (CHAGAS et al., 2021).  

Myrcia é um dos gêneros mais representativos tanto no Cerrado quanto na Mata Atlântica, 

possuindo cerca de 400 espécies bem distribuídas principalmente nos estados de Minas Gerais e Goiás 

(ROSA, 2009). Em nivel global possui distribuição pantropical, com hábitos arbóreos e arbustivos 

(WILSON et al., 2005).  

São extensivamente utilizadas na medicina popular devido suas propriedades: anti-inflamatória, 

antioxidante, antihemorrágica e hipoglicêmica (CASCAES et al., 2015).   

 O gênero Pimenta está representado por Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum var. 

pseudocaryophyllus e Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum var. fulvescens (A.DC.) Landrum 

no bioma Cerrado (REZENDE et al., 2008).  

 A maioria das espécies são nativas da região do Caribe e da América Central, com exceção da 

espécie Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) L. R. Landrum nativa da América do Sul, e encontrada 

nas regiões centro-oeste, sudeste e sul do Brasil (PAULA et al., 2010); está presente particularmente em 

regiões montanhosas indo do estado do Rio de Janeiro a Santa Catarina (PAULA, 2011).  

 Possuem hábitos arbóreos e arbustivos, folhas geralmente coriáceas; pelos unicelulares, 

inflorescência em panícula ou em dicásio; apresentam propriedades bioativas, com compostos ricos em 

álcoois monoterpênicos, fenilpropanóides e monoterpenos, aldeídos monoterpênicos; apresentam 

capacidades anti-hipertensivas, analgésicas, antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias 

(PAULA et al., 2010).  

 Esta espécie sul-americana foi descrita inicialmente pelo médico e botânico Bernardino A. 

Gomes, no ano de 1812, com o termo Myrtus pseudocaryophyllus e apenas no ano de 1984 que foi 

reposicionada pelo botânico americano Leslie R. Landrum para o gênero Pimenta (D’ANGELIS; 

NEGRELLE, 2014).  

 Estudos estão sendo realizados com Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum var. 

pseudocaryophyllus, tais como: Rastreio etnobotânico (D’ANGELIS; NEGRELLE, 2021), atividade 

antimicrobiana (YOKOMIZO; NAKAOKA-SAKITA, 2014), propriedades anti-inflamatória e efeito 

anti-hiperuricêmico (FERRARI et al., 2016), por exemplo. 

 Pseudeugenia, possui apenas uma única espécie a Pseudeugenia stolonifera Legrand & Mattos 

["Pseudoeugenia"] presente no Cerrado (REZENDE et al., 2008).  

 Psidium é um dos gêneros mais interessantes economicamente, possui cerca de 266 espécies 

que apresentam propriedades anti-helmínticas, analgésicas, acaricidas, anti-hiperglicêmicas, por 

exemplo (BELTRAME et al., 2021; SILVA et al., 2021).  
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 São amplamente distribuídas nas regiões subtropicais e tropicais do mundo e apresentam 

relevância medicinal, econômica e ecológica devido seu potencial biológico, principalmente de seus 

óleos essenciais e diversidade química (SILVA et al., 2021).  

 Siphoneugena é um pequeno gênero eugenóide e está distribuído desde Porto Rico até o norte 

da Argentina, possuindo como centro de diversidade à região sudeste do Brasil; pertence a subtribo 

Eugeniinae e é um dos gêneros especializados que foram segredados por Berg (PROENÇA, 1990).  

 As representantes deste gênero no bioma Cerrado são: Siphoneugena densiflora O.Berg  var. 

desinflora, Siphoneugena desinflora O.Berg  var. cipoensis C. Proença, Siphoneugena dussii (Krug & 

Urb.) C. Proença var. dussii, Siphoneugena kiaerskoviana (Burret) Kausel, Siphoneugena kuhlmannii 

Mattos, Siphoneugena windgreniana O.Berg  (REZENDE et al., 2008).  

 O gênero Stenocalyx está representado no bioma Cerrado pela espécie Stenocalyx pitanga 

O.Berg  (REZENDE et al., 2008); este foi segregado do gênero Eugenia por Berg, devido ao tipo 

característico das inflorescências (KAPUSTIN; KULIKOVSKIY; SENNIKOV, 2020).  
 

Considerações Finais 

 Myrtaceae possui ampla distribuição Cerrado, apresentando-se como uma das famílias botânicas 

com maior expressão etnobotânica, farmacológica e ecológica neste bioma. 

 No entanto, assim como o bioma precisa de uma ampla atenção, a fim de que sua biodiversidade 

seja melhor compreendida, valorizada e explorada de forma sustentável e que promova com medidas 

eficazes sua preservação e conservação. 

 Os gêneros de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado, principalmente os que possuem número 

pequeno de espécies, carecem de estudos e levantamentos que compreendam suas potencialidades. 

 A coadaptação entre estes gêneros as características singulares do Cerrado, fazem destas 

plataformas interessantes para estudos que podem promover a adoção de uma perspectiva de 

conservação e preservação econcêntricas, colaborando assim para que muitas espécies de Myrtaceae 

com ocorrência neste bioma, não entre em processo de extinção. 

 Ressalta-se ainda a necessidade de estudos taxonômicos para atualização de sinonímias 

realizadas recentemente por especialistas de Mytaceae. 
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Resumo 

O Cerrado apresenta uma diversidade florística muito grande e a família Myrtaceae 
desponta como uma das mais importantes nas mais diversas fitofisionomias deste 
bioma. Portanto este estudo objetivou identificar e relacionar a diversidade da família 
Myrtaceae, em particular de seus gêneros de maior expressão no Cerrado, como vias 
de propositura de sua conservação; demonstrando a diversidade da família Myrtaceae 
no bioma Cerrado, através dos aspectos de biodiversidade, aplicabilidade em diversos 
setores, seja econômico, tradicional, científico e as possibilidades de fazer desta 
família um viés para a adoção de medidas sustentáveis para o Cerrado. Realizou-se 
uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter descritivo e explicativo, em diferentes 
bases de dados, tais como: PUBMED, Web of Science, Scielo, utilizando os seguintes 
descritores: Cerrado, Myrtaceae, Psidium, Eugenia, Myrcia e Sustentabilidade; fazer 
deste um estudo de base. Concluiu-se que as medidas conservacionistas colaboram 
para o entendimento das potencialidades que a família Myrtaceae possui, fazendo 
desta uma panaceia para usos múltiplos, principalmente para fins medicinais e 
terapêuticos.  
 

Palavras-Chave: Myrtaceae, Cerrado, Biodiversidade.  

Introdução 

O bioma Cerrado é considerado um bolsão de diversidade biológica, suas 
distintas fitofisionomias possui a mais rica flora dentre todas as savanas, com elevado 
nível de endemismo. Ocupa um total de cerca de 23% do território brasileiro e possui 
divisas com quase todos os biomas brasileiros; sua área core encontra-se localizada 
no planalto central brasileiro, configurando assim como um celeiro de biodiversidade 
que apresenta importantes matérias-primas de elevado valor agregado (MYERS et al., 
2000; SILVA; BATES, 2002; AGUIAR; MACHADO; MARINHO-FILHO, 2004; KLINK; 
MACHADO, 2005; MENDONÇA et al., 2008; REATTO et al., 2008; RIBEIRO, 
WALTER, 2008).  
__________________ 
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O Cerrado apresenta seis vezes mais espécies de ervas e arbustos em 

comparação com o número de espécies arbóreas, concentrando cerca de 33% da 
biodiversidade brasileira. Seu destaque ecológico, deve-se a extensão e a localização 
territoriais, a variação ecossistêmica e o isolamento geográfico presente em um 
passado remoto (AGUIAR; MACHADO; MARINHO-FILHO, 2004; FERRO; 
BONACELLI; ASSAD, 2006; SAMPAIO et al., 2015).  

Em meio as características fitofisionômicas que este bioma possui, observa-se 
que sua flora tornou-se adaptável a determinantes biológicos e não biológicos muito 
específicos, a exemplo do fogo, apresentando elevados níveis de riqueza e 
abundância; com destaque para as seguintes famílias botânicas: Solanaceae, 
Araceae, Apocynaceae, Melastomataceae, Poaceae, Fabaceae, Orchidaceae, 
Asteraceae e a que serve de mote observacional para este estudo, a família 
Myrtaceae, que está muito bem representada nas diferentes fitofisionomias do 
Cerrado (ROSA, 2009; JÚNIOR et al., 2014; CAVALLIN et al., 2016).  

A família Myrtaceae configura-se como uma das mais importantes no cenário 
da biodiversidade brasileira, como também nos neotrópicos, está presente na flora 
brasileira desde a floresta Amazônica até os Campos Sulinos (CRUZ; KAPLAN, 2004; 
GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006; ARAGÃO; CONCEIÇÃO, 2008; MORAIS; 
CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; LIMA; CADDAH; GOLDENBERG, 2015). 

Na flora brasileira os gêneros da família Myrtaceae de maior destaque devido 
sua riqueza de espécies são: Eugenia, Campomanesia, Psidium e Myrciaria, no bioma 
Cerrado atribui-se tal aos gêneros Psidium, Eugenia e Myrcia – estes que servirão 
para exemplificar a riqueza e as possibilidades investigativas da família Myrtaceae 
neste estudo (REZENDE et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019).  

Com o intuito de demonstrar a diversidade da família Myrtaceae no bioma 
Cerrado, visando os aspectos de biodiversidade, aplicabilidade em diversos setores, 
seja econômico, tradicional, científico e as possibilidades de fazer desta família um 
viés para a adoção de medidas sustentáveis para o Cerrado. 

 
Metodologia  
  Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter explorativo, 
descritivo e explicativo, em diferentes bases de dados, tais como: PUBMED, Web of 
Science, SciELO (Scientific Eletronic Library Online), utilizando os seguintes 
descritores: Cerrado, Myrtaceae, Psidium, Eugenia, Myrcia e Sustentabilidade.  
 
Desenvolvimento 

A flora do Cerrado é uma panaceia mundial, possui destacada riqueza e 
abundância de espécies e elevados níveis de endemismo, que confrontam com a 
evolução de características adaptativas que a torna única diante da diversidade 
florística mundial. 

E em meio a esta biodiversidade a família Myrtaceae atrai cada vez mais a 
atenção da comunidade científica e não científica, servindo assim como nexo 
investigativo em estudos etnobotânicos, de modelagem de distribuição geográfica, de 
rastreios bioprospectivos, microbiológicos e biotecnológicos. O conhecimento advindo 
de tais estudos contribui para investimentos sustentáveis, desenvolvimento regional 
sustentável e preservação, não apenas desta família como também da região na qual 
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se encontram (OLIVEIRA et al., 2009; LIMA, 2013; OLIVEIRA, 2013; MORAIS, 
CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014).  

A família Myrtaceae configura-se como uma das mais importantes no cenário 
da biodiversidade brasileira, como também nas formações vegetais de diferentes 
biomas nos neotrópicos, especialmente em formações florestais (GRESSLER; PIZO; 
MORELLATO, 2006; MAIA, 2019).  

Constitui uma das famílias de angiospermas mais importantes da flora 
brasileira, distribuindo-se principalmente por toda a América do Sul e América Central; 
encontra-se amplamente distribuída em todos os biomas brasileiros, desde a floresta 
Amazônica, Cerrado até os Campos Sulinos (CRUZ; KAPLAN, 2004; ARAGÃO; 
CONCEIÇÃO, 2008; MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; LIMA; CADDAH; 
GOLDENBERG, 2015).  

Está bem representada nas diferentes fitofisionomias do bioma Cerrado, 
principalmente na fitofisionomia de Campo Rupestre (ROSA, 2009). 

Myrtaceae é uma família pantropical e está distribuída tanto em regiões 
tropicais quanto em regiões subtropicais (RIVERO-MALDONADO et al., 2012; 
STADNIK; OLIVEIRA; ROQUE, 2016), figurando entre as 10 famílias de maior riqueza 
nas áreas já inventariadas (ROSA, 2009) e possuindo destacada importância 
ecológica em formações florestais e savânicas dessas regiões (JÚNIOR, 2014).  

Esta família distribui-se pela porção tropical e subtropical do planeta, com 
centros de biodiversidade nas seguintes localidades: América do Sul, Tropical e 
Temperada, Austrália, Sudeste da Ásia e de forma incipiente e com poucas espécies 
no continente Africano (JÚNIOR, 2010).  

Myrtaceae Juss. está presente na ordem Myrtales, no clado Rosídeas e 
subclado Malvídeas (APG III, 2009; APG IV, 2016). Possui duas subfamílias: 
Leptospermoideae e a Myrtoideae – esta possui apenas uma tribo a Myrteae, que se 
subdivide em três subtribos: a Myrciinae, Eugeniinae e Myrtinae (CRUZ; KAPLAN, 
2004; ARAGÃO; CONCEIÇÃO, 2008; MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; 
LIMA; CADDAH; GOLDENBERG, 2015).  

A subfamília Leptospermoideae possui maior incidência na Austrália enquanto 
que a Myrtoideae incide principalmente na América do Sul e na América Central 
(CONCEIÇÃO; ARAGÃO, 2010). Tradicionalmente estas duas subfamílias foram 
divididas da seguinte maneira: a Leptospermoideae, com frutos secos e Myrtoideae, 
com frutos carnosos (CONEGLIAN, 2011).  
 Para Wilson et al. (2005) esta família botânica está classificada, de acordo com 
análises moleculares em: a Myrtoideae e Psiloxyloideae; a subfamília Myrtoideae foi 
dividida em 15 tribos: Eucalypteae, Kanieae, Leptospermeae, Lindsayomyrteae, 
Lophostemoneae, Melaleuceae, Metrosidereae, Osbornieae, Syncarpieae, 
Tristanieae, Xanthostemoneae, Chamelaucieae, Backhousiea, Myrteae, Syzygieae) 
enquanto que Psiloxyloideae está subdivida em duas tribos: Psiloxyleae e 
Heteropyxideae, ambas com apenas um único gênero (WILSON et al., 2005; LUCAS 
et al., 2007).   

Com aproximadamente 5500 espécies distribuídas em 132 gêneros, possui 
relevante complexidade taxonômica, fato devido aos seus caracteres crípticos. No 
Brasil estas espécies estão distribuídas em 23 gêneros e 974 espécies (STADNIK; 
OLIVEIRA; ROQUE, 2016) e configura-se como a família botânica de maior ocorrência 
em inventários florísticos em várias formações vegetacionais brasileiras (ROSA, 
2009).  

Taxonomicamente é uma família botânica complexa, seus caracteres crípticos, 
são utilizados na realização de rastreios e identificações, no entanto, as 
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características morfológicas que baseiam as configurações cladísticas ainda 
necessitam ser conhecidas (NUNES; MARTINS, 2010; VASCONCELOS et al., 2015).  

É uma das famílias botânicas mais importantes das formações florísticas tanto 
do bioma Mata Atlântica quanto do Cerrado, apresentando aproximadamente cerca 
de mais de 1000 espécies frutíferas e nativas, que estão largamente distribuídas 
nestes biomas, compreendendo espécies de porte arbóreo à arbustivo (GOMES et al., 
2016; SILVA; MAZINE, 2016; ARAÚJO et al., 2019).  

No Cerrado está amplamente representada principalmente em campos 
rupestres, contudo, encontra-se também ricamente presente nas demais 
fitofisionomias (ROSA, 2009).  

As Myrtaceaes frutíferas possuem grande diversidade e uma co-adaptação 
tanto com insetos polinizadores, como as abelhas, quanto com aves; as frutíferas 
representam cerca de 50% de todas as espécies endêmicas do bioma Mata Atlântica 
(OLIVEIRA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019) e totalizam cerca de 3,12% do total de 
espécies presentes na flora brasileira (AMARAL et al., 2016).  

Hospedam cerca de 111 morfotipos de galhas de insetos, em 25 espécies 
distintas, sendo que 15 destas são endêmicas e tais são encontrados 
predominantemente nas folhas. A fauna que está associada abrange tanto 
organismos parasitoides, inquilinos quanto predadores (MAIA, 2019).  

A importância ecológica desta família botânica tem sido confirmada através de 
diversos estudos florísticos, filogenéticos e fitossociológicos e as espécies com maior 
prevalência na flora brasileira pertencem aos gêneros: Eugenia, Campomanesia, 
Psidium e Myrciaria (OLIVEIRA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019).  

Quando se analisa a diversidade de espécies no Cerrado Goiano identifica-se 
que os gêneros: Myrcia, Eugenia e Psidium possuem um número maior de espécies 
neste bioma (REZENDE et al., 2008). Os gêneros de maior expressão Eugenia e 
Myrcia s.l presentes ao oeste e ao sul do continente americano tiveram origem sul-
americanas do Leste, respectivamente (LUCAS et al., 2007) e são os que possuem o 
maior número de espécies (FERREIRA et al., 2013). 
 Há várias espécies com valor ornamental, esta utilização é atribuída a 
delicadeza das folhagens, a beleza das flores, o colorido dos frutos e o fato de serem 
comestíveis, extração de essências de valor comercial, o porte que varia de pequeno 
a médio, por fornecerem madeiras e propriedades medicinais; muitas Mirtáceas 
devido suas características paisagísticas são utilizadas na ornamentação 
principalmente de jardins e espaços limitados (SANTOS; FERREIRA; ÁQUILA, 2004; 
MELO et al., 2009).  

No uso popular para fins medicinais esta família é largamente empregada em 
diversas patologias, principalmente para os distúrbios gastrointestinais e os diferentes 
estágios infecciosos (CRUZ; KAPLAN, 2004), assim como para biomonitoramento 
ambiental (BRITO; SILVA; FLUMINHAN, 2019).  

O único estudo realizado com a família Myrtaceae em nível de Brasil foi o de 
Berg (1857-1859), os demais estudos realizados são caracterizados por rastreios 
regionais e levantamentos genéricos; ficando algumas regiões brasileiras com 
escassez de estudos; devido a este fato a descrição de novas espécies ou espécies 
imperfeitamente conhecidas é comum (SOBRAL, 2008).  

A identificação, o conhecimento e reconhecimento pela comunidade científica 
de novas e também das espécies já catalogadas e referenciadas proporciona a 
ampliação de possibilidades de uso e a alocação de valor agregado as 
potencialidades das mesmas, visto que as espécies da família Myrtaceae apresentam 
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estimada importância ecológica, econômica e medicinal (MORAIS, CONCEIÇÃO, 
NASCIMENTO, 2014).  

Muitos estudos buscam elucidar as potencialidades das espécies desta família 
no bioma Cerrado, como sua capacidade antioxidante que ainda há poucos relatos 
(TAKAO; IMATOMI; GUALTIERI, 2015), potencialidade aleopática (IMATOMI, 2010).  

Seus frutos, apresentam além das já mencionadas, capacidade anti-
inflamatória, anticâncer e antitumoral, com capacidades positivas em doenças 
crônicas, tais são altamente quimioprotetoras, devido seus respectivos compostos 
bioativos (FRAUCHES et al., 2016), portanto esta família botânica cada vez mais 
torna-se um campo investigativo mais que promissor.  

Devido a adaptação da flora do Cerrado a diferentes condições ambientais, tais 
como: sazonalidade de períodos secos e chuvosos, solos pobres em nutrientes, 
elevada incidência de rádios ultravioletas, devido à localização estratégica no espaço 
geográfico e ocorrência natural de incêndios; fazem com que os vegetais adquiram 
adaptações e mecanismos de defesa a fim de se protegerem dos agentes químicos, 
físicos e biológicos, outrora tais resistências suscitam a síntese de compostos 
bioativos e ampliam a utilização principalmente na medicina tradicional de plantas 
deste bioma (REIS; SCHMIELE, 2019). 

De acordo com Rezende et al. (2008), há 18 gêneros e 336 espécies 
pertencentes a família Myrtaceae no Cerrado, deste total de espécies os gêneros 
Psidium, Eugenia e Myrcia corresponde a aproximadamente 73,81% do total de 
espécies. Devido a representatividade destes gêneros muitos estudos são realizados, 
a fim de elucidar as potencialidades e capacidades intrínsecas as suas espécies; 
afinal o Cerrado é fonte promissora de produtos naturais (SERPELONI et al., 2015).  

 
Gênero Psidium  
 Este gênero apresenta cerca de 36 espécies (REZENDE et al., 2008) e dentre 
as características que diferenciam este gênero dos demais da família Myrtaceae 
encontra-se a disposição oposta das folhas, presença de flores solitárias, em número 
de pétalas, pentâmeras, com cor de branca ou creme e os frutos possuem número 
abundante de sementes; as espécies que possuem maior expressão em estudos, são: 
Psidium guajava (Goiabeira), Psidium cattleianum (Araçá Rosa) e a Psidium 
guineense (Araçá do morro) (DURÃES; PAULA; NAVES, 2015), dentre essas 
espécies a de maior destaque é a Psidium guajava (Goiabeira) (FRAZON et al., 2009).  
 Sua distribuição estende-se por uma faixa natural que vai do México e do 
Caribe até o Uruguai e norte da Argentina, assim como também encontram-se 
presentes em algumas ilhas no Pacífico Leste, tais como: Ilhas Galápagos. Algumas 
ervas daninhas ou plantas cultiváveis foram amplamente distribuídas nas regiões 
tropicais e subtropicais e a diversidade de espécies neste gênero deve-se a um 
complexo de identidades (LANDRUM, 2003). 
 As espécies deste gênero apresentam elevado valor econômico devido as suas 
propriedades medicinais, como por exemplo: expressiva importância farmacológica, 
principalmente nos metabólitos majoritários dos óleos essenciais, presentes no órgão 
folha (DURÃES; PAULA; NAVES, 2015); alimentícias e importância ecológica 
(OLIVEIRA et al., 2017).  
 Este gênero possui destacada aceitação cultural pela população do Brasil 
Central, devido a tal aspecto faz-se uma fonte potencial e promissora de alimentos 
(CAMPOS, 2010).  
 Na medicina tradicional muitas espécies deste gênero são utilizadas para 
inúmeros fins, a saber: processos de cicatrização, anticonvulsionante, calmante, 
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estimulante menstrual e digestivo, depressor do SNC– Sistema Nervoso Central-, 
antisséptico, antioxidante ou mesmo é também de forma ampla utilizado para dor de 
dente, de garganta, tosse entre outros (PEREIRA, 2010).  
 Dentro deste gênero as espécies do Cerrado que vem se destacando são: 
Psidium cattleyanum Sabine e Psidium guineense SW. (FRANZON et al., 2009).  
 A espécie Psidium cattleyanum Sabine é largamente utilizada na medicina 
popular, para o tratamento de patologias relacionadas ao fígado, ao trato gástrico e 
para lesões teciduais, o seu uso medicinal em processo de analgesia pode estar ligado 
a presença de taninos e flavonoides (ALVARENGA et al., 2015), indica-se também 
maiores estudos devido sua capacidade antimicrobiana tanto para fins medicinais 
como para a composição de enxaguantes bucais (ALVARENGA et al., 2016).  
 Para Psidium guineense SW quando combinado a agentes antimicrobianos 
carbapenêmicos, fluoroquinolonas e betalactâmicos, possui atividade sinérgica 
inibindo as cepas multirresistentes de Staphylococcus aureus (FERNANDES, 2011), 
também possui atividade antimicrobiana e antiaderente servindo como alternativa de 
antibacterianos no controle da cárie dentária (VIEIRA et al., 2012).   
 
Gênero Eugenia 
 Este gênero é um dos mais representativos dentro da Myrtaceae no Cerrado 
Goiano, totalizando 72 espécies (REZENDE et al., 2008). Inúmeros estudos são 
realizados a partir deste gênero, mas vale ressaltar que as contribuições mais 
importantes para o mesmo foram realizadas por Berg entre os anos de 1857-1859, 
em que foram catalogadas e descritas cerca de 500 espécies, posterior a este advento 
outras espécies deste gênero foram catalogadas (ROMAGNOLO; SOUZA, 2006).  
 Eugenia possui cerca de 1000 espécies distribuídas em todo o mundo e 
caracteriza-se como o gênero neotropical de maior expressão dentro da família 
Myrtaceae, no Brasil é o maior gênero do grupo das angiospermas em número de 
espécies, com cerca de 400 espécies, distribuídas principalmente no bioma Mata 
Atlântica (VALDEMARIN, 2018).  
 O gênero incide deste o México e Caribe até a região norte da Argentina e 
estima-se que no Brasil há cerca de 350 espécies (JÚNIOR, 2010), configurando 
como centro diversidade (AMORIM; JÚNIOR, 2018).  
 Há nove seções infra genéricas para o gênero, a saber: Eugenia sects. 
Eugenia, Hexachlamys, Calycorectes, Racemosae, Pilothecium, Phyllocalyx, 
Pseudeugenia, Speciosae e Umbellatae – esta última contém cerca de dois terços das 
espécies deste gênero. Considera também sinônimos de Eugenia, presentes na 
Europa, o Monimiastrum, Jossinia, Chloromyrtus e Myrtopsis (MAZINI et al., 2016).   
 As espécies deste gênero são extensivamente utilizadas na agroecologia, pois 
demonstram-se rentáveis para a perspectiva da produção agrícola, como também no 
uso tradicional das comunidades locais, principalmente para doenças estomacais e 
na garganta, devido suas propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes, com 
destaque para a espécie Eugenia uniflora (pitangueira) (LAMARCA et al., 2013).  
 Este gênero apresenta extensivo uso popular, principalmente como 
hipotensivo, hipoglicêmico, antioxidante e antipirético (BASTOS et al., 2019).  
 E dentre as espécies que atraem as atenções devidos suas propriedades 
bioativas, encontram-se: Eugenia brasiliensis Lam., Eugenia umbelliflora O.Berg, 
Eugenia uniflora L., Eugenia dysenterica DC., Eugenia florida DC., Eugenia 
involucrate DC. (QUEIROZ et al., 2015), dentre essas espécies a Eugenia dysenterica 
DC., Eugenia florida DC, são típicas do bioma Cerrado (REZENDE et al., 2008).  



 

76 
 

 Entre as frutíferas do Cerrado destaca-se Eugenia dysenterica DC. (Cagaitera), 
seus frutos são consumidos in natura ou são processados para a produção de 
diferentes produtos, sua utilização não se restringe ao fruto, sendo também 
extensivamente utilizado, as folhas, a casca e a madeira (SILVA; CHAVES; NAVES, 
2001; SILVA et al., 2015). Possui promissora capacidade no tratamento para 
clareamento de pele e antimelanogênese (SOUZA et al., 2012).  
 É uma espécie nativa do bioma Cerrado que carece de estudos que 
comprovem sua eficiência biológica frente a diferentes problemáticas e agentes, a fim 
de se elucidar as possibilidades de utilização, sobressaltando as evidências 
existentes, tais como: laxativa dos frutos e antidiarreica das folhas. Portanto, com 
investimentos em pesquisa conseguirá obter um produto, genuinamente nacional 
(SILVA et al., 2015).  
 Estudos tem comprovado que as folhas de Eugenia florida DC, apresentam 
destacada atividade antipirética, hipoglicêmica, hipotensora, frente os distúrbios 
gastrointestinais (SANTOS et al., 2018), atividade antimicrobiana (BASTOS et al., 
2016). 
 
Gênero Myrcia  
 O gênero Myrcia encontra-se classificado no grupo intitulado “Myrcia Group” 
sinonímio de Myrcia s.l. e com distribuição exclusivamente neotropical – região que 
se estende da porção central do México, na América do norte, até a porção extremo 
sul da América do Sul -, possui cerca de 700 espécies, em seus três gêneros, a saber: 
Calyptranthes, Marlierea e Myrcia (SANTOS, 2014).  
 Este gênero é um dos mais representativos dentro da Myrtaceae no Cerrado 
Goiano, totalizando 140 espécies (REZENDE et al., 2008), distribuídas em território 
brasileiro há cerca de 300 espécies (SILVA, 2010), com centros de distribuição 
geográfica pelos estados de Goiás e Minas Gerais (ROSA; ROMERO, 2012), no 
entanto, possui distribuição pantropical, com hábitos arbóreos e arbustivos, este 
último em menor número (WILSON et al., 2005).   
 É o gênero arbóreo mais rico em espécies tanto no Cerrado quanto na Mata 
Atlântica (LUCAS et al., 2011).   
 Muitas espécies deste gênero são utilizadas na medicina tradicional, para 
tratamento da diabetes, como antimicrobianos e anti-inflamatórios, nos óleos 
essenciais há o predomínio de mono- e sesquiterpenos, os compostos não voláteis 
geralmente isolados são os taninos, derivados de acetofenona, flavonoides e 
triterpenos; os myrciaóleos essenciais apresentam atividades anti-inflamatórias, 
antioxidantes, antinociceptivas e antimicrobianas enquanto que  os extratos 
apresentam atividades anti-hemorrágicas, antioxidantes e hipoglicêmicas (CASCAES 
et al., 2015).  
  Dentre as espécies típicas do bioma Cerrado deste gênero destacam-se as 
espécies Myrcia citrifolia (Aubl.) Urb., Myrcia guianensis (Aubl.) DC., Myrcia multiflora 
(Lam.) DC. no uso popular e as espécies Myrcia bella Cambess, Myrcia linearifolia 
Cambess., Myrcia pubiflora DC., Myrcia tomentosa (Aubl.) DC., Myrcia guianensis 
(Aubl.) DC. e Myrcia multiflora (Lam.) DC. quanto as atividades biológicas (SÁ, 2017). 
 Estudos tem relatado a utilização de Myrcia multiflora (Lam.)DC. contra a 
diabetes e seus compostos tem demonstrado capacidade inibitória de aldose redutase 
e de alfa-glucosidase (YOSHIKAWA et al., 1998), princípios antidiabéticos 
(MATSUDA; NISHIDA; YOSHIKAWA, 2002) e o efeito de bioativos frente a 
antiobesidade e efeitos hipolipidêmicos mistos com a redução da absorção intestinal 
lipídica (FERREIRA et al., 2010).  
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 Myrcia bella Cambess, popularmente conhecida como Mercurinho, suas folhas 
têm sido amplamente utilizadas no tratamento de diabetes e distúrbios 
gastrointestinais, experimentalmente apenas sua capacidade atividade 
hipoglicemiante foi descrita (SALDANHA; VILEGAS; DOKKEDAL, 2013; SERPELONI 
et al., 2015) 
 Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. conhecida como goiaba-brava possui atividade 
potencial frente a leveduras – Candida sp. e Cryptococcus sp. (SÁ et al., 2017).  
 Algumas espécies carecem de estudos Myrcia citrifolia (Aubl.) Urb., Myrcia 
guianensis (Aubl.) DC., Myrcia linearifolia Cambess., Myrcia pubiflora DC.  
 
Cerrado uma questão de preservação 
 O Cerrado apresenta uma gama muito diversa tanto da fauna quanto da flora 
que estão subexplorados, em particular à flora, possui desde raízes até frutos que 
podem ser utilizados de diferentes maneiras (BATISTA; SOUSA, 2019). 
 A diversidade biológica que este bioma possui valor inestimável e uma elevada 
biodiversidade vegetal, que a passos lentos vem atraindo a atenção quanto as 
potencialidades bioativas que os frutos possuem, no entanto, informações sobre as 
propriedades e características destes frutos ainda são bastante limitadas ou até 
mesmo limitadas (SILVA et al., 2019). Além destas propriedades os frutos do Cerrado 
atraem a atenção da indústria de alimentos, que identificam nos mesmos, apelo por 
produtos naturais e funcionais (REIS; SCHMIELE, 2019).  
 Pelo fato que apenas 1,5% da extensão territorial do Cerrado está protegida, 
identifica-se que há uma pressão negativa muito grande, colaborando assim para o 
aumento dos processos que culminam na extinção de espécies, como as medicinais, 
e isso faz com que muitas plantas sejam extintas sem sequer conheça suas 
características, relações e potencialidades (NETO; MORAIS, 2019).  
 A família Myrtaceae desponta como uma das mais importantes no cenário 
florístico do bioma Cerrado e os estudos e rastreios ecológicos e bioprospectivos 
demonstram a sugeris uma capacidade bioativa em diferentes órgãos vegetais, 
principalmente frutos, bastante interessante. 
 Portanto, a adoção de políticas que promovam desenvolvimento atrelado a 
conservação, faz com que os recursos naturais do bioma Cerrado além de serem 
preservados consigam também serem explorados, tanto economicamente quanto 
cientificamente (MACHADO et al., 2004). 
 
Conclusão  
 É praticamente indiscutível a diversidade biológica que o bioma Cerrado possui, 
os fatores ímpares que o tornam uma savana atípica, faz com que a mesma apresente 
uma riqueza florística, que precisa ser mais conhecida e preservada.  
 A família Myrtaceae desponta como uma das famílias botânicas de maior 
ocorrência, suas espécies estão presentes na medicina popular em usos diversos, tais 
como: antimicrobiano, hipoglicemiante, antidiabéticos, anti-inflamatórias e 
antioxidantes, por exemplo.  
 No entanto, algumas espécies ainda necessitam serem mais estudadas, a fim 
de se elucidar suas potencialidades terapêuticas, em contrapartida ao ocaso sofrido 
pelo bioma Cerrado, percebe-se a iminente necessidade de aliar os interesses por 
novos compostos bioativos com medidas efetivas de preservação do bioma.  
 A conservação dos biomas, colabora para a preservação das espécies, 
contudo, mantém-se uma farmácia viva, com usos diversos e indefinidos.   
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RESUMO 

 
A modelagem geográfica é uma área interdisciplinar que promove o entendimento do 
espaço geográfico assim como dos aspectos a ele relacionados, por isso sua 
utilização em diferentes estudos desde os ecológicos até os voltados a saúde pública 
tem se tornado cada vez mais importante. O presente estudo buscou estabelecer um 
entendimento da importância da realização de modelagem geográfica como campo 
estratégico para a adoção de medidas de enfrentamento e conservação das espécies 
vegetais do bioma Cerrado, através de um rastreio bibliográfico descritivo. Constatou-
se, portanto, a importância desta área e de seus métodos para a compreensão da 
distribuição e da real situação em que se encontra as espécies pertencentes a família 
Myrtaceae.  
 
Palavras-Chave: Modelagem Geográfica, Conservação, Cerrado, Myrtaceae. 

 
 

ABSTRACT 
 
Geographic modeling is an interdisciplinary area that promotes the understanding of 
the geographic space as well as the aspects related to it, so its use in different studies 
ranging from ecological to public health has become increasingly important. The 
present study sought to establish an understanding of the importance of geographic 
modeling as a strategic field for the adoption of measures to combat and conserve 
plant species of the Cerrado biome through a descriptive bibliographic survey. It was 
therefore verified the importance of this area and its methods for the understanding of 
the distribution and the real situation in which species belonging to the family 
Myrtaceae. 
 
Key Words: Geographic Modeling, Conservation, Cerrado, Myrtaceae. 
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INTRODUÇÃO 

 Os estudos de modelagem geográfica, colaboram para um entendimento 

tempo-espacial e servem de aporte não apenas metodológico, no entendimento de 

inúmeras questões, que sobrepõe a conservacionista ou que esteja atrelada apenas 

a área da geografia ou biologia; a mesma abarca diferentes áreas, através de uma 

lógica interdisciplinar. Afinal a incorporação de conceitos geográficos, cada vez é mais 

imperativo, à estudos que necessitam de um entendimento espacial, geográfico e 

territorial, como os de saúde e saúde pública (MONKEN, 2017) ou como os ecológicos 

e botânicos, a saber. 

 Esta modelagem geográfica, compreende um conjunto de dados, conceitos e 

lógicas geoespaciais, que podem ser usados para descrever a estrutura e as 

operações de bancos de dados (ELMASRI; NAVATHE, 2004).  

 Para tanto as pesquisas e o conhecimento científico são parte das soluções 

necessárias para os problemas enfrentados pelo bioma Cerrado na 

contemporaneidade, e o entendimento de tendências espaciais e populacionais 

funcionam como sistema de alarme, frente as reais condições que este bioma 

apresenta, colaborando assim para a tomada de medidas de manejo, fomento de 

políticas ambientais e públicas, que objetivam além da conservação do bioma Cerrado 

como um todo, a prevenção da eminência de extinção de espécies vegetais 

(FERNANDES, 2016).  

 E quando se vislumbra a importância não apenas ambiental que o bioma 

Cerrado possui, por ser o segundo maior bioma brasileiro, com diferentes e ricas 

fitofisionomias, com a mais rica flora dentre as savanas, elevado nível de endemismo 

e biodiversidade, a relação entre solo e clima favorecem o estabelecimento de grande 

diversidade de espécies vegetais, que por hora servem comumente não apenas nas 

relações sociais tradicionais como fonte importante de matérias-primas de elevado 

valor agregado é que estudos como este ponteia destaque (MYERS et al., 2000; 

KLINK; MACHADO, 2005, MENDONÇA et al., 2008; REATTO et al., 2008; RIBEIRO 

et al., 2008).  

 E a família Myrtaceae apresenta-se como uma das famílias botânicas de maior 

destaque e prevalência no bioma Cerrado, possuindo espécies arbóreas e arbustivas 

de elevador valor biológico e econômico (GOMES et al., 2016) e a modelagem 
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geográfica pode conferir um entendimento acerca desta família, em aspectos de 

distribuição e prevalência no bioma Cerrado.  

 Realizou-se neste estudo uma conexão bibliográfica descritiva entre as áreas 

de modelagem geográfica e estudos ecológicos e botânicos, através do objetivo de 

estabelecer um entendimento da importância da realização de modelagem geográfica 

como campo estratégico para a adoção de medidas de enfrentamento e conservação 

das espécies vegetais do bioma Cerrado. 

 
DESENVOLVIMENTO 

 Um modelo de dados configura-se como um conjunto de conceitos, que podem 

ser utilizados a fim de se descrever uma estrutura e variadas operações em um dado 

banco de dados (ELMASRI; NAVATHE, 1994). A modelagem reúne diferentes 

representações do mundo real, formando assim uma visão sistêmica e coerente da 

própria realidade. 

 Diante do processo de modelagem há o conhecido “paradigma dos quatro 

universos”, que apresenta os conceitos de universo real, universo matemático ou 

conceitual, universo de representação e universo de implementação (GOMES; 

VELHO, 1995).  

 O conceito de universo real, portanto inclui as entidades pertencentes a 

realidade que deverão ser modeladas no sistema, tais como tipos de solo, dados 

geofísicos e topográficos, por exemplo, é um modelo não limitado, com aplicações 

diversas desde estudos ambientais até estudos de compreensão de aspectos 

geológicos e de redes (CÂMARA, 1995).  

 Neste contexto, os métodos de modelagem geográfica, com viés na 

modelagem de distribuição de espécies, cada vez mais tem sido utilizado por 

inúmeros grupos de pesquisas, com diferentes abordagens, a saber: biogeográfica, 

ecologia e conservação, mudanças climáticas, padrões de biodiversidade, entre 

outros (STOCKWELL; PETERSON, 1999). Intitulado como modelagem geográfica 

preditiva, pois possui a finalidade reconhecimento dos padrões ecológicos das 

espécies, extrapolando o senso territorial geofísico e reconhecendo as relações 

atemporais de distribuição e incidência das espécies em diferentes hábitats 

(TÔRRES; VERCILLO, 2012).  

 Faz-se um mecanismo eficiente, um mote observacional e propulsor de estudos 

e instrumentos, que visem compreender as incidências, relações espaciais e 
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conformações de espécies vegetais, principalmente daquelas que se encontram, 

devido a inúmeros fatores, tais como o avanço da fronteira agrícola, em processo de 

extinção (ALEXANDRE; LORINI; GRELLE, 2013).  

 Segundo Gianini et al. (2012): 

A modelagem preditiva tem sido aplicada para analisar a 
distribuição geográfica de espécies, a partir de extrapolações 
das características ambientais dos locais conhecidos de 
ocorrência. O interesse por esse tipo de modelagem deve-se à 
necessidade de respostas rápidas e fundamentadas para as 
ameaças que as espécies têm enfrentado, devido à perda de 
habitat, invasão de espécies exóticas, mudanças climáticas, 
entre outros (p.733).  

 

 A modelagem preditiva, requer conhecimentos interdisciplinares, pois há a 

necessidade de compreensão de conceitos e dados que abrangem desde a biologia 

até a climatologia, a mesma possuir algumas etapas que por hora devem ser 

restritamente obedecidas, para que se obtenha resultados concretos.  

 As etapas podem ser assim divididas: 1) Tratamento dos pontos de ocorrência 

das espécies – nesta etapa inclui a realização de georreferenciamento e exclui dados 

imprecisos e duvidosos-, 2) Tratamento e escolha das camadas ambientais – nesta 

etapa há a conversão de camadas ambientais para se combinarem com os pontos de 

ocorrência já levantados das espécies e a criação de modelos-, 3) Escolha de 

algoritimos de modelagem – levantamento e análise dos dados, nesta etapa vale 

salientar a necessidade de escolha de um algoritmo de acordo com os objetivos, na 

hipótese da pesquisa e na disponibilidade de dados de ocorrência- e por fim na 4) 

Avaliação dos modelos encontrados – nesta etapa há o embate de questões preditivas 

apresentadas na etapa anterior, observando aspectos de erros de omissão e 

sobreprevisão, geração de conjuntos de dados independentes, estabelecimentos de 

limite de corte, seleção do tipo de análise a ser realizada e a validação do campo 

(GIANINI et al., 2012).  

 Assim esta área baseia-se na determinação de funções que por hora 

descrevem o nicho ecológico de acordo com uma base de pontos de ocorrência já 

conhecidos e dados ambientais (GUISAN; ZIMMERMANN, 2000).  

 A partir desse pressuposto e o correlacionando com a realidade 

contemporânea em que o bioma Cerrado possui é que estudos pautados em 

modelagem preditiva vêm ganhando cada vez importância ao se tratar em relacionar 
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diferentes fatores com base em estratégias de conhecimento e reconhecimento das 

realidades.  

 Na atualidade observa-se a necessidade de construção de novas realidades, 

em meio a uma crise ambiental, que se configura por hora como uma crise da razão, 

do pensamento e do conhecimento; que onera as relações culturais, sociais, políticas, 

econômicas, de gênero e étnicos (LEFF, 2009).   

 Portanto, o desenvolvimento contemporâneo diante de sua 

multidimensionalidade – abarcando lógicas desde a social até a ambiental-, traz 

impactos sociais e ambientais rapidamente, colaborando para a tensão nos recursos 

naturais, principalmente no solo e na água (GIL, 2004) e a crise ambiental que assola, 

em particular o bioma Cerrado, requer sumariamente respostas tanto tecnológicas, 

nos padrões de consumo, crescimento e movimento como na possibilidade de se 

buscar alternativas que evitem uma catástrofe (NASCIMENTO, 2012). 

 E imerso a estas respostas que a crise ambiental exige é que a modelagem 

preditiva, torna-se campo cioso de vislumbre do entendimento das relações e das 

situações reais dos recursos naturais, pois o vislumbre de modelos sustentáveis, que 

podem ser construídos com base em estudos preditivos, fazem-se um diferencial 

capaz de gerar vantagens ecológicas, sociais e competitivas. 

O Cerrado é destacável em se tratando de biodiversidade – este elemento que 

é fator central no equilíbrio ambiental global (FERRO; BONACELLI; ASSAD, 2006)-, 

para tanto é considerado como um hotspots de biodiversidade – fator que analisa 

áreas ricas em biodiversidade, principalmente em endemismo e que possui elevado 

grau de degradação ambiental e que precisam de maior atenção e urgência na tomada 

de medidas mitigadoras e preservacionistas (OLIVEIRA; PIETRAFESA; BARBALHO, 

2008).  

Este bioma possui planaltos antigos e um particular estresse ambiental, 

marcado pela sazonalidade dos períodos chuvosos, solos ácidos e pobres em 

nutrientes, com diferentes fitofisionomias que vão desde padrões campestres – campo 

rupestre, campo limpo e campo sujo-, savânicos –cerrado sentido restrito e vereda- 

até o florestal – cerradão, mata ciliar, galeria e seca-; estes e outros aspectos fazem 

do Cerrado a savana mais rica em espécies, formas e funções (FERNANDES, 2016).  

 A flora do Cerrado é excepcionalmente rica, possuindo uma área total de cerca 

de 2.000.000 km2 (TEJERINA, 2006), a biodiversidade total dos biomas brasileiros, 
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inclusive o Cerrado, pode ser entendido através do isolamento geográfico observado 

em um passado remoto (MACHADO et al., 2004), possui a mais rica flora dentre as 

savanas, com cerca de 11.426 espécies vegetais; ocupando 23% do território nacional 

e apresentando elevado índice de endemismo e biodiversidade (MYERS et al. 2000; 

KLINK; MACHADO, 2005). 

E neste panorama a família Myrtaceae, desponta como uma das mais 

importantes famílias de angiospermas, estando entre as dez principais famílias com 

maior representatividade florística no Cerrado – cerca de 211 espécies em 14 

gêneros. Possui distribuição pantropical e incidência em todos os biomas brasileiros, 

possuindo elevada importância ecológica e econômica, com cerca de 5.670 espécies 

em 132 gêneros, dentre estes destacam-se Eugenia, Psidium e Myrcia. E visto o 

expressivo número de espécies, a família Myrtaceae necessita de muitos estudos que 

elucidem o seu potencial biológico (MENDONÇA et al. 1998; SOUZA, 2009; MORAIS; 

CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; SANTIAGO, 2015). 

Devido ao elevado valor agregado à família Myrtaceae é que estudos como os 

etnobotânicos, rastreios florísticos e modelagem de distribuição geográfica atuam 

como agentes investigativos e dinâmicos diante do conhecimento de distribuição 

ecológica das espécies pertencentes a referida família botânica, identificando assim 

os usos múltiplos, incidência, distribuição, conservação; tais conhecimentos podem 

assim contribuir em investimentos sustentáveis, desenvolvimento regional sustentável 

e preservação (OLIVEIRA et al., 2009; LIMA, 2013; OLIVEIRA, 2013; MORAIS, 

CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014). 

  

CONCLUSÃO 

 A modelagem geográfica através de sua capacidade de abordagem de 

diferentes áreas, colabora para o entendimento da distribuição de inúmeras espécies 

não apenas vegetais nos diferentes espaços, sendo assim serve como área instrutiva 

para a compreensão da distribuição e prevalência das espécies Myrtaceae no bioma 

Cerrado. Assim consegue-se vislumbrar medidas mitigadoras e políticas públicas que 

por hora fomentarão perspectivas preservacionistas e ecologicamente sustentáveis.  
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RESUMO 

Na biodiversidade encontra-se a possibilidade de se almejar uma sociedade mais justa e 

equitativa e a proteção de biomas sensíveis, como o Cerrado, que vem enfrentando ao longo do 

tempo impactos e uma vertiginosa destruição faz com que uma gama muito diversa de biotivos 

se percam, carregando consigo a cura de diversas doenças e males que assolam a sociedade. 

Diante desta realidade buscou-se pontuar a importância de elucidação de compostos bioativos 

como um pilar explicativo para se compreender a importância de se buscar medidas que 

preservem e conservem o bioma Cerrado. Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa, de 

caráter descritivo e explicativo, nas seguintes bases de dados: PUBMED, Web of Science, 

Scielo, utilizando os descritores: Cerrado, Bioatividade, Atividade Biológica, Metabólitos 

Secundários, Conservação, a fim de fazer deste um estudo de base. Entende-se que o 

desenvolvimento antropocêntrico não carrega consigo a possibilidade de preservação de áreas 

como o Cerrado, que apresentam um bolsão de biodiversidade e endemismo, mas que sofre 

com os intensos e constantes impactos ambientais. Sendo assim, a procura por bioativos que 

apresentam possibilidades e atividades farmacológicas, serve como um ponto de entedimento 

preservacionista e conservacionista através da necessidade latente de conhecer ainda mais sua 

riqueza e abundância e reconhecer suas potencialidades e usos. Através deste estudo, procura-

se promover uma reflexão ainda maior sobre a riqueza química e genética deste bioma e as 

possibilidades de fazer dessa um motivo a mais para a adoção de perspectivas ecocêntricas e 

sustentáveis para o Cerrado. 

 

Palavras-Chave: Compostos bioativos, Atividade biológica, Biodiversidade.  

 

INTRODUÇÃO 

 As plantas milenarmente foram utilizadas para uma ampla variedade de fins, que vai 

desde tratamentos de doenças infectocontagiosas até a produção de perfumes e preservação de 

alimentos. Devido a elevada biodiversidade do reino Plantae, há uma fonte sem igual e 
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renovável de descoberta de novos compostos com capacidades bioativas e farmacológicas 

(SAKKAS; PAPADOPOULOU, 2017; ROMANO; LUCARIELLO; CAPASSO, 2021).  

 E as propriedades deste reino fizeram com que a descoberta por novos medicamentos a 

partir de plantas medicinais, partisse do isolamento de drogas, tais como: Codeína, quinina, 

cocaína e digitoxina (AFZAL et al., 2015); proporcionando grandes contribuições 

principalmente a partir da década de 60 do século XX, com a elucidação estrutural de produtos 

naturais (MARTINEZ; SANTOS; PINTO, 2013). 

 No entanto, se considerar a existência de cerca de 400.000 espécies de plantas existentes 

e já identificadas e que apenas 10%, aproxidamente, foram estudadas quanto a sua atividade 

biológica, existe assim um cenário que demonstra uma urgente necessidade de se aprimorar e 

ampliar os estudos sobre a atividade farmacológica e bioativa de produtos vegetais (ROMANO; 

LUCARIELLO; CAPASSO, 2021), em distintas famílias botânicas com o máximo de espécies.   

 E em contraponto a esta urgência, a humanidade passa por uma crise global sem 

precedentes, que ocorrem particularmente em três aspectos de forma simultânea, a saber: Crise 

na saúde, crise de perda de diversidade biológica e emergência climática (ARTAXO, 2020).  

  Os resultados destas duas últimas, podem ser identificadas claramente em biomas 

considerados hotspots mundais, que concentram elevada biodiversidade, endemismo e ameaça 

(PIRONON et al., 2020).  

 Neste cenário encontra-se o bioma Cerrado, com sua elevada e particular diversidade 

biológica em contraponto aos severos impactos ambientais, que vem sofrendo para sustentar 

um desenvolvimento econômico tipicamente antropocêntrico (RIBEIRO et al., 2021).   

 E enquanto patrimônio integrado de vida (CHAVEIRO; CASTILHO, 2007) vem 

perdendo áreas de vegetação nativa e consigo todo um acervo de possibilidades bioativas e 

farmacológicas, que ainda não foram elucidados (COSTA et al., 2020).  

  Neste cenário o presente estudo buscou pontuar a importância de elucidação de 

compostos bioativos como um pilar explicativo para se compreender a importância de se buscar 

medidas que preservem e conservem o bioma Cerrado.  

 Para tanto, realizou uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter descritivo e 

explicativo, em diferentes bases de dados, tais como: SciELO (Scientific Eletronic Library 

Online), Bireme, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 

PubMed/ Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem online), utilizando os 

seguintes descritores: Cerrado, Bioatividade, Atividade Biológica, Metabólitos Secundários, 

Compostos Bioativos.  
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 Este estudo exploratório busca servir como escopo de base para estudos aplicados, que 

buscarão promover experimentos laboratoriais.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 A utilização de plantas pelo homem vem desde tempos imemoriais (CUNHA et al., 

2016), além de servir para a alimentação também é extensivamente utilizada para fins curativos 

e terapêuticos. E o seu uso caminha junto a tradição, a história e a cultura de um determinado 

povo, que transmite seu conhecimento e identificação, através das gerações, principalmente 

pela oralidade e uso (PEREIRA; CARDOSO, 2012). 

 No entanto, os potenciais benefícios dos medicamentos a base de plantas fizeram com 

que muitas espécies de plantas medicinais, viessem a ser exploradas de maneira não científica 

e em excessso; levando a um declínio da diversidade biológica; este resultado que ainda possui 

outros fatores, que corroboram para sua inflluência negativa nos ecossistemas, como por 

exemplo: A rápida industrialização, o aumento populacional, o desmatamento indiscriminado, 

a poluição, a superexploração dos recursos naturais e as mudanças climáticas (SEN; 

SAMANTHA, 2015). 

 Neste intervém, há um considerável interesse por compostos vegetais, que explora seus 

múltiplos usos; o que provoca uma crescente demanda (KALEMBA; KUNICKA, 2003), por 

novos compostos bioativos, que visam atender basicamente a indústria alimentícia, 

agroindústria e a farmacêutica (MÜLLER; OBERMEIER; BERG, 2016).  

 E neste cenário a biodiversidade brasileira, desponta como uma fonte de promissores e 

interessantes compostos bioativos (BERLINK et al., 2004) , sendo assim o  Cerrado 

desmonstra-se como um bioma que apresenta uma intressante diversidade florística que são 

utilizadas para fins terapêuticos e que estão amplamente distribuídas em suas mais diversas 

fitofisionomias (FERREIRA et al., 2017).  

  Observa-se que nos últimos 60 anos os estudos relacionados aos produtos secundários 

de plantas desenvolveram-se aceleradamente, pois, desempenham papel preponderante no 

processo adaptativo dos vegetais aos seus hábitats, como também representam uma fonte de 

substâncias farmacologicamente ativas (FUMAGALI et al., 2008), oferecendo possibilidades 

de benefícios para a saúde humana (GONÇALVES; LIMA, 2016). 

 Estes produtos do metabolismo representam uma interface química entre o hábitat e a 

planta; portanto fatores ambientais interferem na expressão dos metabólitos secundários pelos 

vegetais, tais como: sazonalidade, temperatura, radiação ultravioleta, altitude, disponibilidade 
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hídrica, composição atmosférica, presença de insetos e patógenos, ritmo circadiano, idade do 

desenvolvimento e presença de danos teciduais (GOBBO-NETO; LOPES, 2007; SOARES et 

al., 2016). 

São compostos químicos com baixo peso molecular, são resultado de diversos 

mecanismos adaptativos que as plantas têm desenvolvido como estratégia de defesa e suporte 

as diversas condições de estresse biótico e abiótico; portanto, estes compostos são derivados 

em certa parte de respostas do processo de defesa químico vegetal, em que sua síntese se dá 

quando há a existência de um processo de indução de uma hipersensibilidade vegetal 

(SEPÚLVEDA-JIMÉNEZ; PORTA-DUCOING; ROCHA-SOSA, 2003). 

Segundo a teoria da evolução dos organismos vivos, os indivíduos e consequentemente 

suas populações estão sujeitas as mutações, e certas mutações podem provocar variações 

enzimáticas que produzirão assim novos compostos químicos; quando uma espécie adquire essa 

capacidade há de se considerar se o ônus para sua produção não supera os benefícios e que se 

o mesmo confere ao organismo múltiplas propriedades que estão intrinsicamente relacionadas 

a sua estrutura molecular (FIRN; JONES, 2009). Afinal a estrutura química determina a 

distinção da atividade fisiológica que um determinado composto possui (LI; JIANG, 2018). 

E a eficiência medicinal dos produtos do metabolismo vegetal tornam cada vez mais 

uma fonte de interesse biomédico, médico, farmacêutico e biotecnológico, por exemplo 

(CUNHA et al., 2016), fato que pode ser observando, quando se identifica que cerca de 63% 

dos medicamentos comercializados são provenientes de produtos naturais e seus derivados 

semi-sintéticos (LOCATELLI, 2011).  

  A enorme biodiversidade que os biomas brasileiros apresentam são capazes de fornecer 

novos conhecimentos sobre os compostos de origem vegetal e uma ampla possibilidade de 

inovação tecnológica e biotecnológica (BARREIRO; BOLZANI, 2009).   

 Adquire parcialidade ímpar, com múltiplas e interessantes potencialidades aliada a 

capacidade de verificar caminhos para estudos bioprospectivos, como modo de se obter através 

das plantas a cura de diversos males (OLIVEIRA et al., 2006).  

 É um repositório de novos compostos com bioatividade, que por outro lado precisam 

ser elucidados, afim de se desenvolver e otimizar a inovação biotecnológica de forma racional 

e sustentável (BERLINCK, 2012).  

Encontra-se nesta diversidade biológica a origem de  muitas moléculas que são 

utilizadas, por exemplo, como antivirais, que servem no tratamento da hepatite B e C, herpes, 

influenza A e B e HIV (JOLY; QUEIROZ, 2020).                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
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  Há na biodiversidade brasileira uma riqueza micromolecular que é incálculável, que 

precisa ser explorada; mas para isso há a necessidade de incentivar cada vez mais pesquisas 

científicas e uma tomada de decisões ambientais, como por exemplo: A conservação dos 

biomas, a adoção de medidas preservacionistas em meio a estudos multidisciplinares 

(BARREIRO; BOLZANI, 2009).        

  Mas o que se identifica é um desaparecimento dos ecossistemas naturais, não só em 

nível de Brasil, mas em uma dimensão global; cada vez mais crescente; levando consigo uma 

imensa diversidade biológica que possuem (WEINZETTEl; VACKÁR; MEDKOVÁ, 2018).  

 Este cenário é progressivamente afetado pela modificação e interferência antrópica nos 

ambientes naturais, ocupação não sustentável do solo e a propagação de vetores de doenças e 

patógenos (ALHO, 2012).  

 Neste contexto, é indentifica-se que as ações humanas estão alterando drasticamente a 

sua relação do homem com o meio ambiente, dando origem a uma nova era geológica, o 

antropoceno (ARTAXO, 2020). Este que se deu no final do século XX e início do século XXI 

e se caracteriza por uma instabilidade ambiental decorrente da interferência do homem nos 

hábitats naturais e no acúmulo de impactos decorrentes do desenvolvimento econômico sobre 

o meio ambiente (VIOLA; BASSO, 2016).  

E com uma perda de biodiversidade sem precedentes – constituindo a 6ª “extinção em 

massa”, comparado a taxas e eventos anteriores de registro fóssil de tempos remotos 

(TURVEY; CREES, 2019)-, que ocorre neste momento, todo o equilíbrio do sistema terrestre 

está se perdendo; com essa realidade é válido frisar, que a capacidade de resiliência dos 

ecossistemas assim como a de reagir as transformações necessitam em grande parte da 

diversidade biológica (ARTAXO, 2020).  

 E em meio a este processo há uma perda constante de indivíduos, populações, espécies 

e linhagens que não conseguem se adaptar as abruptas mudanças de ambiente, por isso as taxas 

de extinção tem se elevado; e o período histórico atual tem testemunhado uma perda incomum 

de espécies e ecossistemas (TURVEY; CREES, 2019).  

 Esta perda tem ultrapassado os limites de segurança esperada em todos os lugares e o 

perigo de extinção de espécies biológicas têm aumentado principalmente com a densidade 

populacional e o produto interno bruto per capita (SOL, 2019).  

 Portanto, há de se observar os hostpots mundiais; regiões do planeta que possuem 

elevada riqueza de espécies, endemismo, espécies raras e ameaçadas; combinados a processos 

que colocam os ecossistemas em risco (REID, 1998; PIRONON et al., 2020).   
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 Este termo cunhado por Norman Myers denotou em todo planeta 25 áreas sensíveis, que 

são centros de diversidade biológica e que se encontram altamente ameaçadas pelas ações e 

interferências antrópicas; estas áreas, por exemplo, apresentam metade da biodiversidade do 

planeta em um pouco mais de 1% de extensão territorial (LAURANCE, 2009), fato este que 

exemplifica a importância dessas regiões para a manutenção da vida no planeta.  

 E entre essas áreas, encontra-se o Cerrado, um bioma megadiverso que possui relevância 

social, cultural, biológica e econômica (RIBEIRO et al., 2020). É um hotspot de biodiversidade 

mundial por apresentar contrapontos com sua riqueza e abundância de espécies e hábitats, que 

são as elevadas taxas de incêndios florestais e supressão de sua vegetação nativa, intensificados 

nos últimos 30 anos (HOFMANN et al., 2021).  

 Assim o conhecimento da diversidade biológica deste bioma revela a necessidade de 

medidas de conservação da fauna, da flora, de seus recursos naturais associados, dos serviços 

ecossistêmicos, de políticas públicas e de compreensão das particularidades de suas 

fitofisionomias (SANTOS, MIRANDA, SILVA-NETO, 2020).  

 As condições ambientais adversas que o Cerrado possui, tais como: Solos pobres em 

nutrientes, ocorrência de incêndios, elevada incidência de radiação UV-ultravioleta-, seus 

extensos períodos de seca associados a alta precipitação com intermitência e sazonalidade de 

períodos; fez com que as plantas deste bioma otimizassem mecanismos de defesa tanto físicos, 

quanto químicos e biológicos, que evolutivamente estão de certa maneira associados a presença 

de compostos, que apresentam capacidade bioativa (REIS; SCHMIELE, 2019). 

 Esta bioatividade torna-se campo interessante de alternativas eficientes no tratamento e 

controle de doenças. Alguns estudos etnobotânicos, in vivo, in vitro, por exemplo, já elucidaram 

potencialidades e capacidades bioativas em espécies do Cerrado; tais apresentaram um largo 

espectro de utilizações, como: Bactericida ou bacteriostática, antineoplásica, antioxidante, 

imunoestimulantes (ALVARADO et al., 2018) e efeito anti-helmíntico, a saber (ALVARADO 

et al., 2018; SEPÚLVEDA et al., 2018).   

 No entanto, muitas espécies ainda apresentam pouco estudos – talvez seja pelo fato de 

não estarem no rool de espécies carismáticas, como a cagaita (Eugenia dysenterica Mart. ex 

DC), o pequi (Caryocar brasiliense) e o buriti (Mauritia flexuosa), por exemplo- e poucos 

dados de elucidam os seus perfis fitoquímicos e seus compostos. Estes que poderiam servir 

como futuros fitofármacos, com destaque no mercado de produtos naturais (FILHO; CASTRO, 

2019). 
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 Assim a fitoterapia, que consiste tratamentos frente a enfermidades, utilizando espécies 

vegetais e seus derivados (TOMAZZONI; NEGRELLE; CENTA, 2006; MAZA et al., 2014), 

faz das plantas do Cerrado, uma plataforma com interessantes possibilidades farmacológicas, 

em meio a uma inexplorada diversidade biológica (BORBA; MACEDO, 2006). 

 E as análises dos produtos do metabolismo secundário nas espécies típicas são 

importantes, pois possibilitam que se identifique uma gama diversa de compostos em um único 

extrato vegetal, provenientes de diferentes órgãos vegetais, tais como: Raíz, caule, ramos 

caulinares, folhas, flores, inflorescências, frutos, infrutescências, sementes e cascas (FILHO; 

CASTRO, 2019).  

 Estes bioativos, também são denominados de substâncias alelopáticas; são produzidos 

e liberados pelas plantas para colaborar ou prejudicar o crescimento de receptores de outras e 

estão envolvidas diretamente tanto em complexos ecossistêmicos naturais e manejados, 

apresentando papel fundamental nos processos que determinam a diversidade, a sucessão, a 

dominância, o estágio de clímax em vegetação natural e capacidade produtiva em sistemas 

agrários, por exemplo (ALVES et al., 2003).  

 Entre as famílias que se destacam neste bioma, pode-se citar: Myrtaceae, Bromeliaceae, 

Solanaceae, Araceae, Apocynaceae, Melastomataceae, Poaceae, Fabaceae, Orchidaceae, 

Asteraceae (CAVALLIN et al., 2016). 

 A família Myrtaceae, por exemplo, possui ampla distribuição nas distintas 

fitofisionomias do Cerrado, representando cerca de 10-15% da cobertura vegetal deste bioma 

(OLIVEIRA et al., 2017) e um elevado potencial de usos, devido a presença de compostos 

fenólicos em seus frutos e folhas (LUCENA et al., 2014). 

 Tem chamado a atenção por apresentar considerável potencial econômico, medicinal e 

alimentar (OLIVEIRA et al., 2017), servindo como interessante campo de inovação para 

distintas áreas, como a farmacêutica e alimentícia (ARAÚJO et al., 2019). 

 Pode-se citar algumas espécies que apresentaram certas propriedades farmacológicas, a 

título de exemplificação: Eugenia dysenterica Mart. ex DC – laxante (VILA VERDE; PAULA, 

2003), controle da diabetes e icterícia (COUTRIM; SOUZA, 2018) -; Eugenia involucrata DC. 

– antidiarréia, diurética e antirreumática; Myrcia variabilis DC.- modulação celular e 

cicatrização de feridas (CANEIRO, 2003; RODRIGUES; CARVALHO, 2001); Psidium 

myrsinites DC. - Antidiarreico e Antimicrobiano (DURÃES et al., 2017) e Eugenia 

klotzschiana O.Berg – Antimicrobiano (CARNEIRO et al., 2017).  
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Neste cenário identifica-se que há no Brasil cinco regiões que apresentam elevada 

biodiversidade florística de plantas nativas e o Cerrado desponta como a formação savânica 

com maior diversidade vegetal do mundo, especialmente em plantas lenhosas, no entanto, em 

meio a uma importante riqueza há apenas uma pequena parcela protegida por lei – apenas 1,5% 

(GUARIM-NETO; MORAIS, 2003).  

 Devido aos elevados índices de devastação dos recursos naturais, a perda de 

biodiversidade provoca o desaparecimento de conhecimento e pertencimento local e 

tradicional, portanto, identifica-se que vários produtos naturais de diferentes classes e tipos 

estruturais ainda não conhecidos pela comunidade científica se perdem, e consigo seu valor 

científico e biotecnológico (VALLI; RUSSO; BOLZANI, 2018).  

 Desse modo há uma carência muito grande de pesquisas e estudos relacionados, 

voltados para o conhecimento de plantas úteis do bioma Cerrado, principalmente quando se 

compara as realidades frente a biodiversidade e a área ocupada e antropizada (GUARIM-

NETO; MORAIS, 2003). 

 A fim modificar tal situação os estudos e programas que visam pesquisas 

interdisciplinares buscam compreender a biodiversidade e os aspectos ecoambientais das 

espécies de classes botânicas de interesse, colaborando para um maior entendimento e usos 

múltiplos da flora do Cerrado, e consequente adoção de perspectivas de conservação e proteção 

(VALLI; RUSSO; BOLZANI, 2018).  

Existe uma interessante por parte de Organizações não Governamentais, Academia, 

Governos e Setor privado, na busca pelo fortalecimento de sistemas de proteção e criação de 

parcerias com os setores produtivos, a fim de obter a conservação do Cerrado (KLINK; 

MACHADO, 2005). 

Mas com menos de dois milhões de hectares de bioma remanescente, existe ainda muitas 

incertezas sobre como preservar o Cerrado (MORANDI et al., 2018), e um dos maiores desafios 

concentra-se na dificuldade de junção dos fragmentos vegetacionais (CAMARGO et al., 2018). 

Devido a isso há uma perda de áreas de vegetação nativa, com elevado número de 

espécies endêmicas da flora, particularmente, onde muitas espécies estão listadas como 

prioritárias em programas e levantamentos de conservação (SOUZA; TELES; FILHO, 2016). 

 Os intensos impactos ambientais que este bioma vem sofrendo, principalmente a partir 

da década de 70, com a marcha para o Oeste e os processos de industrialização, mecanização 

da agricultura, êxodo rural e aumento das áreas dos centros urbanos, fez com que espécies do 

Cerrado chegassem a extinção, sem ao menos serem catalogadas pela comunidade científica e 
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conhecida e utilizada pela comunidade não científica (OLIVEIRA; PIETRAFESA; 

BARBALHO, 2008; RESENDE, 2012; SILVA et al., 2018; SILVA, 2019). 

 Tal realidade vem provocando a fragmentação de hábitats, que possuem vegetação 

nativa, consequente diminuição e usurpação da biodiversidade, introdução de espécies exóticas, 

aumento de processos erosivos no solo, devido à ausência de cobertura vegetacional, a 

contaminação dos aquíferos e águas superficiais, alteração no regime de queimadas, que possui 

especialidade nos processos de ciclagem dos nutrientes e suporte adaptativo particular para as 

plantas do Cerrado, desequilíbrios tanto em macronutrientes e micronutrientes do solo, assim 

como na microbiota do solo e que por fim provocam modificações climáticas regionais 

(RESENDE, 2012), que interferem tanto em aspectos ecológicos quanto em econômicos, 

sociais e culturais.  

 A biodiversidade ameaçada do Cerrado traduz a impossibilidade de se identificar suas 

potencialidades, visto que o valor econômico intrínseco aos recursos da flora brasileira não é 

uma garantia de crescimento econômico, portanto aliar a transformação da diversidade 

biológica em desenvolvimento sustentável é um grande desafio atual (CUNHA; PAULA; 

FEITOSA, 2009). 

 Esse valor econômico-estratégico possui como potencialidade maior o desenvolvimento 

de novos medicamentos que são extraídos de forma direta e indireta de recursos naturais 

(CALIXTO, 2003), em especial de recursos provenientes da flora brasileira.  

 No entanto, as alterações nos ambientes naturais estão afetando sobremaneira e de forma 

negativa a saúde e bem-estar não apenas humano; as interações ecológicas estão sofrendo 

interferências em níveis cada vez mais acelerados, provocados em suma pela perda de hábitats 

naturais e ocupação não sustentável do solo (ALHO, 2012). 

 De tal modo, perseguindo as estimativas, o Cerrado será totalmente destruído até o ano 

de 2030, se não houver uma mudança de perspectivas e paradigmas que cerceiam toda uma 

lógica e conduta conservacionista, preservacionista e desenvolvimentista (MACHADO et al., 

2004).  

Estima-se que 20% das espécies do Cerrado que estão ameaçadas de extinção não 

ocorram em áreas legalmente protegidas (KLINK; MACHADO, 2005), visto que há cerca de 

4,4 mil espécies endêmicas de vegetais neste bioma (FRANCISCO, 2019). 

 Observa-se assim, que por um lado há o aumento do interesse e de estudos para expandir 

o conhecimento da capacidade bioativa dos composto naturais e assim como sua utilização nos 

últimos anos (CARDOSO; OLIVEIRA; CARDOSO, 2019), principalmente pela indústria 
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farmacêutica, médica e biotecnológica; de outro lado há os elevados níveis de desmatamento e 

diminuição de áreas nativas do bioma do Cerrado, provocados principalmente pela atividade 

antrópica não sustentável (FERNANDES, PESSÔA, 2011; REIS et al., 2017; PIZOLETTO et al., 

2018). 

 Mas distintas espécies da flora do Cerrado não possuem estudos fitoquímicos e físico-

químicos, sendo necessário pesquisas que busquem elucidar as potencialidades bioativas de 

seus compostos, construindo um banco farmacológico que contribuirá para a utilização de 

fitocompostos por diversas áreas, como a farmácia, biomedicina e medicina (MENEZES-

FILHO et al., 2019).  

 Para tanto, há uma urgente necessidade de aprimorar e expandir os conhecimetnos sobre 

as atividades farmacológicas e biológicas dos produtos provenientes de vegetais (ROMANO; 

LACARIELLO; CAPASSO, 2021).  

 O ponto chave é compreender que a preservação da biodiversidade é o caminho para se 

proteger o planeta, no entanto, deve-se existir um comprometimento em diversos níveis sociais, 

culturais, políticos e econômicos, com ações concretas e que venham verdadeiramente de 

confronto com as realidades (ROOS, 2012).  

 A preservação da diversidade biológica é uma ação moral que exige transformações 

institucionais que vão além do estabelecimeto de áreas protegidas (SOL, 2019).  

 E documentar a distribuição e usos da biodiversidade é uma forma de alcançar a 

sustentabilidade socioeconômica, preservando a vida no planeta Terra (PIRONON et al., 2020).  

 E com a decadência da extração do ouro, eis que a paisagem do Cerrado se tornou alvo 

de atividades predatórias (BASTOS; FERREIRA, 2010) e a necessidade por novos 

fitobioativos faz com que, haja a necessidadede de adoção de medidas que conciliem tanto o 

desenvolvimento quanto a sustentabilidade, diante de uma perspectiva biocêntrica. 

 A biodiversidade será o núcleo decisório para a adaptação e mitigação de fatores que 

estão sendo alterado pelas mudanças climáticas (ARTAXO, 2020), consigo o valor agregado, 

por exemplo, a presença de novos bioativos, é um algo para se atingir a construção de lógicas 

preservacionistas para um dos biomas mais ricos, antigos e com características singulares, que 

é o Cerrado.  

 No entanto, o caminho a se percorrer ainda é longo, visto a velocidade dos impactos e a 

vertiginosa crescente de espécies que estão entrando em processo de extinção, portanto, há um 

desaparecimento de uma plataforma fitoquímica e farmacológica interessante e o aparecimento 

de necessidades cada vez mais urgentes. 
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 O caminho que se trilha é uma ambiguidade entre o ideal e o real, e o que se perde é 

uma matriz extremamente rica de compostos químicos e suas possíveis atividades juntamente 

com o bioma que exigiu uma adaptação intríseca sem igual.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As divisas do bioma Cerrado armazenam em sua biodiversidade uma gama muito 

variada de compostos fitoquímicos que apresentam interessantes atividades biológicas e 

farmacológicas. 

 Elucidar suas potencialidades é uma alternativa para se alcançar o vislumbre por ações 

que busquem elaborar políticas eficientes de preservação e conservação deste bioma.  

 É um subdesenvolvimento, não provocar o aumento do conhecimento pelas 

potencialidades das capacidades bioativas que as plantas do Cerrado apresentam; perde-se um 

valor agregado e intrínseco inestimável que poderia ser revertido em desenvolvimento atrelado 

a preservação. 

 E em meio a tantas mudanças nos status de doenças emergentes, que vem assolar a 

sociedade; a biodiversidade se torna um campo institivo e promotor de conhecimento. Quando 

se associa a diversidade biológica do bioma Cerrado, encontra-se uma panaceia que está sendo 

subestimada em meio a uma crescente antítese desenvolvimentista que não proporcionará o dito 

progresso por muito tempo.  
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Resumo  

Myrtaceae é uma das famílias botânicas mais expressivas no bioma Cerrado e os gêneros Myrcia, Eugenia e 

Psidium são um dos mais diversos em número de espécies. Através de uma revisão de escopo buscou rastrear as 

propriedades farmacológicas que as espécies destes gêneros apresentam na literatura científica, assim como 

identificar as principais lacunas no conhecimento. Para tanto foram feitas buscas nas bases de dados Scielo, 

Bireme, Lilacs, Pubmed/Medline, BDTD, utilizando como descritores os nomes científicos de espécies presentes 

no Cerrado. Os estudos foram selecionados seguindo critérios de elegibilidade e análise de seus conteúdos e 

utilização das espécies. De 1002 artigos encontrados, 219 preencheram os critérios de inclusão. Identificou que as 

folhas foram as mais utilizadas, que entre as propriedades farmacológicas encontradas, destaque para: antioxidante, 

antifúngica, inibidor enzimático, antibacteriana, anti-inflamatória e acaricida. Observou-se que a atividade 

antioxidante é característica, com ampla utilização de folhas e frutos e que necessita ampliar o número de estudos 

tanto com as espécies em que se identificou propriedades farmacológicas quanto de outras que ainda não foram 

avaliadas. Que ainda há um campo inexplorado e que os gêneros e suas espécies necessitam ser melhores 

estudados.   

 

Palavras-chave: Myrtaceae, Cerrado, Propriedades Farmacológicas. 

 

Abstract  

Myrtaceae is one of the most expressive botanical families in the Cerrado biome and the genera Myrcia, Eugenia 

and Psidium are one of the most diverse in number of species. Through a scoping review, the aim was to trace the 

pharmacological properties that the species of these genera present in the scientific literature, as well as to identify 

the main gaps in knowledge. To this end, the databases Scielo, Bireme, Lilacs, Pubmed/Medline, and BDTD were 

searched, using as descriptors the scientific names of species present in the Cerrado. The studies were selected 

following eligibility criteria and analysis of their contents and use of the species. Of 1002 articles found, 219 met 

the inclusion criteria. It was identified that the leaves were the most used, and that among the pharmacological 

properties found, antioxidant, antifungal, enzyme inhibitor, antibacterial, anti-inflammatory, and acaricidal 
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properties were highlighted. It was observed that the antioxidant activity is characteristic, with ample use of leaves 

and fruits, and that it is necessary to increase the number of studies both with species in which pharmacological 

properties were identified and others that have not yet been evaluated. There is still an unexplored field and the 

genera and species need to be better studied.   

 

Keywords: Myrtaceae, Cerrado, Pharmacological Properties. 

 

Resumen  

Las mirtáceas son una de las familias botánicas más expresivas del bioma del Cerrado y los géneros Myrcia, 

Eugenia y Psidium son de los más diversos en número de especies. Mediante una revisión de alcance, se buscó 

rastrear las propiedades farmacológicas que presentan las especies de estos géneros en la literatura científica, así 

como identificar las principales lagunas de conocimiento. Para ello, se realizaron búsquedas en las bases de datos 

Scielo, Bireme, Lilacs, Pubmed/Medline, BDTD, utilizando como descriptores los nombres científicos de las 

especies presentes en el Cerrado. Los estudios se seleccionaron siguiendo los criterios de elegibilidad y el análisis 

de su contenido y uso de las especies. De 1002 artículos encontrados, 219 cumplían los criterios de inclusión. 

Identificó que las hojas son las más utilizadas, que entre las propiedades farmacológicas encontradas, destacan: 

antioxidante, antifúngico, inibidor enzimático, antibacteriano, antiinflamatorio y acaricida. Se observó que la 

actividad antioxidante es característica, con un amplio uso de hojas y frutos y que es necesario ampliar el número 

de estudios tanto con las especies en las que se identificaron propiedades farmacológicas como con otras que aún 

no han sido evaluadas. Que todavía hay un campo inexplorado y que los géneros y sus especies deben ser mejor 

estudiados.   

Palabras clave: Myrtaceae, Cerrado, Propiedades farmacológicas. 

 

1. Introdução  

O Cerrado é um bioma brasileiro, situado majoritariamente na região central do Brasil, com diferentes 

fitofisionomias e uma diversidade biológica que o torna um patrimônio integrado de vida (Myers et al., 2000; 

Klink; Machado, 2005; FERRO; Bonacelli; Assad, 2006; Sampaio et al., 2015; Colli; Vieira; Dianese, 2020).  

Com cerca de 33% de toda a biodiversidade e uma extensão territorial que o torna o segundo maior bioma 

brasileiro, o Cerrado possui importância biológica singular, devido a fatores que incluem o relevo, as bacias 

hidrográficas, o solo, o espaço, a cultura, os símbolos e a sua localização (Myers et al., 2000; Aguiar; Machado; 

Marinho-Filho, 2004; Machado et al., 2004; Klink; Machado, 2005; Ferro; Bonacelli; Assad, 2006; Chaveiro; 

Castilho, 2007; Sampaio et al., 2015; Colli; Vieira; Dianese, 2020).  

Sua singularidade propicia condições para que a diversidade biológica de plantas apresente características 

únicas; devido aos inúmeros mecanismos adaptativos que contribuíram para suportar as nuanças ambientais deste 

bioma (Silva et al., 2014; Filho; Castro, 2019). 

Com isso os compostos secundários produzidos pelas plantas do Cerrado não apresentam apenas valores 

agregados, mas também propriedades que fazem com que diversas plantas sejam largamente utilizadas na medicina 

tradicional dos povos do Cerrado (Silva et al., 2014; Filho et al., 2019). 

O conhecimento das potencialidades bioativas de plantas do Cerrado apresenta-se como patrimônio 

imaterial e está sob posse de sujeitos que possuem relação direta e indireta com o bioma, devido aos costumes e a 

tradicionalidade que são transmitidos principalmente pela oralidade e hábitos cotidianos (Oliveira; Viveiro, 2012; 

Filho; Castro, 2019). 

Nas práticas terapêuticas populares são utilizadas porções vegetativas e reprodutivas das plantas, tais 

como: raízes, flores, bulbos e folhas. No entanto, o uso indiscriminado e não sustentável pode levar a processos de 

degradação deste bioma (Oliveira; Viveiro, 2012). 
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Em meio a esta biodiversidade vegetal e usos múltiplos, a família Myrtaceae, por sua ampla distribuição 

-pantropical- e diversificação, é uma das mais abundantes e ricas do bioma Cerrado, apresentando elevado valor 

ambiental, usos alimentares e medicinais (Cavallin et al., 2016). 

 Seus gêneros possuem considerável variedade de espécies, com destaque para os mais abundantes em 

número de espécies, Eugenia, Myrcia e Psidium (Rezende et al., 2008). Tais gêneros são amplamente utilizados 

na medicina tradicional dos povos do Cerrado, apresentando propriedades oleíferas, alimentícias, ecológicas, 

agroecológicas e medicinais (Lamarca et al., 2013; Durães; Paula; Naves, 2015; Oliveira et al., 2017). 

 Considerando a riqueza e a abundância de espécies desta família botânica, seus múltiplos usos e 

potencialidades, este estudo buscou rastrear as propriedades farmacológicas que as espécies de Eugenia, Myrcia e 

Psidium apresentam na literatura científica, assim como identificar as principais lacunas no conhecimento, 

servindo assim como plataforma para futuros trabalhos.  

 

2. Metodologia  

A pergunta norteadora desta revisão de escopo foi: Segundo a literatura científica, quais são as 

propriedades farmacológicas que as espécies dos gêneros Myrcia, Eugenia e Psidium presentes no Cerrado 

possuem?   

Como critérios de inclusão: Artigos, teses e dissertações escritos em língua portuguesa, espanhola e 

inglesa, estudos experimentais e etnobotânicos com distintos órgãos vegetais cujos objetivos fossem investigar as 

potencialidades bioativas e terapêuticas de espécies dos referidos gêneros, sem definir um intervalo temporal. 

Como critérios de exclusão: Artigos, teses e dissertações escritos em línguas que não fossem a portuguesa, 

espanhola e inglesa; que apresentassem temática voltada a ecologia de populações e comunidades, reflorestamento, 

florística, anatomia e fisiologia vegetal. Que se apresentassem incompletos, sem referências, duplicados ou não 

apresentassem nenhuma relação com o objetivo deste trabalho.  

A revisão de escopo foi realizada utilizando as seguintes bases de dados eletrônicas: SciELO (Scientific 

Eletronic Library Online), Bireme, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 

PubMed/ Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem online), BDTD (Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações); utilizando como descritores as espécies dos gêneros Eugenia, Psidium e Myrcia, 

Myrtaceae, típicas do bioma Cerrado, descritas por Rezende et al. (2008), como no exemplo: “Eugenia 

candolleana O.Berg” de forma literal.  

Foi realizada uma triagem inicial, observando a adequação da espécie pesquisada, os títulos e os resumos, 

para a inclusão e exclusão no estudo. Posteriormente, os artigos e seu DOI (Digital Object Identifier) foram 

registrados em uma planilha do Excel. Este foi utilizado para a organização dos resultados, pós-rastreio e seleção.  

 

3. Resultados e Discussão  

Como apresentado na Figura 1, o presente estudo encontrou um total de 1002 estudos, compreendidos entre 

os anos de 1993 e 2021, entre artigos publicados em revistas nacionais e internacionais, dissertações e teses a partir 

dos termos de busca utilizados; deste total 667 - 66,57%- foram excluídos por não apresentarem a temática do 

presente estudo, 113 -11,28%- por apresentarem-se em duplicata e 3 – 0,30%- por não haver a possibilidade de 

acesso ao material para as devidas análises.  
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Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos artigos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apenas 219 – 21,86%- foram utilizados para as análises e discussões deste trabalho, distribuídos entre os 

gêneros Myrcia – 43 (19,64%) -, Eugenia- 122 (55,70%) - e Psidium -54 (24,66%), conforme Rezende et al. 

(2008). Comparado ao número de espécies, identificou um cenário, no qual há espécies que ainda não atraíram a 

atenção da comunidade científica quanto as possíveis propriedades farmacológicas que podem apresentar. Do total 

de espécies – 248-, 201 -81,05%- não apresentaram nenhum estudo nas bases de dados levantadas.  

Do total de espécies analisadas, apenas 47 – 18,95%- possuíam relação com os objetivos deste estudo e, 

portanto, foram utilizadas nas validações e análises das potencialidades bioativas e medicinais (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Distribuição de espécies e quantidades de estudos relacionados as propriedades 

farmacológicas. 

Espécies Q.E. Espécies Q.E. Espécies Q.E. 

Myrcia bella Cambess 4 Eugenia aurata O.Berg 2 
Psidium acutangulum Kiaersk. 

DC. 
7 

Myrcia bracteata (L.C.Rich.) DC. 1 Eugenia biflora A. DC. 1 Psidium australe Cambess 1 

Myrcia fallax (L.C.Rich.) DC. 2 Eugenia bimarginata DC. 2 Psidium cattleyanum Sabine 7 

Myrcia guianensis (Aubl.) A. DC 3 Eugenia calycina Cambess 1 Psidium cinereum Mart. ex DC 1 

Myrcia hiemalis Cambess 1 Eugenia candolleana O.Berg 2 Psidium firmum O.Berg 1 

Myrcia laruotteana Cambess  [var. 

laruotteana] 
1 Eugenia dysenterica Mart. ex DC. 51 

Psidium grandifolium Mart. ex. 

DC. 
2 

Registros identificados através de 

pesquisas nas bases de dados 

n = 1002 

Registros excluídos do estudo  

n= 784 

Não apresentaram relação com o estudo 

n= 668 

Registros em duplicata → n= 113 

Registros sem acesso para análise  

 n= 3 

Registros incluídos no estudo  

n= 219  

Registros referentes as espécies do gênero 

Myrcia → n= 43 

Registros referentes as espécies do gênero 

Eugenia → n= 122 

Registros referentes as espécies do gênero 

Psidium → n= 54 
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Legenda: Q.E. = Quantidade de estudos.  

 

Esta realidade reforça a concepção de que em meio a uma biodiversidade tão grande e que armazena um 

repositório indiscutível de compostos com possíveis bioatividades, a falta de estudos científicos faz com que se 

subestime o número de espécies, assim como a riqueza deste bioma; que até o momento perde áreas e vegetação 

nativa para expandir fronteiras para a agropecuária (Berlinck, 2012; Soares; Silva, 2020). 

Entre as espécies com maior número de estudos encontra-se Eugenia dysenterica, Eugenia punicifolia, 

Eugenia pyriformis e Psidium guineense. A conhecida Cagaita - Eugenia dysenterica- possui reconhecido destaque 

por ser largamente utilizada pelas comunidades do Cerrado, que utilizam desde os seus frutos até as cascas de seus 

caules. Seus frutos são utilizados pela indústria, principalmente alimentícia, no processamento e produção de 

diferentes produtos (Silva; Chaves; Naves, 2001; Silva et al., 2015; Silveira et al., 2021). 

Os órgãos vegetais mais utilizados nos estudos foram: folhas, cascas, caule, frutos, galhos e sementes; sendo 

que as folhas foram às porções mais utilizadas 109 – 71,24%-, seguida de frutos com 31 -20,26%- citações. Dentre 

os estudos analisados 5 -3,27%- não citaram o órgão vegetal ou porção anatômica utilizada para a extração dos 

compostos.  

As espécies dos gêneros Myrcia, Eugenia e Psidium apresentam considerável descrição de potencialidades 

medicinais e bioativas (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Distribuição de espécies, órgão vegetal utilizado, propriedade farmacológica.   
 

Espécie 
Órgão Vegetal 

utilizado 
Bioatividade Autor(es) 

Myrcia bella Cambess. Folha 

Antioxidante | 

Alelopático | 

Hipoglicemiante | 

Antinociceptiva 

(Saldanha, 2013) | (Vareda, 

2013) | (Vareda, 2017) | 

(Nunes, 2012) 

Myrcia bracteata (L.C. Rich.) 

DC. (1828) 
Folha 

Hipoglicemiante | 

Antinociceptiva 
(Lopes, 2015) 

Myrcia fallax (L.C. Rich.) DC. 

(1828) 
Folha 

Antioxidante | 

Antiproliferativo | 

Antibacteriano | 

Antifúngica 

(Santos, 2018) | (Alarcón et 

al., 2009) 

Myrcia guianensis (Aubl.) 

A.DC.  (1828) 
Folha/Fruto 

Antioxidante | 

Antiproliferativo | 

Antibacteriano | Ação 

Alelopática 

(Leal, 2017) | (Santos, 

2018) | (Souza Filho, 2006) 

Myrcia lingua (O.Berg) Mattos & 

Legrand 
4 Eugenia egensis DC 1 Psidium guineense Sw. 16 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. var. 

multiflora 
8 Eugenia flavescens DC 2 Psidium laruotteanum Cambess 4 

Myrcia obtecta (O.Berg) Kiaersk. 1 Eugenia florida DC 2 Psidium myrsinites DC. 3 

Myrcia piauhiensis O.Berg 1 Eugenia hiemalis Cambess 3 
Psidium salutare (Kunth) 

O.Berg var. salutare  
4 

Myrcia pubiflora DC. 1 Eugenia involucrata DC 6 
Psidium salutare (Kunth) 

O.Berg var. pohlianum  
2 

Myrcia pubipetala Miq. [var. 

pubipetala] 
1  Eugenia klotzschiana O.Berg 3 

Psidium sartorianum (O.Berg) 

Nied. 
4 

Myrcia rostrata DC. 1 Eugenia langsdorffii O.Berg 4 
Eugenia pyriformis Cambess. 

Var. argentea Mattos & Legrand 
12 

Myrcia splendens DC. 9 Eugenia lutescens Cambess 2 Eugenia splendens O.Berg 1 

Myrcia sylvatica DC. 1 Eugenia piauhiensis O.Berg 2 
Eugenia sulcata Spring. ex. 

Mart. 
3 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 4 Eugenia punicifolia (Kunth) A.DC. 22    
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Myrcia hiemalis Cambess. Folha 

Antiparasitário | 

Antibacteriano | 

Antifúngica 

(Silva, 2007) 

Myrcia laruotteana Cambess. Folha Antioxidante (Salvador, 2011) 

Myrcia língua (O.Berg) Mattos 

& Legrand (1975) 
Folha 

Antioxidante | Inibidor 

Enzimático | 

Capacidade Alelopática 

(Takao; Imatomi; Gualtieri; 

2015) | (Ramalho et al., 

2015) | (Ramalho, 2015) | 

(Imatomi, 2010) 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. 

(1857) 
Folha/Fruto 

Antioxidante | Inibidor 

Enzimático | 

Hepatoprotetor | 

Antiobesidade | 

Hipolipidêmico | 

Alelopático 

(Nazareno et al., 2019) | 

(Ferreira et al., 2010) | 

(Ferreira et al., 2011) | 

(Matsuda; Nishidá; 

Yoshikawa, 2002) | 

(Yoshikawa et al., 1998) | 

(Pereira, 1997) | (Ferreira, 

2012) | (Imatomi, 2010) | 

Myrcia obtecta Kiaersk., (1893) Folha Antioxidante (Salvador et al., 2011) 

Myrcia piauhiensis O.Berg 

(1857) 
Folha 

Antilarvicida (Aedes 

aegypti L.) 
(Dias et al., 2015) 

Myrcia pubiflora DC. (1828) Folha 
Antinociceptivo | Anti-

inflamatório 
(Andrade et al., 2011) 

Myrcia pubipetala Miq., (1846) Folha 
Antienzimático | 

Antioxidante 
(Echterhoff, 2018) 

Myrcia rostrata DC. (1828) Folha 
Antibacteriano | 

Antifúngico 
(Alcântara, 2012) 

Myrcia splendens DC. (1828) Folha/fruto 

Antinoceptiva | 

Antifúngico | 

Antioxidante | Anti-

inflamatório | 

Anticâncer | 

Alelopático | Inseticida 

(Pontes, 2015) | (Imatomi, 

2010) | (Silva, 2019) | (Leal, 

2017) | (Façanha, 2012) | 

(Pontes, 2018) | (Takao, 

Imatomi, Gualtieri, 2015) | 

(Scalvenzi, 2017) | 

(Guldbrandsen, 2014) 

Myrcia sylvatica DC. (1828) Folha Citotoxicidade (Rosa et al., 2016) 

Myrcia tomentosa DC. (1828) Folha/Casca/Flor 

Antifúngico | 

Antibacteriano | 

Antioxidante | 

Alelopático 

(Silva, 2010) | (Imatomi, 

2010) | (Takao; Imatomi; 

Gualtieri; 2015) | (Sa et al., 

2017) 

Psidium acutangulum Kiaersk. 

DC. 
Folha e Fruto 

Antiplasmodial 

(Malária) | 

Antioxidante | 

Antifungica | 

Antibacteriano | 

Ingrediente 

nutracêutico | Previne 

doenças crônicas e 

oxidativas | Anti-

inflamatória 

(Houël et al., 2016) | 

(Ramos et al., 2015) | 

(Houël et al., 2015) | (Wen, 

et al., 2011) | (Afonso et al., 

2018) | (Ramos, 2013)| 

(Ramos, 2013) | (Rodrigues, 

2016) 

Psidium australe Cambess. Folha Antioxidante 
(Takao; Imatomi; Gualtieri, 

2015) 

Psidium cattleyanum Sabine 
Folha/ Fruto/Casca 

do caule 

Antioxidante | 

Antibacteriano | Anti-

inflamatória | 

Analgésico | 

antihipercolesterolemia 

| Efeito hemolítico | 

Sem Mutagenicidade | 

Citotoxicidade | 

Citotoxicidade em altas 

[  ] 

(Souza et al., 2004) | 

(Pereira et al., 

2012) (Alvarenda et al., 

2015) | (Nora et al., 2014) | 

(Prestes et al., 2011) | 

(Desoti et al., 2011) | (Costa 

et al., 2008) | (Dalla, 2012) | 

(Moresco, 2012) 



 

118 
 

Psidium cinereum Mart. ex DC. Folha Antioxidante 
(Takao; Imatomi; Gualtieri, 

2015) 

Psidium firmum O.Berg Fruto Antioxidante (Peres et al., 2013) 

Psidium grandifolium Mart. ex. 

DC. 
Fruto 

Antioxidante | 

Antibacteriano 

(Bittencourt, 2018) 

| (Bittencourt et al., 2019) 

Psidium guineense Sw. Fruto/Folha/galhos 

Antioxidante | 

Antifúngica | 

Antibacteriano | Anti-

inflamatória | 

Citotoxicidade | Anti-

inflamatória | 

Antiproliferativa | 

Antiulcerogênica   

(González, 2005) | 

(Lapenna, 2003) | 

(Nascimento et al., 2018) | 

(Silva et al., 2019) | 

(FErnandes et al., 2012) | 

(Anesini; Perez, 1993) | 

(Gordon et al., 2011) | 

(Vieira, 2012) | (Fernandes, 

2011) | (Sousa, 2016) | 

(Nascimento, 2017) | 

(Nerys, 2018) |  (Leite, 

2018) | (Balisteiro, 2013) | 

(Araújo, 2009) 

Psidium laruotteanum 

Cambess. 
Folha 

Antioxidante | Anti-

protozoária | Anti-

larvicida (Inseto) 

(Takao; Imatomi; Gualtieri, 

2015) | (Charneau et al., 

2016) | (Takao, 2015) | 

(Luiz, 2014) | 

Psidium myrsinites DC. Folha 

Antioxidante | 

Antibacteriano | Anti-

larvicida (Inseto) 

(Dias et al., 2015) | (Durães, 

2017) | (Leite, 2017) 

Psidium salutare (Kunth) 

O.Berg 
Folha 

Antioxidante | 

Antifúngica | 

Antibacteriano 

(Macêdo et al., 2018) | 

(Simonetti et al., 2016) | 

(Bianchetti, 2014) | 

(Simonetti, 2015) 

Psidium pohlianum O.Berg Fruto 

Anestésico | 

Antinociceptivo | 

Sedativo 

(Fauth et al., 2002) | 

(Santos; Rao; Silveira, 

1996) 

Psidium sartorianum (O.Berg) 

Nied. 
Fruto 

Antifúngica | 

Antibacteriano | 

Citotoxicidade 

(Hernández et al., 2004) | 

(Velandia, 2016) | (Beltrán 

et al., 2017) 

Eugenia aurata O.Berg, (1857) Folha Anti-inflamatória 
(Costa et al., 2016) | 

(Feliciano, 2015) 

Eugenia biflora DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Antioxidante | 

Citotoxidade 
(Forte, 2012) 

Eugenia bimarginata DC., 

Prodr. (1828) 
Folha 

Capacidade Alelopática 

| Antioxidante 
(Maristela, 2010) | (Takao 

et al., 2015) 

Eugenia calycina Benth., 

(1849) 
Casca | Folha Antifúngica (Ferreira et al., 2014) 

Eugenia candolleana DC., 

Prodr. (1828) 
Folha | Fruto 

Antinociceptiva | Anti-

inflamatória 
(Guimarães, 2009) | 

(Santos, 2015) 
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Eugenia egensis DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Antitumoral | 

Antioxidante 
(Silva, 2017) 

Eugenia flavescens DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Bioherbicida | 

Capacidade Aleopática 

| Antioxidante | 

Antitumoral 

(Cantanhede Filho, 2017) | 

(Silva, 2017) 

Eugenia florida DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Anticâncer | 

Antitumoral | 

Antioxidante 

(Santos, 2018) | (Nóbrega, 

2017) 

Eugenia hiemalis Cambess. Folha 

Antimicoplasmas 

Anticolinesterásica | 

Antibacteriano | 

Anticâncer 

(Zatelli et al., 2015) | 

(Zatelli, 2015) | (Maioral, 

2017) 

Eugenia involucrata DC., 

Prodr. (1828) 

Folha | Fruto | 

Semente 

Anti-inflamatória | 

Antioxidante | 

Capacidade Alelopática 

| Antifungica | 

Antibacteriana | 

Anticolinesterásica 

(Infante et al., 2016) | 

(Sausen et al., 2009) | (Sato 

et al., 2018) | (Toledo, 

2018) | (Dametto, 2014) | 

(Cipriani, 2016) 

Eugenia klotzschiana O.Berg, 

(1857) 
Folha | Fruto 

Antioxidante | 

Antibacteriano 

(Carneiro et al., 2017) | 

(Takao et al., 2015) | 

(Carneiro, 2019) 

Eugenia langsdorffii O.Berg, 

(1859) 
Folha | Fruto 

Acaricida | 

Citoxicidade 

(Ribeiro, 2015) | (Moraes, 

2012) | (Ribeiro et al., 2015) 

| (Moraes et al., 2012) 

Eugenia lutescens Cambess., Fl. 

Bras. (1857) 
Folha Acaricida 

(Ribeiro, 2015) | (Ribeiro et 

al., 2015) 

Eugenia piauhiensis O.Berg, 

(1857) 
Folha Antilarvicida (Dengue) (Dias, 2015) 

Eugenia punicifolia (Kunth) 

DC., Prodr. (1828) 
Folha | Fruto 

Antioxidante | 

Neurotransmissão 

(Facilitador) | Ação 

Cicatrizante | Anti-

inflamatório | 

Tratamento do DM tipo 

2 | Antiação enzimática 

| Antinociceptivos 

Antiglicante | feitos 

citostáticos | Resposta 

Vasopressora | 

Leishmanicida | 

Moluscida | 

Gastroprotetores | 

Antidiarréica | 

Antibactericida | 

Proliferador Celular 

(Gonçalves et al., 2017) | 

(Pascual, 2011) | (Périco et 

al., 2018) | (Costa et al., 

2016) | (Sales et al., 2014) | 

(Périco et al., 2019) | 

(Galeno, 2013) | 

(Grangeiroa et al., 2006) | 

(Leite et al., 2010) | (Leite 

et al., 2014) | (Bastinga, 

2014) | (Cabo, 2017) | 

(Périco, 2018) | (Galeno, 

2014) | (Ribeiro, 2016) | 

(Silva, 2018) | (Ramos, 

2019) | (Batista, 2014) | 

(Teixeira et al., 2020) | 

(Ramos et al., 2019) | 

(Feliciano et al., 2016) | 

(Leite et al., 2014) 
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Eugenia pyriformis Cambess 

(1975) 

Folha | Fruto | 

Semente | Caule 

Antileishmanial | 

Antioxidante | 

Antifungica | 

Antibacteriano | 

Acaricida | Tripanocida 

| Leishmanicida 

(Durazzini et al., 2019) | 

(Gomes da Silva et al., 

2019) | (Chavasco et al., 

2014) | (Salvador et al., 

2011) | (Souza,, 2019) | 

(Pereira et al., 2012) | 

(Medeiros et al., 2019) | 

(Favero, 2019) | (Pacheco, 

2015) | (Chavasco, 2013) | 

(Schmidt et al., 2018) 

Eugenia splendens O.Berg, 

(1857) 
Folha Antioxidante (Takao et al., 2015) 

Eugenia sulcata Spring ex 

Mart., (1837) 
Folha 

Inseticida | Acaricida | 

preserva a 

contratilidade 

miocárdica | Moluscida 

(Gonzalez et al., 2019) | 

(Santos et al., 2019) | 

(Souza, 2017) 

 
Identificou-se neste estudo as seguintes propriedades farmacológicas para Myrcia: Citotoxicidade, inseticida, 

antioxidante, anticâncer, anti-inflamatório, larvicida, inibidor enzimático, antiparasitário, antiproliferativo, 

antifúngico, antibacteriano, alelopático, hipoglicemiante, hepatoprotetor, antiobesidade, atinociceptiva. Com 

destaque para antioxidante, inibidor enzimático e antimicrobiano.  

Os estudos deste gênero citaram os compostos e os extratos a seguir: Extratos etanólicos, hidroalcoólicos, 

terpenos, compostos fenólicos, flavonoides, ácido elágico, carotol, miricetina, quercetina, floroacetofenona 

(2’,4’,6’-trihidroxiacetofenona), taninos hidrolisáveis, espatulenol, globulol, o-cariofileno, guaiol, aristolona, 

isômeros de galoil glicose, 2’,4’-diidróxi-3’,5’-dimetil-6’-metóxichalcona, 7-hidróxi-6,8-dimetil-5-

metóxiflavonona, 2’,6’-diidróxi-3’-metil-4’-metóxichalcona, mirciacitrinas, quercetina-3-O-α-arabinofuranose 

(avicularina) (Pereira, 1997; Yoshikawa et al., 1998; Matsuda; Nishidá; Yoshikawa, 2002; Souza Filho, 2006; 

Silva, 2007; Alarcón et al., 2009; Ferreira et al., 2010; Imatomi, 2010; Silva, 2010; Andrade et al., 2011; Ferreira 

et al., 2011; Salvador, 2011; Salvador et al., 2011; Alcântara, 2012; Façanha, 2012; Ferreira, 2012; Nunes, 2012; 

Saldanha, 2013; Vareda, 2013; Guldbrandsen, 2014; Dias et al., 2015; Lopes, 2015; Ramalho, 2015; Ramalho et 

al., 2015; Takao; Imatomi; Gualtieri; 2015; Pontes, 2015; Rosa et al., 2016; Leal, 2017; Scalvenzi, 2017; Sa et al., 

2017; Vareda, 2017; Echterhoff, 2018; Pontes, 2018; Santos, 2018; Nazareno et al., 2019; Silva, 2019).  

Identificou-se neste estudo as seguintes propriedades farmacológicas para Psidium: Citotoxicidade, larvicida, 

antifúngico, antibacteriano, antinociceptiva, antioxidante, anti-inflamatório, antiproliferativa, antiplasmódio, 

prevenção de doenças crônicas, analgésico, hemolítico, antihipercolesterolêmico, anestésico, antimutagênico, 

sedativo, antiulcerogênica, antiprotozoário. Com destaque para antioxidante e antibacteriano.   

Os estudos deste gênero citaram os compostos e os extratos a seguir: Wayanin, guajaverin, ácido ascórbico, 

3’-formil-2’,4’,6’-trihidroxihidrochalcona, extrato hidroalcoólico, compostos fenólicos, extrato etanólico, α-

copaeno, α-humuleno, e-cariofileno, β-sesquifelandreno, ácido ursólico, feoforbide, taninos, cumarinas, 

flavonoides, glicosídeos antraquinônicos, compostos terpenos, extrato de acetato de etila, álcool sesquiterpênico 

espatulenol, araçaína (Anesini; Perez, 1993; Santos; Rao; Silveira, 1996; Fauth et al., 2002; Lapenna, 2003; 

Hernández et al., 2004; Souza et al., 2004; González, 2005; Costa et al., 2008; Araújo, 2009; Desoti et al., 2011; 

Fernandes, 2011; Gordon et al., 2011; Prestes et al., 2011; Wen, et al., 2011; Dalla, 2012; Moresco, 2012; Pereira 
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et al., 2012; Fernandes et al., 2012; Vieira, 2012; Balisteiro, 2013; Peres et al., 2013; Ramos, 2013; Bianchetti, 

2014; Luiz, 2014; Nora et al., 2014; Alvarenda et al., 2015; Dias et al., 2015; Houël et al., 2015; Ramos et al., 

2015; Simonetti, 2015; Takao, 2015; Takao; Imatomi; Gualtieri, 2015; Charneau et al., 2016; Houël et al., 2016; 

Rodrigues, 2016; Simonetti et al., 2016; Sousa, 2016; Velandia, 2016; Beltrán et al., 2017; Durães, 2017; Leite, 

2017; Nascimento, 2017; Afonso et al., 2018; Bittencourt, 2018; Leite, 2018; Macêdo et al., 2018; Nascimento et 

al., 2018; Nerys, 2018; Bittencourt et al., 2019; Silva et al., 2019).  

Entre os estudos realizados identifica-se que o gênero Eugenia possui um maior número de estudos, espécies 

e potencialidades bioativas e medicinais. Entre as atividades, antioxidante, antibacteriana, antifúngica e anti-

inflamatória apresentaram destaque, reforçando o apresentado na literatura científica (Pereira, 2010; Stefanello; 

Pascoal; Salvador, 2011; Lamarca et al., 2013; Cascaes et al., 2015; Queiroz et al., 2019; Silveira et al., 2021).  

Identificou-se neste estudo as seguintes propriedades farmacológicas para Eugenia: Citotoxicidade, inseticida, 

anticâncer, antifúngico, antibacteriano, antinociceptivo, antioxidante, antidiarreico, neuroprotetor, 

anticolesterásica, hipotensivo, regeneração celular, gastroprotetor, regulação do fluxo intestinal, citoproteção, 

quimioprotetora, antiviral, antimelanogênese, clareador da pele, antilipidêmico, antiproliferativo, preservação da 

contratibilidade miocárdica, cicatrizante, anti-inflamatória, alelopática, antitumoral, bioherbicida, proliferador 

celular, antimicoplasma, acaricida, antidiabetes melittus tipo II, vasopressor, leishmanicida, moluscida, facilitador 

de neurotransmissão, citostático, antienzimática, antiglicante, tripanocida. Com destaque para antioxidante, anti-

inflamatório e antimicrobiano.  

Os estudos deste gênero citaram os compostos e extratos a seguir: Extratos hidroetanólico, aquoso e 

metanólico, compostos fenólicos, triterpenoides, ácido betulínico, lupeol, miricetrina, polifenóis, espatulenol, 

biciclogermacreno, δ-cadineno, β-cariofileno, saponinas, flavonoides, esteroides, taninos, catequina, β-bisaboleno, 

α-(E)-bergamoteno, terpenoides, α-humuleno, quercetina-3-O-β-D-galactopiranosídeo, quercetina, ácido elágico, 

ácido gálico, carbenoxolona, limoneno, α-tujeno, taninos hidrolisáveis, flavanonas, xantonas, flavonas, esteroides 

livres, saponinas, tocoferol, quercetina-3- O - xilosídeo, miricetina-3- O - ramnósido, quercetina-3- O - ramnósido, 

kaempferol-3-O-ramnósido, fitol, trans-cariofileno, quercetina-3-O-galactósido, ácido barbinervico (Bastinga, 

2014; Leite et al., 2014; Grangeiroa et al., 2006; Guimarães, 2009; Sausen et al., 2009; Leite et al., 2010; Salvador 

et al., 2011; Leite et al., 2014; Imatomi, 2010; Pascual, 2011; Forte, 2012; Moraes, 2012; Moraes et al., 2012; 

Pereira et al., 2012; Chavasco, 2013; Galeno, 2013; Batista, 2014; Chavasco et al., 2014; Dametto, 2014; Ferreira 

et al., 2014; Galeno, 2014; Sales et al., 2014; Dias, 2015; Feliciano, 2015; Pacheco, 2015; Ribeiro, 2015; Ribeiro 

et al., 2015; Santos, 2015; Takao et al., 2015;  Zatelli, 2015; Zatelli et al., 2015; Cipriani, 2016; Costa et al., 2016; 

Feliciano et al., 2016; Infante et al., 2016; Ribeiro, 2016; Cabo, 2017; Cantanhede Filho, 2017; Carneiro et al., 

2017; Gonçalves et al., 2017; Maioral, 2017; Nóbrega, 2017; Silva, 2017; Souza, 2017; Périco, 2018; Périco et al., 

2018; Santos, 2018; Sato et al., 2018; Schmidt et al., 2018; Silva, 2018; Toledo, 2018; Carneiro, 2019; Durazzini 

et al., 2019; Favero, 2019; Gomes da Silva et al., 2019; Gonzalez et al., 2019; Medeiros et al., 2019; Périco et al., 

2019; Ramos, 2019; Ramos et al., 2019; Santos et al., 2019; Souza,, 2019; Teixeira et al., 2020).  

Identificou que no gênero Eugenia as propriedades mais relatadas foram: Antioxidante (24,66%), antifúngica 

(8,22%), antibacteriano e acaricida (6,85%); no gênero Myrcia foram: Antioxidante (26,20%), antifúngico 

(11,50%); no gênero Psidium: Antibacteriano (29,49%), Antioxidante (25,64%). Em relação ao número de 

espécies e estudos relacionados as propriedades farmacêuticas, percebe-se que o gênero Myrcia possui pouca 

atenção.  
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Tais dados reforçam as múltiplas propriedades apresentadas para espécies da família Myrtaceae, a saber: 

Tratamento da diabetes, como antimicrobianos e anti-inflamatórios, antioxidantes, antinociceptivos, anti-

hemorrágicos, hipoglicêmicos, para doenças na faringe e estomacais (Lamarca et al., 2013; Cascaes et al., 2015). 

Outras potencialidades necessitam ser mais estudadas a fim de que se ampliem as utilizações das espécies dos 

gêneros Myrcia, Eugenia e Psidium, em outro sentido também há a necessidade de se conhecer as capacidades que 

as espécies do gênero Myrcia possuem; pois é o maior em número de espécies, no entanto, o menor em número de 

estudos em relação ao número de espécies.  

E este gênero apresenta-se como um dos mais representativos no bioma Cerrado, com centros de distribuição 

geográfica nos estados de Goiás e Minas Gerais (Rosa; Romero, 2012). 

Portanto, mesmo sendo o gênero com maior número de espécies da família Myrtaceae ainda se faz um campo 

pouco explorado e que necessita de estudos.  

 Do total de espécies -159- sem estudos nas bases de dados pesquisadas, Myrcia apresentou um total de 100 -

71,43%- de espécies, Eugenia 40 – 55,56%- de espécies e Psidium com 19 – 52,78%.  

Esta realidade aponta que, em meio à riqueza florística, abundância e diversidade biológica do bioma Cerrado, 

há uma necessidade cada vez maior de se identificar e conhecer as potencialidades e as propriedades que as plantas 

do Cerrado apresentam, pois há uma gama inestimável que pode possuir usos múltiplos e que necessita ser 

identificada e (Filho et al., 2019).  

É necessário fomentar a procura por soluções a diferentes problemáticas na área da saúde e socioambiental, 

por exemplo, na biodiversidade brasileira, descobrindo moléculas terapêuticas e desenvolvendo produtos 

fitoterápicos genuinamente nacionais (Simões; Schenkel, 2002). E o Cerrado pode ser um berço de estudos, que 

valorizem e elucidem este repositório de compostos, que ainda é pouco explorado e conhecido. 

 

4. Considerações Finais 

Esta revisão destacou três pontos importantes sobre os usos e as propriedades farmacêuticas das espécies 

pertencentes aos gêneros Eugenia, Myrcia e Psidium.  

 O primeiro é a expressiva capacidade antioxidante que estes gêneros possuem reforçando esta 

propriedade, que é típica da família Myrtaceae, assim como a diversidade de propriedades e perspectivas 

farmacêuticas, a destacar: Antifúngica, inibidora enzimática, antibacteriana, anti-inflamatória e acaricida.  

 O segundo é o destaque de utilizações de folhas e frutos nos estudos sobre as potencialidades bioativas e 

propriedades farmacêuticas.  

 O terceiro é o número de espécies ainda não exploradas, que necessitariam de maior atenção da 

comunidade científica para se conhecer suas potencialidades farmacológicas.  

 Ressalta-se que este estudo demonstra uma realidade que pode auxiliar estudos futuros com as espécies 

pertencentes aos gêneros Eugenia, Myrcia e Psidium. 
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Resumo 

A família Myrtaceae possui ampla distribuição com expressiva riqueza e abundância 
de espécies, com destacada incidência no Cerrado. E como uma das famílias 
botânicas mais expressivas deste bioma, vem sofrendo com os impactos enfrentados 
pelo mesmo. Observando esta realidade, este estudo buscou identificar as espécies 
de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado com risco de extinção, e relacionar as suas 
potencialidades pode ser um indício para verificação de alternativas para preservação 
das espécies e concomitante do bioma Cerrado. Identificou-se que a maioria das 
espécies estão em situação menos preocupante; no entanto, observado um número 
ainda incipiente de estudos e o número de espécies sem estudos identificados, 
percebe-se que estas espécies podem chegar a serem extintas sem ao menos serem 
estudadas e suas potencialidades utilizadas para fins diversos. Entre as propriedades 
mais citadas nos estudos encontra-se antioxidante, antibacteriano, antifúngico e 
anticancerígeno. Os estudos precisam ser ampliados a fim de que as potencialidades 
da flora podem atuar possam contribuir para a aquisição de conhecimentos que 
atuarão como agentes para preservação e conservação do Cerrado. 

 
Palavras-Chave: Biodiversidade, Extinção, Myrtaceae, Bioatividade.  

Introdução 

 Há cerca de 56.000 espécies de plantas distribuídas em todo o planeta e o 

Brasil possui aproximadamente 19% de toda essa biodiversidade (GIULIETTI et al., 

2005), no entanto, os inúmeros impactos ambientais interferem drasticamente neste 

bolsão de riqueza e abundância de espécies, fazendo com que ocorra uma perda 

considerável de diversidade biológicas nos mais diferentes ecossistemas, levando 

assim espécies consideradas raras a níveis distintos de ameaça de extinção 

(VENZKE; MAURÍCIO; MATZENAUER, 2018).  

 A perda de hábitats, devido aos usos da terra e a fragmentação de áreas 

naturais, leva a uma diminuição da conectividade das populações, o que interfere 

consideravelmente no fluxo gênico, reduzindo assim a variabilidade das espécies 

(AZEVEDO, 2017).  

 Há contudo uma crise de biodiversidade, que se configura como a sexta 

extinção em massa, quando comparado a magnitude e as taxas de eventos anteriores; 

o antropoceno provoca uma perda contínua e acelerada  de espécies, populações e 
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hábitats em sentido mais amplo de integridade e funcionalidade o que faz com que 

um processo natural, que esteve presente em toda a mudança evolutiva ao longo da 

história da vida, se converta como resultado de um processo insustentável e 

atentatório ao equilíbrio e manutenção da vida (TURVEY; CREES, 2019).  

 Os hotspots de biodiversidade global surgem como áreas que concentram 

elevados níveis de riqueza de espécies, endemismo e ameaça (PIRONON et al., 

2020), que apresentam uma extinção de espécies em diferentes escalas, devido a 

conversão de ecossistemas naturais para a implantação da agricultura, 

homogeneização biótica, instalação de espécies exóticas e urbanização, por exemplo 

(WEINZETTEL et al., 2018; ROUX et al., 2019; PIRONON et al., 2020).  

 Estes novos sistemas proporcionam nas últimas décadas uma perda 

imensurável de riqueza biológica do bioma Cerrado (COSTA et al., 2020), um hotspot 

de biodiversidade que ainda é pouco conhecido, negligenciado e subutilizado 

(SOUZA; MONEGO; SANTIAGO, 2020). 

 E as Myrtaceaes despontam como uma família botânica de destaque 

econômico, ecológico e medicinal, estando bem representadas em todos os biomas 

brasileiros (MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014) com elevada incidência e 

prevalência no Cerrado brasileiro. 

São algumas das famílias de árvores frutíferas comerciais do mundo, onde 

seus frutos são fontes de nutrientes, antioxidantes e compostos voláteis (FARIAS et 

al., 2020), com destaque para o uso de suas folhas, cascas, frutos, sementes e raízes 

para diferentes patologias, principalmente gastrointestinais e estados infecciosos 

(CRUZ; KAPLAN, 2004).   

Encontra-se como uma das famílias botânicas mais ameaçadas de extinção, 

com espécies classificadas em perigo, criticamente em perigo e vulnerável 

(PROENÇA et al., 2013).  

Diante desta realidade o presente estudo buscou identificar as espécies de 

Myrtaceae com ocorrência no Cerrado com risco de extinção, e relacionar as suas 

potencialidades pode ser um indício para verificação de alternativas para preservação 

das espécies e concomitante do bioma Cerrado.  
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Metodologia 

Realizou-se uma revisão bibliográfica, de forma exploratória, de caráter 

exploratório, descritivo e explicativo, a partir de um levantamento bibliográfico 

eletrônico nas seguintes bases de dados: SciELO (Scientific Eletronic Library Online), 

Bireme, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 

PubMed/ Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem online), BDTD 

(Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações); utilizando como descritores as 

espécies descritas para Myrtaceae, típicas do bioma Cerrado, de acordo com 

Rezende et al., 2008, como no exemplo: “Eugenia candolleana O. Berg”. 

 Através de uma leitura exploratória a fim de identificar os usos terapêuticos que 

as espécies apresentavam na literatura científica, publicados em inglês, português e 

espanhol. Os principais critérios de inclusão e exclusão se deu pela 

presença/ausência de conteúdo que relate uma utilização ou rastreio terapêutico das 

espécies. Não houve intervalo de tempo definido para os rastreios das referências.  

Logo após relacionou os dados levantados com as listas de espécies da flora 

ameaçadas de extinção PROENÇA et al., 2013, PROENÇA et al., 2014, Portaria n° 

443 de 17 de dezembro de 2014 do Ministério do Meio Ambiente e Centro Nacional 

de Conservação da Flora (CNCFlora), Resolusão CONABIO n.08/2021; através de 

uma conexão integrativa, de caráter explorativo, descritivo e explicativo.  

 

Resultados e Discussão 

 Identificou-se 37 espécies presentes nas listas de espécies ameaçadas de 

extinção, um total de 10,85% das espécies da família Myrtaceae presentes no bioma 

Cerrado. Destas 51,35% - 19 espécies- fazem parte da classe de gêneros majoritários, 

Eugenia, Myrcia e Psidium.    

 Entre as espécies encontradas e suas classificações observou-se que a maioria 

das espécies se encontram em situação menos preocupante; que é quando a situação 

da espécie não se enquadrou nas categorias “Criticamente em perigo”, “Em perigo”, 

“Vulnerável” e “Quase ameaçado”, geralmente incluem nessa categoria táxons 

abundantes e de ampla distribuição (MARTINELLI; MORAES, 2013).  

 As demais encontram-se classificadas em perigo e vulnerável, mas todas as 

espécies identificadas enquadram-se na classificação de categorias ameaçadas e 

com risco de extinção. 
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 Segue as espécies de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado e que se 

encontram ameaçadas de extinção: Accara elegans (DC.) Landrum (Em perigo); 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg (Menos preocupante); Calycolpus australis 

Landrum (Em perigo); Calyptranthes concinna DC. (Menos preocupante); 

Campomanesia eugenioides (Cambess) (Menos preocupante); Campomanesia 

sessiliflora (O.Berg) Mattos (Menos preocupante); Campomanesia xanthocarpa O. 

Berg (Menos preocupante); Eugenia angustissima O.Berg (Menos preocupante); 

Eugenia blanda Sobral (Em perigo); Eugenia cerasiflora Miq. (Menos preocupante); 

Eugenia florida DC. (Menos preocupante); Eugenia hiemalis Cambess (Menos 

preocupante); Eugenia klotzchiana O. Berg (Menos preocupante); Eugenia 

lagoensis Kiaersk (Menos preocupante); Marlierea regeliana O. Berg (Menos 

preocupante); Myrceugenia alpigena (DC.) Landrum (Menos preocupante); 

Myrceugenia bracteosa (DC.) Legrand & Kausel (Em perigo); Myrceugenia 

campestris (DC.) Legrand & Kausel (Menos preocupante); Myrcia almasensis Nic. 

Lughadha (Em perigo); Myrcia cordiaefolia O. Berg (Menos preocupante); Myrcia 

eriopus DC. (Menos preocupante); Myrcia guianensis (Aubl.) A. DC. (Menos 

preocupante); Myrcia obovata (O. Berg) Nied. (Menos preocupante); Myrcia 

pubipetala Miq. (Menos preocupante); Myrcia variabilis DC. (Menos preocupante); 

Myrcia venulosa DC. (Menos preocupante); Myrcianthes pungens (O. Berg) Legrand 

(Menos preocupante); Myrciaria cuspidata O. Berg (Menos preocupante); Myrciaria 

floribunda (H. West. ex. Willd.) O. Berg (Menos preocupante); Psidium firmum O. 

Berg (Menos preocupante); Psidium longipetiolatum Legrand (Menos preocupante); 

Psidium salutare (Kunth) O. Berg (Menos preocupante); Psidium sartorianum (O. 

Berg) Nied (Menos preocupante); Siphoneugena densiflora O. Berg (Menos 

preocupante); Siphoneugena kuhlmanii Mattos (Vulnerável); Siphoneugena  

widgreniana O. Berg (Menos Preocupante) (PROENÇA et al., 2013; MMA, 2014; 

PROENÇA et al., 2014; MMA, 2018).  

Portanto as espécies de Myrtaceae ocorrentes no Cerrado encontram-se 

classificadas nas listas de espécies da flora ameçadas extinção em: Menos 

preocupane, Vulnerável e Em Perigo. 

 A família Myrtaceae configura-se como uma das mais representativas no 

cenário da biodiversidade brasileira, como também nas formações vegetais de 
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diferentes biomas nos neotrópicos, especialmente em formações florestais 

(GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006; MAIA, 2019).  

Constitui uma das famílias de angiospermas mais importantes da flora 

brasileira, distribuindo-se principalmente por toda a América Central e América do Sul; 

encontra-se largamente distribuída em todos os biomas brasileiros, desde a floresta 

Amazônica, Cerrado até os Campos Sulinos (CRUZ; KAPLAN, 2004; ARAGÃO; 

CONCEIÇÃO, 2008; MORAIS; CONCEIÇÃO; NASCIMENTO, 2014; LIMA; CADDAH; 

GOLDENBERG, 2015).  

Possui destacada representação nas diferentes fitofisionomias do bioma 

Cerrado, principalmente na fitofisionomia de Campo Rupestre (ROSA, 2009) esta que 

se desenvolve sob neossolos litólicos (LIMA et al., 2010). 

Com aproximadamente 5500 espécies distribuídas em 132 gêneros, possui 

destacada complexidade taxonômica, devido os seus caracteres crípticos. No Brasil 

estas espécies estão distribuídas em 23 gêneros e 974 espécies (STADNIK; 

OLIVEIRA; ROQUE, 2016) e configura-se como a família botânica de maior ocorrência 

em inventários florísticos em várias formações vegetacionais brasileiras (ROSA, 

2009).  

Taxonomicamente é uma família botânica complexa, seus caracteres crípticos 

– capacidade de se “camuflar” devido suas características morfológicas, aromáticas e 

identitárias-, são sumariamente utilizados na realização de rastreios e identificações, 

no entanto, as características morfológicas que baseiam as configurações cladísticas 

ainda necessitam ser conhecidas (NUNES; MARTINS, 2010; VASCONCELOS et al., 

2015).  

É uma das famílias botânicas mais importantes das formações florísticas tanto 

do bioma Mata Atlântica quanto do Cerrado, apresentando aproximadamente cerca 

de mais de 1000 espécies frutíferas e nativas, que estão largamente distribuídas 

nestes biomas, compreendendo espécies de porte arbóreo a arbustivo (GOMES et al., 

2016; SILVA; MAZINE, 2016; ARAÚJO et al., 2019). 

As myrtaceaes frutíferas possuem grande diversidade e uma co-adaptação 

tanto com insetos polinizadores, como as abelhas, quanto com aves; as frutíferas 

representam cerca de 50% de todas as espécies endêmicas do bioma Mata Atlântica 

(OLIVEIRA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019) e totalizam cerca de 3,12% do total de 

espécies presentes na flora brasileira (AMARAL et al., 2016). 
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 E compreendendo que ecossistemas naturais estão desaparecendo de forma 

vertiginosa e consigo toda uma rica biodiversidade, que ainda é muito pouco 

conhecida e explorada, vive-se uma extinção em massa, uma crise da diversidade 

ecológica, resultado das ações ocorridas no antropoceno decorrente de lógicas 

puramente antropocêntricas (WEINZETTEL et al., 2018; TURVEY; CREES, 2019; 

ROUX et al., 2019).  

 Os novos sistemas de uso e ocupação do solo, principalmente a partir da 

década de 70 do século XX, levou a uma perda incomensurável de riqueza biológica 

no Cerrado brasileiro (COSTA et al., 2020), e a perda de hábitat provocado pelas 

ações antrópicas e as mudanças no clima, vem aumentando rapidamente o risco de 

extinção de espécies que são endêmicas deste bioma (COLLI et al., 2020).  

 Mesmo o conhecimento da biodiversidade do Cerrado tenha aumentado nos 

últimos 20 anos (COLLI et al., 2020), que nas últimas três décadas tenha elevado 

consideravelmente o número de publicações acerca deste bioma brasileiro, 

despertando cada vez a atenção e a curiosidade devido suas características e 

peculiaridades (SANTOS; MIRANDA; NETO, 2020).  

 E com os riscos enfrentados pelo bioma, faz com que se perca um patrimônio 

genético, químico, ecológico, gigantesco de uma família de extrema importância 

ecológica, que representa de 10 a 15% da vegetal de biomas, como o Cerrado e Mata 

Atlântica e que possui uma grande diversidade de frutos endêmicos, particularmente 

na própria savana brasileira (OLIVEIRA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2019) e se prevê 

que as espécies que possui estreita distribuição sejam as primeiras a serem extintas 

(SILVA et al., 2019). 

 A família Myrtaceae representa elevado potencial comercial e econômico 

devido suas propriedades medicinais, nutricionais e importância ecológica (OLIVEIRA 

et al., 2017), principalmente devido a presença de compostos, com destaque para os 

de natureza fenólica, presentes em seus frutos e folhas (LUCENA et al., 2014).  

 No uso popular para fins medicinais esta família é largamente empregada em 

diversas patologias, principalmente para os distúrbios gastrointestinais e os diferentes 

estágios infecciosos (CRUZ; KAPLAN, 2004).  

Analisou-se um quantitativo de 262 trabalhos relacionados as espécies 

presentes nas listas de ameaça de extinção pertencentes a família Myrtaceae 

presentes no bioma Cerrado deste total apenas 49 – 18,70%- trabalhos apresentaram 
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a temática medicinal. E 20,59% das espécies sem nenhum estudo, de acordo com o 

rastreio realizado. 

Consta as espécies que apresentaram trabalhos na área terapêutica: 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg, Campomanesia eugenioides (Cambess), 

Campomanesia sessiliflora (O. Berg) Mattos, Eugenia florida DC, Eugenia hiemalis 

Cambess, Eugenia klotzchiana O. Berg, Myrcia guianensis (Aubl.) A. DC, Myrcia 

pubipetala Miq., Myrcianthes pungens (O. Berg) Legrand, Myrciaria floribunda (H. 

West. ex. Willd.) O. Berg, Psidium firmum O. Berg, Psidium salutare (Kunth) O. Berg, 

Psidium sartorianum (O. Berg) Nied, Siphoneugena densiflora O. Berg.  

Neste levantamento observou-se que apenas 41,18% destas espécies 

apresentavam estudos que as retratavam como plataformas medicinais e deste total 

73,47% obtinha seus extratos a partir de folhas e 26,53% de frutos.  

Entre estes estudos identificou-se 28 propriedades terapêuticas, com destaque 

para antimicrobianos – antifúngico, antibacteriano-, assim como antioxidante.  

 

Gráfico 01: Distribuição de bioatividades e propriedades medicinais dos estudos levantados 
com as espécies ameaçadas de extinção.  

 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Atualmente a biodiversidade é a origem de uma elevada variedade de 

moléculas que são utilizadas, por exemplo, como antivirais no tratamento de herpes, 

HIV, hepatite B e C e influenza A e B (JOLY; QUEIROZ, 2020). 

 E a diversidade biológica brasileira constitui-se como um bolsão de riqueza e 

variedade de fontes importantes de compostos biologicamente ativos, no entanto, 

ainda é muito pouco explorado (BERLINCK et al., 2004), como pode-se constatar 

neste estudo.  

 Mesmo diante de tantas problemáticas ambientais, que fazem com que muitas 

espécies estejam e sejam incluídas em espécies ameaçadas de extinção e extinta; a 

natureza continua sendo muito generosa ao fornecer produtos naturais sofisticados, 

com estruturas interessantes que servem como modelos para a produção de uma 

gama muito diversa de bioprodutos (VALLI; BOLZANI, 2019). 

 Com isso os impactos ambientais levam a uma perda sem igual não apenas 

em sentido literal as espécies, como também há uma perda de uma matriz, genética 

e química imensurável que poderiam servir como plataformas para novos produtos, 

medicamentos e derivados sintéticos (VALLI; RUSSO; BOLZANI, 2018). 

 A família Myrtaceae é um grupo de plantas de renome na etnomedicina em 

diferentes áreas do mundo, devido sua distribuição biogeográfica e possui assim 

propriedades terapêuticas que servem como estímulo para uma vertiginosa atenção 

científica, intencionando a identificação de componentes bioativos, presentes em 

extratos ricos em terpenos, polifenóis e outros produtos exclusivos (NICOLETTI et al., 

2018). 

Suas espécies possuem representatividade nos biomas brasileiros e devido as 

características de seus frutos, que são amplamente utilizados e consumidos, é 

utilizado na medicina popular devido as inúmeras propriedades que apresenta, tais 

como: anti-inflamatória, antirreumática, antidiarreico, antioxidante e antimicrobiano 

(STEFANELLO; PASCOAL; SALVADOR, 2011). 

Entre as especialidades desta família consta a presença de sesquiterpenos na 

maioria dos óleos essenciais (STEFANELLO; PASCOAL; SALVADOR, 2011), 

também se identifica em muitas espécies já estudadas que os efeitos metabólicos 

podem ser atribuídos a presença nestas espécies de monoterpenos, sesquiterpenos, 

carotenoides e polifenóis (ARAÚJO et al., 2019). 
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A família Myrtaceae presente no bioma Cerrado vem chamando atenção, 

apresentando grande potencial econômico devido particularmente suas propriedades 

alimentares, medicinais e importância ecológica; e o seu uso na etnomedicina está 

relacionada, por exemplo, a presença de compostos de fenólicos tanto em seus frutos 

como em suas folhas (LUCENA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2017). 

Para tanto, desponta-se como um hotspot de inovação biotecnológica para a 

área médica, biomédica, alimentar e farmacêutica (ARAÚJO et al., 2019).  

A família Myrtaceae possui um número muito grande de espécies que são 

utilizadas na etnomedicina em diferentes locais do mundo todo – fato este que deve-

se a sua distribuição pantropical e ser uma das famílias botânicas mais ricas nos  

diferentes biomas mundiais (GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006; MAIA, 2018; 

NICOLETTI et al., 2018).  

Estas espécies apresentam uma vasta produção de compostos tipo: terpenos, 

polifenóis, sesquiterpenos, monoterpernos, carotenoides e outros produtos 

exclusivos, servido como uma plataforma potencial para um hotspost de inovação 

tecnológica distintos fins, tais como: Farmacêutico e alimentício, por exemplo 

(NICOLETTI et al., 2018; ARAÚJO et al., 2019).  

Os polifenóis, por exemplo, são um dos grupos de produtos secundários mais 

abundantes nos vegetais e devido sua abundância estrutural alguns estudos são 

realizados a fim de explicar algumas propriedades biológicas, que podem estar 

relacionadas a propriedades anticâncer, antioxidante, antimicrobiana entre outras 

atividades biológicas (MARTÍN, 2018). 

E os frutos típicos do bioma Cerrado são fontes de compostos bioativos, 

principalmente de compostos fenólicos (BAILÃO et al., 2015). E o potencial da família 

Myrtaceae se encontra principalmente em compostos de natureza fenólica presentes 

em suas folhas e frutos (LUCENA et al., 2014).  

Os myrtucommulonas e os acilfloroglucinóis são compostos típicos da família 

Myrtaceae e derivam-se em outros compostos naturais e sintéticos, que estão sendo 

estudados afim de se obter sua elucidação bioativa (NICOLETTI et al., 2018). 

 A murta, Myrtus communis L. é uma espécie da família Myrtaceae, em que um 

elevado número de compostos foi isolado, diferentes partes desta planta é utilizado, 

como folhas e frutos, no tratamento de algumas enfermidades como diarreia, 

inflamações, úlceras pépticas, por exemplo, devido as potencialidades 
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farmacoterápicas que possui como antioxidante, anticâncer, antimicrobiano, 

hepatoprotetora e neuroprotetora. Entre os isolados há polifenóis, mirtucommulona 

(MC), semimyrtucommulone (S-MC), 1,8-cineol, α-pineno, acetato de mirtenil, 

limoneno, linalol e α-terpinoleno (ALIPOUR; DASHTI; HOSSEINZADEH, 2014).  

A myrtucommulona inibe duplamente e de forma potente as enzimas 

prostaglandina E-sintase-1 e 5-lipoxigenase microssômica, sugerindo assim uma 

substancial capacidade anti-inflamatória (GERBETH et al., 2012). Estes sugerem que 

a myrtucommulona A, derivada da espécie Myrtus communis, pode ser utilizado como 

anti-apoptótico em células cancerígenas (IZGI et al., 2015), inibe a inflamação (HANS 

et al., 2015) e atividade antibacteriana (APPENDINO et al., 2002). 

Rhodomyrtus tomentosa (Aiton) Hassk. é amplamente utilizada na medicina 

popular asiática devido suas propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e 

anticâncer, por exemplo, extrai-se desta espécie os compostos de tomentodiona e 

derivados (VO; NGO, 2019). 

A tomentodiona M (TTM), inverte a resistência a múltiplas drogas nas células 

cancerígenas, diminuindo a expressão de fatores gp-P via inibição da p38 MAPK 

(ZHOU et al., 2017). Eucalyptona G possui atividade antimicrobiana, em específico 

antibacteriana (MOHAMED; IBRAHIM, 2007). Watsonianona A possui capacidade 

para atenuar a inflamação induzida pelo vírus sincicial respiratório através da 

supressão da sinalização da inflamação sensível a espécies reativas intracelulares de 

oxigênio (ZHUANG et al., 2017).  

Watsonianona B é ativa aos estágios jovens de desenvolvimento do parasita 

Plasmodium falciparum (CARROL et al., 2013). A rhodomyrtona isolada de 

Rhodomyrtus tomentosa possui considerável atividade antibacteriana, é citotóxica a 

células eucarióticas e atua nas porções de membrana plasmática (SAISING et al., 

2018). Apresenta atividades anti-inflamatória, antioxidante e antibacteriana (TAYEH 

et al., 2018). Baefrutona AD (1-4) possui potente efeito antifúngico e antibacteriano 

(HOU et al., 2020). 

Há no Brasil cinco regiões que apresentam elevada biodiversidade florística de 

plantas nativas e o Cerrado desponta como a formação savânica com maior 

diversidade vegetal do mundo, especialmente em plantas lenhosas, no entanto, em 

meio a uma enorme riqueza há apenas uma ínfima parcela protegida por lei – apenas 

1,5% (NETO; MORAIS, 2003). 
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Devido aos elevados índices de devastação dos recursos naturais, a perda de 

biodiversidade provoca a perda de conhecimento e pertencimento local e tradicional, 

com isso inúmeros produtos naturais de diferentes classes e tipos estruturais ainda 

não conhecidos pela comunidade científica se perdem, e consigo seu valor científico 

e biotecnológico (VALLI; RUSSO; BOLZANI, 2018). 

Percebe-se assim que há uma necessidade muito grande de pesquisas e 

estudos relacionados voltadas para o conhecimento de plantas úteis do bioma 

Cerrado, principalmente quando se compara as realidades frente a diversidade 

biológica e a área ocupada e antropizada (NETO; MORAIS, 2003). 

A fim modificar tal situação os estudos e programas que visam pesquisas 

interdisciplinares buscam compreender a biodiversidade, os aspectos ecoambientais 

das espécies de classes botânicas de interesse, colaborando para um maior 

entendimento e usos múltiplos de uma flora com valor inestimável, e consequente 

adoção de perspectivas de conservação e proteção (VALLI; RUSSO; BOLZANI, 

2018). 

Possuindo uma biodiversidade tão expressiva o Brasil serve como um 

repositório de novos compostos bioativos que necessitam ser elucidados, a fim de se 

desenvolver e otimizar a inovação biotecnológica de forma racional e sustentável 

(BERLINCK, 2012).   

 Mesmo que nestes últimos trinta anos houve um aumento no número de 

estudos e consequente número de publicações sobre o Cerrado, identifica-se que o 

conhecimento acerca de sua biodiversidade revela uma necessidade de elaboração e 

implantação de políticas públicas que busquem a conservação de sua flora, fauna, 

recursos naturais e serviços ambientais (SANTOS; MIRANDA; NETO, 2020).  

 E é mais que evidente que as plantas, mesmo sendo utilizadas como remédios 

desde os primórdios da civilização humana, devido suas capacidades de cura e 

propriedades medicinais; ainda são pouco exploradas, e considera-se que há cerca 

de 400.000 espécies botânicas existentes e deste total menos e 10% 

aproximadamente tenham sido estudadas quando as suas atividades biológicas 

(AFZAL et al., 2015; ROMANO; LUCARIELLO; CAPASSO, 2021).  

 O fato é que infelizmente os ecossistemas naturais estão aceleradamente 

desaparecendo e consigo uma imensa biodiversidade que possuem (WEINZETTEL 

et al., 2018).  
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Conclusão 

 Identificou-se um número considerável de espécies presentes nas listas de 

ameaçadas de extinção, a maioria classificadas em situação menos preocupante, no 

entanto, devido os impactos ambientais sofridos pelo Cerrado, podem a curto prazo 

serem classificadas em categorias que mais as aproximam da extinção.  

 A literatura analisada demonstra a importância de estudos de revisão, pois 

foram identificados que existem poucos relatos que validem e identifiquem as 

propriedades bioativas e medicinais das espécies rastreadas, demonstrando que há 

uma matriz de diversidade genética e química em status de ameaça que pode ser 

perdida sem ser conhecida, reconhecida e utilizada para diversos fins, como a 

elaboração de bioprodutos e medicamentos. 

 Entre as propriedades mais citadas nos estudos levantados, destaca-se a 

antioxidante, antibacteriano, antifúngico e anticancerígeno, no entanto, há uma 

necessidade de se ampliar os estudos a fim de se rastrear maiores possibilidades 

terapêuticas. 
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Resumo: O Cerrado é um bioma megadiverso que apresenta um repositório químico pouco 

explorado e ameaçado devido a intensas atividades degradantes que este vem sofrendo; em 

meio a sua riqueza florística a família Myrtaceae possui destacada representatividade. Por 

isso este estudo de rastreio bibliográfico buscou em diferentes bases de dados científicas, as 

bioatividades e fins terapêuticos que as espécies classificadas em um grupo minoritário da 

família Myrtaceae apresentou em distintos estudos. Identificou-se as seguintes atividades: 

Antioxidante, anti-inflamatória, anti-fúngica, anti-bacteriana, neuromoduladora, 

antinociceptiva, antiproliferativa, anticancerígena, antitússica, antiespasmódicas, 

broncodilatadoras, inotrópicas cardíacos, fotoprotetora, gastroprotetora, escolicidas, 

inseticida e acaricida. Com destaque para número de estudos para as espécies 

Campomanesia adamantium (Cambess) O.Berg, Myrcianthes pungens (O.Berg) Legrand, 

Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh. Mesmo diante desta gama de bioatividades, este grupo de 

gêneros minoritários de Myrtaceae merece ser melhor rastreado e compreendido diante de 

suas potencialidades fitoquímica, farmacológica e etnofarmacológica.  

Palavras-chave: Myrtaceae, Cerrado, Bioatividade.  

Introdução 

O uso de plantas para fins medicinais é uma prática milenar que acompanha a 

história humana, tal relação se dá pelas práticas curativas que fixam o uso das plantas 

como estratégias terapêuticas eficientes e que possui relação intrínseca com a história 

e a cultura de determinado povo e localidade (AFZAL et al., 2015; ROMANO; 

LUCARIELLO; CAPASSO, 2021). 

O Brasil é um país megadiverso que concentra um repositório de potenciais 

compostos bioativos incalculável e que demanda por estudos que visem a 

identificação e exploração destas capacidades (BERLINCK, 2012).  

O Cerrado brasileiro configura em meio a essa elevada diversidade biológica 

encontra-se como um dos biomas mais ameaçados, a prova é que está incluído na 

lista de hotspots mundiais apresentando elevada biodiversidade florística e 

endemismo, assim como uma relevante carência de estudos sobre as potencialidades 
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de suas plantas, principalmente para fins medicinais (NETO et al., 2020; SANTOS et 

al., 20201).    

E de toda a biodiversidade florística do Cerrado aproximadamente 220 

espécies apenas são utilizadas e reconhecidas diante dos usos para fins medicinais 

(BEZERRA et al., 2020) e de 400.000 espécies botânicas distribuídas em diferentes 

biomas apenas 10% aproximadamente são estudadas quanto a sua atividade 

biológica, ficando evidente a necessidade de aprimoramento do conhecimento 

existente frente a uma interessante plataforma que atribuiria a descoberta de novos 

medicamentos (ROMANO; LUCARIELLO; CAPASSO, 2021).  

Sendo assim, a família Myrtaceae apresenta-se como uma das mais ricas e 

abundantes famílias botânicas neste bioma e tem recebido destaque devido ao seu 

grande potencial econômico, medicinal, alimentar e ecológico (OLIVEIRA et al., 2017), 

no entanto, configura como a 5ª família botânica mais ameaçada de extinção 

(MARTINELLI; MORAES, 2013).  

Percebido tais aspectos este estudo buscou através de um amplo rastreio em 

distintas bases de dados científicas, verificar os estudos realizados com os seguintes 

gêneros: Accara, Blepharocalyx, Calycolpus, Calycorectes, Calyptranthes, 

Campomanesia, Gomidesia, Hexachlamys, Marlierea, Myrceugenia, Myrcianthes, 

Myrciaria, Pimenta, Pseudeugenia, Siphoneugena e Stenocalyx, totalizando um grupo 

minoritário em número de espécies da família Myrtaceae (27 %) presentes no bioma 

Cerrado (REZENDE et al., 2008).  

As espécies destes gêneros apresentaram as seguintes propriedades: 

Antioxidante, anti-inflamatória, anti-fúngica, anti-bacteriana, neuromoduladora, 

antinociceptiva, antiproliferativa, anticancerígena, antitússica, antiespasmódicas, 

broncodilatadoras, inotrópicas cardíacos, fotoprotetora, gastroprotetora, escolicidas, 

inseticida e acaricida. 

Estas propriedades terapêuticas estimulam as pesquisas dirigidas que buscam 

por componentes bioativos de seus extratos, principalmente terpenos, polifenóis e 

outros produtos exclusivos (NICOLETTI et al., 2018).  

 Diferentes órgãos vegetais – folhas, frutos, sementes, cascas do caule, caule, 

ramos, flor- são utilizados na medicina popular regional, devido os efeitos metabólicos 

que são atribuídos a presença de polifenóis, carotenoides, sesquiterpenos e 

monoterpenos, atribuindo a família Myrtaceae elevado potencial econômico, 
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tornando-se um hotspot de inovação biotecnológica, particularmente para fins 

farmacêuticos (ARAÚJO et al., 2019).  

 Discutirá neste estudo as principais propriedades terapêuticas de acordo com 

os estudos realizados.  

Método  

Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter exploratório, 

descritivo e explicativo, a partir de um levantamento bibliográfico eletrônico nas 

seguintes bases de dados: SciELO (Scientific Eletronic Library Online), Bireme, 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PubMed/ 

Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem online), BDTD (Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações); utilizando como descritores as espécies 

dos gêneros minoritários, segundo Rezende et al., 2008.  

Desenvolvimento 

Taxonomia 

Observando os caracteres crípticos, geralmente as Myrtaceaes possuem folhas 

opostas, simples, inteiras, com glândulas pelúcidas – com presença de óleos etéreos- 

frutos carnosos – semelhante ao tipo baga (ARAÚJO et al., 2019), com numerosas 

sementes cobertas por uma porção membranácea, coriácea ou pétrea (SÁNCHEZ-

CHÁVEZ; ZAMUDIO, 2017), as flores são hermafroditas com coloração geralmente 

clara e estames numerosos (GRESSLER; PIZO; MORELLATO, 2006).  

Usos populares para fins medicinais de plantas do gênero Myrtaceae 

 Na medicina popular as espécies são utilizadas como adstringentes, anti-

inflamatório, anti-hipertensivo, para o tratamento de distúrbios gastrointestinais 

(ARAÚJO et al., 2019), os frutos são fontes de nutrientes, compostos antioxidantes e 

voláteis, que regulam os níveis de colesterol, triglicerídeos e glicose utilizados para o 

gerenciamento de diferentes doenças crônicas e degenerativas, como câncer, 

doenças cardiovasculares, obesidade, amnésia, diabetes mellitus tipo 2 e doenças 

cardiovasculares (FARIAS et al., 2020).  

 São vastamente utilizadas para fins curativos em diferentes doenças, 

principalmente gastrointestinais, estágios infecciosos e hemorrágicos, com uso amplo 
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de folhas, cascas e frutos – comumente consumidos in natura (CRUZ; KAPLAN, 

2004).  

 Os chás das folhas de espécies de Myrtaceae são vastamente utilizados para 

infecções intestinais, combate a obesidade, doenças estomacais e febre, por exemplo 

(CATELAN et al., 2018).  

 A utilização de espécies da família Myrtaceae na etnomedicina mundial, não 

apenas dos povos do Cerrado é devido sua distribuição nos mais diferentes biomas, 

sendo um importante componente florístico em áreas que apresentam elevada 

biodiversidade, especialmente florestas do sudeste asiático, Austrália e América do 

Sul – com destaque para o Cerrado e Mata Atlântica (VASCONCELOS et al., 2017; 

OLIVEIRA et al., 2017; NICOLETTI et al., 2018).  

 
Estudos científicos da Família Myrtaceae, gêneros minoritários no Cerrado 
Atividade antioxidante e fitoquímica  
 
 Os polifenóis extraídos da casca (súber), caule, folhas jovens e maduras da 

espécie Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg apresentam capacidade 

antioxidante, com destaque para os extratos de acetato de etila das folhas jovens e 

das cascas (HABERMANN et al., 2016).  

 Observa atividade antioxidante também em extratos etanólicos das folhas de 

Campomanesia pubescens (Mart. Ex DC.) O.Berg (CATELAN et al., 2018), óleo 

essencial das folhas de Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg (SANTOS 

et al., 2019), extratos fenólicos de frutos de Campomanesia lineatifolia Ruiz & Pav. 

(ÁLVAREZ et al., 2018), extratos fenólicos das folhas de Hexachlamys edulis (O.Berg) 

Kausel & Legrand (TAKAO; IMATOMI; GUALTIERI, 2015). 

 Devido a presença de α e β- amirinas - triterpenos pentacíclicos- em extratos 

de folhas de Myrcianthes pungens (CARDOSO et al., 2020), os fenóis e antocianinas 

presentes nos frutos (SANTOS et al., 20202) e nos extratos das folhas (TIETBOHL et 

al., 2017) de Myrciaria floribunda (H.West ex. Willd.) O.Berg e em compostos 

fenólicos, tanino, ácido ursólico e saponina presentes nos extratos de folhas de 

Myrciaria tenella (DC.) O.Berg (RIBEIRO et al., 2019). 
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Atividade anti-inflamatória  

Os óleos essenciais das folhas de Calycorectes sellowianus O.Berg (APEL et 

al., 2010), infusão de folhas de Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg 

(CATELAN et al., 2018), o composto ativo miricetina 3-O-ramosídeo presentes nas 

folhas de Campomanesia velutina (Cambess.) O.Berg (MICHEL et al., 2013) e os 

extratos etanólicos e aquosos apresentaram capacidade dos extratos aquosos e 

etanólicos em reduzir os níveis de urato sérico e reduzir o edema induzido por cristais 

de urato monossódico (ARAÚJO et al., 2016). 

O extrato obtido com acetona como solvente das folhas de Myrciaria floribunda 

(H. West ex Willd.) O.Berg (SANTOS et al., 20202) e óleo essencial de folhas ricos em 

β-cariofileno e espatulenol de Myrciaria tenella (DC.) O.Berg (APEL et al., 2010).  

Atividade anti-bacteriana  

 O 8-hydroxicalameneno extraído de folhas e galhos secos de Calycorectes 

psidiiflorus (O.Berg) Sobral frente a Staphylococcus aureus e Bacillus subtilis 

(DOMINGUES et al., 2010), extrato hexânico de frutos de Campomanesia pubescens 

(A.DC.) O.Berg frente Staphylococcus aureus [ATCC 6538p], Pseudomonas 

aeruginosa [ATCC27853], Escherichia coli [ATCC 11103] e Salmonella setubal [ATCC 

19796] (CARDOSO et al., 2010); óleo essencial de folhas de Campomanesia aurea 

O.Berg frente Listeria monocytogenes e formação de biofilme (PACHECO et al., 

2021). 

 Forte inibição de Staphylococcus clínicocepas por extratos de Campomanesia 

sessiliflora (O.Berg) Mattos (JESUS et al., 2020); triterpenóides lupanos em extratos 

de folhas de Myrciaria floribunda (H. West ex. Willd.) O.Berg com capacidade inibitória 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli (AZEVEDO et al., 2017).  

E extratos de folhas de Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum com 

capacidade inibitória de Escherichia coli e Staphylococcus aureus (YOKOMIZO; 

SAKITA, 2014), ácido oleanólico e óleo essencial do quimiotipo citral extraído das 

folhas apresentaram inibição de bactérias gram positivas (PAULA et al., 2012).  

Atividade anti-fúngica  

 Folhas extraídas de Calycorectes psidiiflorus (O.Berg.) Sobral frente as cepas 

de Candida albicans, Candida parapsilosis e Candida tropicalis (DOMINGUES et al., 

2010), extrato hexânico de frutos de Campomanesia pubescens (A.DC.) O.Berg frente 
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Saccharomyces cerevisiae [ATCC 2601] e Candida albicans [ATCC 10231] 

(CARDOSO et al., 2010). 

Extrato de etanol bruto, acetato de etila e frações aquosas de folhas de Pimenta 

pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum apresentaram capacidade inibitória à Candida 

albicans e Candida parapsilosis, assim como seus biofilmes (ASSAL et al., 2014), 

contra Penicillium verrucosum e Aspergillus niger (YOKOMIZO; SAKITA, 2014), com 

presença de eugenol em extrato de folhas e ação dos óleos contra Cladosporium 

herbarum (CUSTÓDIO et al., 2010) e ácido gálico em extratos de suas folhas com 

atividade contra Candida spp. e Cryptococcus spp. (PAULA et al., 2012).  

Óleo essencial de Blepharocalyx sallicifolius contra Paracoccidioides 

brasiliensis (FURTADO et al., 2018).  

 
Atividade antinociceptiva  

 Capacidade inibitória utilizando extrato etanólico de Campomanesia velutina 

(Cambess.) O.Berg (MICHEL et al., 2013), extratos de frutos com presença de ácido 

gálico e seus derivados e ácido elágico de Myrciaria floribunda (H. West ex. Willd.) 

O.Berg (SANTOS et al., 2020²). Extratos metanólicos de folhas e ramos com 

isolamento de diclorometano e butanol das folhas, acetato de etila dos ramos e o ácido 

arjunólico de Marlierea tomentosa Cambess (MESSIAS et al., 2008). 

 
Atividade antiproliferativa e anticancerígeno  

 Os extratos de Blepharocalyx salicifolius apresentaram toxicidade frente a 

linhagem celular de câncer de mama MDA-MB-231 (FURTADO et al., 2018). 

Atividades antiprofilerativa em linhagens tumorais de extratos de folhas contendo 

fenólicos, taninos totais e flavonóides de Myrciaria floribunda (H. West ex. Willd.) 

O.Berg (TIETBOHL et al., 2017).  

 
Demais bioatividades  

 O óleo essencial das folhas de Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg 

apresentaram efeitos antitússicos, antiespasmódicos, broncodilatadores e inotrópicos 

cardíacos, validando a utilização tradicional para asma, tosse e broncoespasmo 

(HERNÁNDEZ et al., 2018); ação do ácido gálico identificado na fração de acetato de 

etila dos extratos de folhas desta espécie como agentes escolicidas (NOAL et al., 

2017). 
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 Os extratos das folhas de Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg 

apresentaram efeito fotoprotetor (CATELAN et al., 2019), extratos das folhas de 

Campomanesia lineatifolia Ruiz & Pav., apresentaram eliminação de radicais livres 

devido a ação dos polifenóis, fato que conferiu capacidade gastroprotetora e efeito 

anti-úlcera (MADALOSSO et al.,2012).     

 Extratos metanólico de frutos de Marlierea tomentosa Cambess. Com atividade 

gastroproterora (NESELLO et al., 2017), extratos dos frutos de Myrciaria floribunda 

(H. West ex. Willd.) O.Berg com propriedades inseticidas e acaricidas (FEDER et al., 

2019).  

Extratos etanólicos dos frutos de Campomanesia pubescens (A.DC.) O.Berg 

com efeitos ansiolíticos e antidepressivos, possuindo relação com as concentrações 

de flavonoides presentes nos extratos (BOAS et al., 2018).  

 
Espécies com maior ocorrência de estudos e propriedades terapêuticas 

As espécies deste bloco da família Myrtaceae com ocorrência no bioma 

Cerrado, que mais apresentaram estudos foram: Campomanesia adamantium 

(Cambess) O.Berg, Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh, Myrcianthes pungens (O.Berg) 

Legrand. 

Nos estudos levantados identificou-se que há uma maior utilização de extratos 

e estudos voltados para as potencialidades dos compostos presentes nos frutos, 

seguido de folhas, sementes, raízes, cascas provenientes do caule e flores.  

 Dentre as espécies a que possuiu uma maior diversificação de partes vegetais 

rastreadas foi Campomanesia adamantium (Cambess) O.Berg, com folhas, raízes, 

sementes, cascas do caule, frutos, flor, com destaque para as folhas e frutos para esta 

espécie, seguida de Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh, com frutos, folhas e sementes, 

com destaque para os frutos para esta espécie e por fim Myrcianthes pungens 

(O.Berg) Legrand com frutos e folhas, com número de rastreios praticamente 

equivalentes.  

 O destaque no uso dos frutos e folhas pode se dar pela intensa utilização na 

etnofarmacologica de povos tradicionais. Os frutos particularmente são comumente 

consumidos in natura devido seu potencial nutracêutico e há uma grande utilização 

medicinal de folhas, cascas e frutos (CRUZ; KAPLAN, 2004).  
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 Os povos tradicionais do Cerrado aprenderam a utilizar a biodiversidade deste 

bioma, explorando suas potencialidades farmacológicas, que é algo abundante 

(FERREIRA et al. 2017). 

 Em relação a espécie Campomanesia adamantium (Cambess) O.Berg, 

identificou na literatura científica as seguintes propriedades farmacológicas: 

Antioxidante, antigenotóxicos, antimutagênicos, antibactericida, antiplasmódico, 

leishmanicida, antimutagênicos, antiobesidade, anti-hipertensivos, antifúngico, anti-

hiperglicêmico, antiprolife- rativo, anti-hemolítico, anti-inflamatório, vasodilatador, anti-

hiperlipidemia, citotóxico, antigenotóxico, supressor de lesão hepática, nutracêutico, 

inibidor, enzimático, antimalári- co, nefroprotetor, hipoglicemi-ante, fotoprotetor, pró-

oxidante, anti-esquistossomicidas, antibiofilme, citoprotetor (COUTINHO et al., 2008; 

PAVAN et al., 2009; CARDOSO et al., 2010;  PASCOAL et al., 2011; ALVES et al., 

2013; FERREIRA et al., 2013; PASCOAL et al., 2014; FERNANDES et al., 2015; 

MARTELLO et al., 2015; ESPINDOLA et al., 2016; LESCANO et al., 2016;  OLIVEIRA 

et al., 2016; ALVES et al., 2017; CAMPOS et al., 2017; SOUZA et al., 2017; VISCARDI 

et al., 2017; LESCANO et al., 2018; SÁ et al., 2018; SILVA et al., 2018; ALVES et al., 

2019; CATELAN et al., 2019). 

 Para a espécie Myrcianthes pungens (O.Berg) Legrand: Antioxidante, anti-

hemotático, anti-hipercolesterolemia, gastroprotetora, anti-nematódeo, 

antibactericida, antiviral, antifúngico (MUÑOZ, 2008; ANDRADE et al., 2011; DESOTI 

et al., 2011; SILVEIRA et al., 2011; HASSUM et al., 2013; NORA et al., 2014; 

NESELLO et al., 2017; CARDOSO et al., 2020; VIVOT; CRUAÑES; CARDOSO et al., 

2020).  

E para a espécie Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh: Fungicida, sequestrante de 

radicais livres, antifúngico, antibacteriano, anticâncer, protetor celular, antidepressivo, 

antinociceptivo, fotoprotetor, anti-edematogênico, antioxidante, antiproliferativa, anti-

hiperalgésico, anti-inflamatório, anti-hiperlipidêmicos, atividade mutagênica, inibidor 

enzimático, anti-agregador plaquetário, antidiarreico (UEDA et al., 2004; GUIJA et al., 

2005; INOUE et al., 2008; SOLIS et al., 2009; AKACHI et al., 2010; RAFAEL et al., 

2010; TIBURCIO; HOYOS; ASQUIERI, 2010; YAZAWA et al., 2011; SILVA et al., 

2012; SCHWERTZ et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2013; FRACASSETTI et al., 

2013; CAMONES et al., 2014; GONÇALVES et al., 2014; LANGLEY et al., 2015; 

VARGAS et al., 2015; ACUÑA; ZAVALETA; MENACHO, 2016; KANESHIMA et al., 
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2017; AZEVEDO et al., 2018; MIYASHITA et al., 2018; ALDAVE et al., 2019; ANHÊ et 

al., 2019; BECERRA et al., 2019; CARMO et al., 2019; FIDELIS et al., 2019; PARDO-

ALDAVE et al., 2019; SILVA et al., 2019; TORRES et al., 2019; CARMO et al., 2020; 

FIDELIS et al., 2020; WILLEMANN et al., 2020).  

Ressalta-se que os agentes antioxidanes são responsáveis pela redução e 

inibição de lesões causadas pelos radicais livres nas células, atuando em diferentes 

níveis de proteção ao organismo humano, tais como: Impedindo a formação de 

radicais livres, interceptando-os para que não ataque, por exemplo, lípideos, 

aminoácidos e DNA; e reparando lesões causadas pelos radicais livres (BIANCHI; 

ANTUNES, 1999). 

Os frutos de Myrcianthes pungens (O.Berg) Legrand, popularmente conhecido 

com Guabiju, é muito utilizado processado tanto em compotas, marmeladas e sucos 

quanto in natura e seco (ANDRADE et al., 2011).  

Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh conhecida popularmente como Camu Camu 

é amplamente utilizada devido as propriedades nutricionais de seus frutos – polpa, 

casca e sementes (FIDELIS et al., 2018).  

Campomanesia adamantium (Cambess) O.Berg, é conhecida popularmente 

como guavira, tem sido muito utilizada na medicina tradicional para redução de lipídios 

séricos (ESPÍNDOLA et al., 2016), partes de seus frutos são extensivamente 

utilizados na medicina tradicional (LESCANO et al., 2018). 

Considerando que há cerca de 400.000 espécies botânicas e menos de 10% 

aproxidamente tenham sido estudadas quanto a sua bioatividade, percebe-se que há 

cada vez mais uma necessidade mais iminente de reastreios e estyudos, que visem 

identificar um grande potencial e valor agregado que existe nos vegetais (ROMANO; 

LUCARIELLO; CAPASSO, 2021). 

 

Conclusão 

Identificou-se as seguintes atividades farmacológicas nas espécies avaliadas: 

Antioxidante, anti-inflamatória, anti-fúngica, anti-bacteriana, neuromoduladora, 

antinociceptiva, antiproliferativa, anticancerígena, antitússica, antiespasmódicas, 

broncodilatadoras, inotrópicas cardíacos, fotoprotetora, gastroprotetora, escolicidas, 

inseticida e acaricida.  

As espécies Campomanesia adamantium (Cambess) O.Berg, Myrcianthes 

pungens (O.Berg) Legrand, Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh, vem chamando a 
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atenção da comunidade científica através de suas potencialidades farmacológicas, 

traduzidas na sua utilização na etnomedicina.   

Destaca o número de estudos realizados com Campomanesia adamantium 

(Cambess) O.Berg e Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh, comparado a outras espécies 

de seus gêneros e a utilização dos frutos e folhas na procura por propriedades 

farmacológicas, apresentam um maior número de estudos, com atividades: 

Antioxidantes, antibacteriana e anti-inflamatória.  

Estas espécies podem servir para interessantes e inovadoras plataformas de 

inovação farmacológica. 

Mesmo diante desta gama de atividades farmacológicas, este grupo de gêneros 

minoritários de Myrtaceae merece ser melhor estudado e compreendido diante de 

suas potencialidades fitoquímica, farmacológica e etnofarmacológica. 
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RESUMO 

 
A família Myrtaceae é amplamente distribuida nos neotrópicos com expressiva riqueza 

e abundância de espécies no Cerrado. Buscou-se neste estudo analisar a distribuição 

geográfica com base nos registros de ocorrência das espécies de Myrtaceae no 

Cerrado e de Eugenia klotzschiana O.Berg. As coordenadas geográficas das espécies 

de ocorrência foram obtidas nas bases de dados: Reflora e SpeciesLink, que 

posteriormente foram inseridos no programa Diva-GIS 7.5.0. com os limites políticos, 

geográficos e ambientais plotados com a distribuição, os resultados foram exportados 

em arquivo no formato .shp e o layout final realizado no programa ArcGIS. Concluiu-

se que a direção e sentido de distribuição e ocorrência se dão em direção a sudoeste 

e sul-sudoeste, com baixa distribuição potencial nas regiões Sul, Norte e Nordeste. A 

zona de maior probabilidade de ocorrência se dá na mesorregião Sul de Goiás e na 

região Centro Norte de Mato Grosso do Sul. Centros de distribuição potencial das 

espécies de ocorrência no Cerrado do gênero Eugenia L. se relacionam com os de 

sua família botânica. Os polos de distribuição de Eugenia klotzschiana O.Berg estão 

muito próximos dos limites fitogeográficos de Mata Atlântica e uma tendência para o 

Sudeste. Identifica-se a necessidade de estudos de modelagem biogeográfica para 

ampliar a discussão dos resultados obtidos.  

 

Palavras-chave: Myrtaceae, Cerrado, Distribuição Geográfica. 

 

INTRODUÇÃO  

 

 A família Myrtaceae possui ampla distribuição na região neotropical, com 

destacada presença em uma variada gama de vegetações (LUCRÉSIA et al., 2021).  

Presente na porção pantropical com aproximadamente 5500 espécies, 

distribuídas em 144 gêneros e 17 tribos em todo mundo, enquanto que no Brasil ocorre 

23 gêneros e cerca de 937 espécies (STADNIK; OLIVEIRA; ROQUE, 2016; 

VASCONCELOS et al., 2017). No bioma Cerrado há a presença de 20 gêneros e cerca 

de 341 espécies de Myrtaceae (REZENDE et al., 2008).  
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É uma grande família botânica, rica em espécies de eudicotas lenhosas, com 

predominante incidência no hemisfério sul (BALBINOTT et al., 2022) e distribuição 

através da Gondwanan, servindo como destacado componente florístico em regiões 

com elevada biodiversidade (VASCONCELOS et al., 2017).  

Desempenha um papel importante nos ecossistemas florestais (JO et al., 

2021), representando aproximente de 10-15% de toda a cobertura vegetal, de biomas 

como o Cerrado e a Mata Atlântica (OLIVEIRA et al., 2017).  

E um dos motivos pela elevada diversidade biológica de espécies no Cerrado 

está relacionada aos padrões de distribuição de espécies da flora com os tipos de 

vegetação, solo e morfologia dentro dos biomas (FIASCHI; PIRANI, 2009; OLIVEIRA 

et al., 2019).  

E o conhecimento acerca da distribuição geográfica das espécies é 

fundamental para respaldar estudos evolutivos e ecológico, gerando informações que 

contribuem para um entendimento do status das populações (PAGLIA et al., 2012).  

Devido a demanda cada vez mais crescente pelo uso e ocupação do solo e o 

imediato posicionamento dos tomadores de decisão, identifica-se uma necessidade 

sobre a demonstração e compreensão geoespacial e de distribuição das espécies 

(TÔRRES; VERCILLO, 2012), principalmente para regiões de hotspot, como o 

Cerrado.  

Este bioma e vários ecossistemas naturais vem sendo totalmente destruídos, 

com acentuada redução de suas áreas de vegetação nativa e consequentemente o 

desaparecimento de relevante biodiversidade que possuem (WEINZETTEL; 

VACKÁR; MEDKOVÁ, 2018; RIBEIRO et al., 2021), que em se tratando de Cerrado 

ainda é pouco conhecida e negligenciada (SOUZA; MONEGO; SANTIAGO, 2020).  

Buscou-se neste estudo analisar a distribuição geográfica com base nos 

registros de ocorrência das espécies de Myrtaceae no Cerrado e de Eugenia 

klotzschiana O.Berg. Como subsídio para o entendimento da atual situação de uma 

das famílias botânicas mais importantes para o cenário florístico dos vários biomas, 

assim como para estudos posteriores. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Com base nas espécies de Myrtaceae descritas por Rezende et al. (2008) com 

ocorrência no Cerrado. 
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A coleta das coordenadas geográficas realizou-se nas seguintes bases de 

dados: SpeciesLink (Disponível: http://splink.cria.org.br) e Reflora (Disponível: 

https://reflora.jbrj.gov.br), estes são sistemas de informação que integram em tempo 

real metadados de coleções científicas presentes em distintos herbários.  

As espécies rastreadas seguiram os termos apresentados na primeira indicação da 

listagem presente em Rezende et al. (2008), como segue: “Eugenia klotzschiana 

O.Berg”.  

O rastreio das coordenadas foi realizado entre os meses de janeiro e julho de 

2020, utilizando as plataformas já mencionadas e as coordenadas foram organizadas 

em planilhas no programa Microsoft Excel Office 2019.  

Para a elaboração dos mapas de distribuição biogeográfica das espécies da 

família Myrtaceae presentes no Cerrado, utilizou o programa Diva-GIS 7.5.0. Utilizou 

na elaboração dos mapas as variáveis climáticas e ambientais derivadas do 

AMBIDATA, da Divisão de Processamento de Imagens do INPE (DPI), disponível em: 

(http://www.dpi.inpe.br/Ambdata/download.php), dados cartográficos como: Limites 

das unidades ambientais e políticas do Ministério do Meio Ambiente – MMA, 

disponível em: (http://mapas.mma.gov.br), e do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE (http://www.ibge.gov.br), respectivamente. No programa Diva-GIS 

7.5.0. inseriu os limites políticos, geográficos e ambientais plotados com a distribuição 

das coordenadas geográficas, seus resultados foram exportados em arquivo no 

formato .shp e o layout final realizado no ArcGIS.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Foram rastreados ao todo 97.986 coordenadas geográficas de 341 espécies da 

família Myrtaceae presentes no bioma Cerrado, de acordo com Rezende et al (2008).   

Myrtaceae é uma grande família de plantas com flores (CELAJ et al., 2021), 

rica em espécies de eudicotas lenhosas (BALBINOTT et al., 2022) e uma das famílias 

botânicas mais presentes nos distintos biomas brasileiros (LANNOY et al., 2021).  

 Está distribuída amplamente na região netropical - onde apresenta destacada 

importância ecológica e econômica-, com ampla distribuição nos mais distintos tipos 

vegetacionais e biomas (LUCRÉSIA et al., 2021; SOUZA NETO et al., 2022), 

apresentando importante papel nos ecossistemas florestais globalmente (JO et al., 

2021) (Figura 1).  
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Figura 1: Distribuição potencial de espécies de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado.  

 

Fonte: Do autor, 2022. 

 
  Observou-se que as regiões Centro-Oeste, Sudeste e algumas áreas dos 

estados de Rondônia e Acre, na região Norte, apresentaram zonas com a maior 

probabilidade de distribuição das espécies de Myrtaceae de ocorrência no Cerrado.  

 A região Centro-Oeste apresenta a maior e mais ampla distribuição das 

espécies avaliadas, com maior ocorrência nos estados de Goiás e Mato Grosso do 

Sul. No estado de Goiás a maior probabilidade de ocorrência está compreendida nas 

mesorregiões Sul Goiano e Centro Goiano e em Mato Grosso do Sul nas 

mesorregiões do Centro-Norte e Sudoeste.  

 A direção e sentido de distribuição e ocorrência se dão em direção a sudoeste 

e sul-sudoeste, com baixa distribuição potencial nas regiões Sul, Norte e Nordeste.  

Os focos de maior ocorrência de espécies na Amazônia Legal, pode estar 

relacionada as zonas de ecótonos, na chamada savana amazônica; que servem como 
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centros de transição entre distintas comunidades ecológicas, que podem proporcionar 

às espécies uma necessidade de adaptação interessante e única.  

 A perda destas regiões ecotonais na transição Cerrado-Amazônia, vem 

ameaçando uma biota única, criando assim um “arco de desmatamento” e 

consequentemente o desaparecimento de uma riqueza de espécies (COLLI et al., 

2020), principalmente da família Myrtaceae.  

 O conhecimento das Myrtaceaes do estado do Mato Grosso do Sul se deu 

tardiamente em relação aos outros estados. Uma grande lacuna se dá na ausência 

de um tratamento taxonômico completo, que pode apontar dados reais sobre a 

diversidade desta família para o estado, que apresenta uma biota singular, em área 

pantaneira, e que vem enfrentando sérios problemas ambientais em decorrência do 

desmatamento e da expansão agropecuária (PROENÇA et al., 2018).  

 O Cerrado é um dos biomas brasileiros que contém a menor quantidade de 

áreas totalmente protegidas (OLIVEIRA et al., 2019) em contraponto a sua elevada 

biodiversidade que vem sendo nos últimos 60 anos dizimada; perdendo cada vez mais 

hábitats para abrir espaço para a acelerada expansão agrícola (OLIVEIRA et al., 

2019).  

É necessário observar a relevância desta família botânica que possui táxons e 

fósseis presentes em todos os continentes do Sul com suposta origem na Gondwana; 

representando uma antiga linhagem do Cretáceo médio dentro da ordem Myrtales, no 

entanto, alguns grupos desta família botânica que ocorrem em ilhas do Pacífico 

possuem histórias geológicas enigmáticas (TORNHILL et al., 2015; VACONCELOS et 

al., 2017; BALBINOTT et al., 2022).  

Muitos grupos modernos de Myrtaceae possuem distribuições transoceânicas 

disjuntas; tais ocorreram desde o Mioceno diante uma dispersão e estabelecimento 

de longa distância, enquanto que os aspectos de vicariância desta família ocorreram 

antes do Eoceno tardio (THORNHILL et al., 2015).  

 Portanto, a distribuição geográfica das espécies neste estudo, da família 

Myrtaceae de ocorrência no Cerrado, indica os hábitats naturais que refletem as 

interações com distintos fatores ecológicos, bióticos e abióticos, determinísticos e 

aleatórios (AGUIAR; HIGUCHI; SILVA, 2021).  

 E o conhecimento da distribuição geográfica embasa estudos evolutivos e 

ecológicos (PAGLIA et al., 2012), que colaboram para a compreensão da 
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espacialidade, prevalência e incidência das espécies, fomentando estratégias de 

conservação e preservação das espécies e consequentemente dos biomas nos quais 

estão presentes. 

E a crescente demanda de uso e ocupação do solo, necessita de informações 

sobre a distribuição de espécies, fomentando conhecimento necessário para 

posicionamentos de tomadores de decisão que não podem decidir sobre políticas 

ambientais, por exemplo, com ausência de informações. Para tanto ressalta-se assim 

a necessidade e a importância sobre o conhecimento das distribuições de espécies 

(TÔRRES; VERCILLO, 2012).  

 Obter tais informações é importante, visto que o bioma Cerrado ao longo da 

história natural, adquiriu uma elevada diversidade biológica; no entanto, vem 

enfrentando sérios problemas socioambientais, como resposta do desenvolvimento 

antropocêntrico (RIBEIRO et al., 2021).  

Em consequência da perda de hábitat promovida pelas ações antrópicas 

aliadas as intensas mudanças climáticas, há um número cada vez maior de espécies, 

principalmente endêmicas do Cerrado que se encontram em risco de extinção (COLLI 

et al., 2020) (Figura 2).  

 Provocando uma perda constante de vários componentes da biodivesidade, 

como espécimes, espécies, populações e linhagens que se tornam incapazes de 

sobreviver e propagar em seus hábitats, devido as intensas mudanças nestes 

ambientes (TURVEY; CREES, 2019).  

 As espécies que se encontram ameaçadas de extinção estão presentes nos 

centros de distribuição geográfica de espécies da família Myrtaceae com ocorrência 

no bioma Cerrado.  

 E neste cenário cada vez mais preocupante, a família Myrtaceae encontra-se 

como uma das famílias botânicas com maior número de espécies ameaçadas de 

extinção; tais se encontram classificadas como em perigo, criticamente em perigo e 

vulnerável (PROENÇA et al., 2013). 

Segue as espécies de Myrtaceae com ocorrência no Cerrado e que se 

encontram ameaçadas de extinção: Accara elegans (DC.) Landrum (Em perigo); 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg (Menos preocupante); Calycolpus australis 

Landrum (Em perigo); Calyptranthes concinna DC. (Menos preocupante); 

Campomanesia eugenioides (Cambess) (Menos preocupante); Campomanesia 
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sessiliflora (O.Berg) Mattos (Menos preocupante); Campomanesia xanthocarpa 

O.Berg (Menos preocupante); Eugenia angustissima O.Berg (Menos preocupante); 

Eugenia blanda Sobral (Em perigo); Eugenia cerasiflora Miq. (Menos preocupante); 

Eugenia florida DC. (Menos preocupante); Eugenia hiemalis Cambess (Menos 

preocupante); Eugenia klotzchiana O.Berg (Menos preocupante); Eugenia 

lagoensis Kiaersk (Menos preocupante); Marlierea regeliana O.Berg; Myrceugenia  

 

Figura 2: Probabilidade de ocorrência de espécies de Myrtaceae ameaçadas de extinção no Cerrado.  
 

 

Fonte: Do autor, 2022. 

 

 alpigena (DC.) Landrum (Menos preocupante); Myrceugenia bracteosa (DC.) 

Legrand & Kausel (Em perigo); Myrceugenia campestris (DC.) Legrand & Kausel 

(Menos preocupante); Myrcia almasensis Nic. Lughadha (Em perigo); Myrcia 

cordiaefolia O.Berg (Menos preocupante); Myrcia eriopus DC. (Menos 
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preocupante); Myrcia guianensis (Aubl.) A. DC. (Menos preocupante); Myrcia 

obovata (O.Berg) Nied. (Menos preocupante); Myrcia pubipetala Miq. (Menos 

preocupante); Myrcia variabilis DC. (Menos preocupante); Myrcia venulosa DC. 

(Menos preocupante); Myrcianthes pungens (O.Berg) Legrand (Menos 

preocupante); Myrciaria cuspidata O.Berg (Menos preocupante); Myrciaria 

floribunda (H. West. ex. Willd.) O.Berg (Menos preocupante); Psidium firmum O.Berg 

(Menos preocupante); Psidium longipetiolatum Legrand (Menos preocupante); 

Psidium salutare (Kunth) O.Berg (Menos preocupante); Psidium sartorianum 

(O.Berg) Nied (Menos preocupante); Siphoneugena densiflora O.Berg (Menos 

preocupante); Siphoneugena kuhlmanii Mattos (Vulnerável); Siphoneugena 

widgreniana O.Berg (Menos Preocupante) (PROENÇA et al., 2013; MMA, 2014; 

PROENÇA et al., 2014; MMA, 2018).  

 Portanto as espécies de Myrtaceae ocorrentes no Cerrado encontram-se 

classificadas nas listas de espécies da flora ameçadas extinção em: Menos 

preocupane, Vulnerável e Em Perigo.  

E este bioma possui relevância para o surgimento de novas espécies, visto que 

suas características são ímpares comparadas aos demais biomas brasileiros, como é 

o caso da seita Myrcia Aguava, uma das seções mais complexas do gênero Myrcia, é 

monofilética e com provável origem no meio do Mioceno, no Cerrado. Suas linhagens 

neste bioma persistiram e se diversificaram mais recentemente quando a vegetação 

atual começou a se estabilizar; com migrações posteriores para a Amazônica, Caribe 

e Mata Atlântica, no final do Mioceno (LIMA et al., 2021).  

A zona de maior probabilidade de ocorrência destas espécies se dá na 

mesorregião Sul de Goiás e na região Centro Norte de Mato Grosso do Sul.  

 A mesorregião Sul de Goiás caracteriza-se como uma das mais produtivas do 

estado, com vastas áreas plantadas; há uma destruição da flora típica da região, em 

decorrência de plantações de monoculturas em latifúndios e da utilização de 

fertilizantes e demais compostos químicos (COSTA; SANTOS, 2010).  

 Com destaque para a produção de cana-de-açúcar que cada vez mais se 

expande, como estratégia do capital do agronegócio canavieiro com a aprovação do 

estado (NEVES; MENDONÇA, 2020); tal realidade também é compartilhada pelo 

estado sul-matogrossense. 
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 De acordo com a situação observada é possível frisar de forma contextual; que 

atualmente cerca de 75% de toda a superfície da Terra está sofrendo pressões 

humanas irreversíveis, a pegada humana tem provocado uma mudança temporal e 

espacial com profundas implicações e problemáticas para a mantutenção da 

diversidade biológica (VENTER et al., 2016). 

 Outra questão interessante observada é que a probabilidade de ocorrência é 

baixa em praticamente toda a extensão do MATOPIBA, que se trata de uma região 

com o bioma Cerrado predominante e que está presente em áreas dos estados do 

Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia.  

Esta área que é considerada como uma nova fronteira agrícola no Cerrado 

(SANTOS, 2018) e que possui as maiores áreas remanescentes de Cerrado nativo 

(ROCHA et al., 2011). E entre as espécies que se encontram ameaçadas de extinção 

está a popularmente conhecida como Perinha do Cerrado (Eugenia klotzschiana 

O.Berg). 

 Esta espécie está adaptada a regiões com solos permeáveis e drenados, com 

predominância nas fitofisionomias de cerrado ralo, cerrado sensu stricto, campo Limpo 

e campo sujo (FARIA; COSTA; JUNQUEIRA, 2006) (Figura 3).  

Sua distribuição geográfica se dá nos estados da Bahia, Minas Gerais, São 

Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul (MEDEIROS, 2011). 

Mas foi identificada no Parque Nacional Noel Kempff Mercado, Bolívia, 

crescendo sobre uma vegetação de Campo úmido, em uma região entre Serranía de 

Huanchaca e Campamento Huanchaca 2. O limite geográfico dado a espécie, 

encontra-se em relatos de sua identificação no município de Camapuã, no estado do 

Mato Grosso do Sul, Brasil (VILLARROEL; PROENÇA, 2013).   

Esta dispersão disjunta identificada pode apresentar a mesma realidade de 

alguns grupos desta família botânica que ocorrem em ilhas do Pacífico e possuem 

histórias geológicas enigmáticas (THORNHILL et al., 2015), ou pode estar relacionada 

a carência de estudos e levantos em relação a espécie, servindo este aspecto como 

um entrave para o conhecimento mais próximo da realidade de sua distribuição tanto 

no bioma Cerrado, quando em outros biomas transfronteiriços.  
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Figura 3: Distribuição potencial do gênero Eugenia L. e da espécie de Eugenia klotzschiana O.Berg no 
Cerrado.  

 

  
Fonte: Do autor, 2022. 

 
Identifica-se que os centros de distribuição potencial das espécies de 

ocorrência no Cerrado do gênero Eugenia L. se relacionam com os de sua família 

botânica. Enfrentando assim as mesmas problemáticas para a manutenção de 

ocorrência e prevalência no bioma Cerrado, como também nos demais nos quais 

estão presentes.   

A maior riqueza das espécies de Eugenia L. no passado foi encontrada na 

região sudoeste do Cerrado e atualmente as regiões com maior riqueza são 

encontradas na região central e sudeste do bioma. Em um futuro pode prever uma 

mudança nestes valores de riqueza, com migração para o sudeste, área que está 

ocupada pela Mata Atlântica (OLIVEIRA et al., 2019).  

Poderia predizer que esta perspectiva futura, pode ser identificada na 

distribuição potencial de Eugenia klotzschiana O.Berg, que possui como centro de 

maior probabilidade de distribuição à região sudeste do bioma, na porção com alta 

probabilidade de ocorrência, mas não excelente. Estes polos de distribuição desta 

espécie estão muito próximos dos limites fitogeográficos de Mata Atlântica.  

Distribuição potencial da espécie 
Eugenia klotzschiana O.Berg 
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Um elevado número de espécies de Eugenia L. perderam riqueza no Cerrado 

do passado para o presente e essa tendência permanecerá; havendo uma mudança 

nas distribuições dessas espécies indo do Cerrado para a Mata Atlântica (OLIVEIRA 

et al., 2019). 

A biodiversidade deste bioma possui importância singular para a manutenção 

da biodiversidade do Cerrado, no entanto, tanto a flora quanto a fauna estão 

ameaçadas pelo desmatamento (OLIVEIRA et al., 2019; BRANCO et al, 2021).  

É o terceiro maior bioma brasileiro, segunda maior floresta tropical de toda a 

América, no entanto, apenas 12,4% está preservada, e vem enfrentando ao longo do 

tempo uma drástica redução de sua vegetação em detrimento das ações antrópicas, 

diminuindo consideravelmente e de forma acelerada sua biodiversidade e recurso 

genético; fazendo deste bioma o segundo mais ameaçado do planeta (MARTINS et 

al., 2021).  

Tornando-se áreas de refúgio para as espécies de Eugenia, como Eugenia 

klotizschiana O.Berg, há uma grande preocupação por isso; visto que essa atipicidade 

de centros de riqueza desse gênero tem mudando, concentrando-se no passado na 

região Sul e Central (OLIVEIRA et al., 2019). E com uma diminuição de áreas cada 

vez maior, essas espécies entrariam rapidamente em processo de extinção, como 

identificou-se com a Perinha do Cerrado.  

Assim, ações emergenciais precisam ser tomadas, a fim de se garantir o 

máximo de proteção aos biomas e consequentemente as espécies dessa família, 

deste gênero e da espécie Eugenia klotszchiana O.Berg.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A direção e sentido de distribuição e ocorrência se dão em direção a sudoeste 

e sul-sudoeste, com baixa distribuição potencial nas regiões Sul, Norte e Nordeste.  

A zona de maior probabilidade de ocorrência se dá na mesorregião Sul de 

Goiás e na região Centro Norte de Mato Grosso do Sul.  

Centros de distribuição potencial das espécies de ocorrência no Cerrado do 

gênero Eugenia L. se relacionam com os de sua família botânica.  

Os polos de distribuição de Eugenia klotzschiana O.Berg estão muito próximos 

dos limites fitogeográficos de Mata Atlântica e uma tendência para o Sudeste. 
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RESUMO 

A espécie Eugenia klotzschiana O.Berg mais conhecida popularmente com pêra-do-

Cerrado é uma representante da família Myrtaceae no bioma Cerrado. E através de 

uma revisão de escopo buscou rastrear as propriedades farmacológicas da espécie 

Eugenia klotzschiana O.Berg apresenta na literatura científica. Para tanto foram feitas 

buscas nas bases de dados Scielo, Bireme, Lilacs, Pubmed/Medline, BDTD e Google 

acadêmico utilizando como descritor o termo científico: “Eugenia klotzschiana O.Berg” 

e “Eugenia klotzschiana Berg” “Eugenia klotzschiana”. Os estudos foram selecionados 

seguindo critérios de elegibilidade e análise de seus conteúdos e utilização das 

espécies. De 80 artigos encontrados, 7 preencheram os critérios de inclusão. 

Identificou propriedades interessantes entre folhas, frutos, flores, caule e raíz, a saber: 

antioxidante e antimicrobiana e a presença majoritária dos seguintes compostos: α-

copaeno, β-bisaboleno, α-(E)-bergamoteno. Conclui que há miuto a explorar em 

relação a esta espécie e que a mesma apresenta interessantes possibilidaes 

farmacológicas.  

 

Palavras-chave: Farmacologia, Myrtaceae, Eugenia klotzschiana O.Berg. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A família Myrtaceae possui ampla distribuição em distintas formações vegetais 

brasileiras (GRESSLER et al., 2006), representando uma linhagem antiga do cretáceo 

médio dentro da ordem Myrtales configurando como um importante componente 

florístico em áreas na região pantropical com elevada biodiversidade 

(VASCONCELOS et al., 2017).  

 Esta família botânica apresenta considerável potencial de usos tanto na 

etnomedicina quanto na etnofarmacologia de povos tradicionais. Suas folhas e flores 

apresentam elevada presença de compostos de natureza fenólica, sendo utilizados 
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como anti-inflamatórios, anti-hipertensivo e distúrbios gastrointestinais, por exemplo 

(LUCENA et al., 2014; ARAÚJO et al., 2019).  

 A espécie Eugenia klotzschiana O.Berg é endêmica do bioma Cerrado 

(SIQUEIRA, 2014), possui porte arbustivo, com formação de hábito de touceira, o 

interessante é que os espécimes superficialmente são independentes, mas as 

mesmas estão interligadas subterraneamente (OLIVEIRA et al., 1999).  

  Há um pequeno número de estudos realizados com esta espécie de forma 

geral, e neste sentido destaca-se a carência de rastreios fitoquímicos de suas folhas, 

frutos, caules e raízes (VICENTE, 2020).  

 Sendo assim este estudo buscou rastrear as propriedades farmacológicas da 

espécie Eugenia klotzschiana O.Berg apresenta na literatura científica, identificando 

as principais lacunas no conhecimento, servindo assim como plataforma motivadora 

para futuros estudos.  

  

MÉTODO 

 

A pergunta norteadora deste estudo foi: Segundo a literatura científica, quais 

são as propriedades farmacológicas que as espécies: Eugenia klotzschiana O.Berg. 

presentes no Cerrado possuem?   

Como critérios de inclusão: Artigos, teses e dissertações escritos em língua 

portuguesa, espanhola e inglesa, que apresentassem estudos que utilizavam distintos 

órgãos vegetais para a elucidação de suas potencialidades bioativas e a construção 

de possibilidades terapêuticas.  

Como critérios de exclusão: Artigo, teses e dissertações escritos em línguas 

que não fossem a portuguesa, espanhola e inglesa; que não possuíssem abordagem 

de propriedades farmacêuticas. Que estivesse, incompletos, sem referências, 

duplicados.  

A pesquisa explorativa foi realizada utilizando as seguintes bases de dados 

eletrônicas: SciELO (Scientific Eletronic Library Online), Bireme, LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PubMed/ Medline (Medical 

Literature Analysis and Retrieval Sistem online), BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações); Google Acadêmico, utilizando como descritores o nome 

científico, como por exemplo: “Eugenia klotzschiana O.Berg”, “Eugenia klotzschiana 

Berg”  e “Eugenia klotzschiana”. 
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Foi realizada uma triagem inicial, observando a adequação espécie 

pesquisada, os títulos e os resumos, para a inclusão e exclusão no estudo. 

Posteriormente, os artigos e seu DOI (Digital Object Identifier), foram registrados em 

uma planilha do Excel. Este foi utilizado para a organização dos resultados, pós-

rastreio e seleção.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como apresentado na figura 1, o presente estudo rastreou um total de 80 

estudos, entre artigos publicados em revistas nacionais e internacionais, dissertações 

e teses; deste total 73 foram excluídos, 59  por não apresentarem a temática do 

presente estudo, 13 por apresentarem-se em duplicata e 1 por não haver a 

possibilidade de acesso ao material para as devidas análises. 

Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos artigos.  
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Eugenia klotzschiana O.Berg, conhecida popularmente como pêra-do-Cerrado 

ou perinha do Cerrado é uma espécie da família Myrtaceae que possui distribuição 

restrita ao bioma Cerrado (CARNEIRO et al., 2017).  

Este bioma possui elevada biodiversidade florística (FERREIRA et al., 2017) e 

a família Myrtaceae é uma das mais importantes nos ecossistemas dos neotrópicos, 

principalmente ao longo da Floresta Atlântica e Cerrado, configurando cerca de 10 a 

15% da diversidade destes biomas (COSTA, 2009).  

Conhecida popularmente como Pêra-do-Cerrado, Cabacinha-do-Cerrado, 

Perinha-do-Cerrado, Pereira-do-campo (FARIA; COSTA; JUNQUEIRA, 2006), como 

também Cambamixá-açú – termo de origem tupi-guarani, que significa cambamixá: 

erva que produz fruto que aperta a língua e açú: fruto grande (DIAS, 2016). 

Em relação aos estudos sobre a espécie Eugenia klotzschiana O.Berg pode-se 

identificar uma potencialidade antioxidante, antimicrobiana – antibacteriana e 

antifúngica, a saber: 

 Extração de óleos essenciais das folhas e flores, por hidrodestilação em 

aparelho de Clevenger modificado e caracterização química por CG-EM. Observou a 

expressão química tanto em material biológico in natura quanto seco, os compostos 

majoritários foram: α-copaeno, β-bisaboleno, α-(E)-bergamoteno. A atividade 

antimicrobiana: Concentração inibitória mínima (CIM) 200 µg/mL frente Streptococcus 

salivarius, 50 µg/mL Streptococcus mutans, 200 µg/mL Streptococcus mitis, 50 µg/mL 

Prevotella nigrescens. Este estudo foi o primeiro relato da composição química e das 

atividades antibacterianas e antioxidantes dos óleos essenciais desta espécie 

(CARNEIRO et al., 2017a).  

 Avaliação da capacidade antioxidante de Eugenia klotzschiana O.Berg e a 

expressão de conteúdo fenólico (TAKAO; IMATOMI; GUALTIERI, 2015).   

Os frutos da Pêra do Cerrado apresentaram carotenóides, flavonóides, 

compostos fenólicos e ácido ascórbico e consequente atividade antioxidante 

(CARNEIRO et al., 2019).  

 Potencialidades bioativas dos extratos etanólicos e aquosos das porções: folha, 

caule e raízes; identificou que tais apresentam baixa toxicidade, elevados índices de 

atividade antioxidante e antimicrobiana, testada frente aos seguintes micro-

organismos: Escherichia coli (ATCC-11229), Candida albicans (ATCC 90028) e 

Staphylococcus aureus (ATCC- 25923), estes que são responsáveis por elevados 
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índices de infecção nosocomiais e prolongado período de internação (VICENTE, 

2020).  

 Em relação aos extratos, observou-se que o extrato etanólico da raíz 

apresentou elevada atividade antimicrobiana frente a Escherichia coli e índices 

moderados aos demais micro-organismos testados; que os extratos diclorometânico, 

acetônico e hexânico das folhas apresentaram atividade moderada frente a 

Escherichia coli enquanto que o extrato hexânica boa atividade frente Staphylococcus 

aureus. Em geral os extratos apresentaram interessante antimicrobiana (VICENTE, 

2020).   

 Ação tripanocida - Trypanosoma cruzi- dos óleos essenciais das flores, com 

CI50 = 20,2μg/mL e sobre os fibroblastos com toxicidade moderada na faixa de CC50 = 

220,3 μg/mL. Ressalta-se os compostos identificados nas flores: β-cariofileno (21,1%), 

espatulenol (20,9%), biciclogermacreno (10,2%) (CARNEIRO et al., 2017b).  

Os artigos a seguir relatam capacidade antimicrobiana da espécie em estudos 

de revisão bibliográfica, citando Carneiro et al., 2017a (BELÉM et al., 2021) e Carneiro 

et al., 2017ª e Carneiro et al., 2017b (SILVEIRA et al., 2021).  

Presença de 38 compostos que compõem o aroma, a saber: Sesquiterpenos, 

totalizando 56,4% e monoterpenos, totalizando 30,8% de compostos voláteis. Entre 

os compostos identificados: α-pineno, α-fencheno, globulol, guaiol, α-muurolene, 

patchouleno, у-elemene, у-himacalene (MARIANO et al., 2022).  

 A espécie Eugenia klotzschiana O.Berg encontra-se em vulnerabilidade 

ambiental, classificada como menos preocupante, na lista de espécies ameaçadas de 

extinção (CNCFlora, 2021).  

 Este estudo ratificou o pequeno número de estudos relacionados a esta espécie 

de Myrtaceae, como apresentado por Vicente, 2020.  

 A família Myrtaceae aparesenta valorosas propriedades farmacológicas que 

estimulam uma frutífera atividade de pesquisa dirigida, buscando principalmente 

identificar compostos bioativos (NICOLETTI et al., 2018), no entanto, observa-se que 

em relação ao gênero Eugenia, os estudos estão relacionados a poucas espécies 

(SILVEIRA et al., 2021).  
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CONCLUSÃO 

 A espécie Eugenia klotzschiana O.Berg precisa ser melhor estudada, buscando 

elucidar as suas potencialidades farmacológicas. Posiciona-se como uma lacuna do 

conhecimento praticamente inexplorada. 

Acredita-se que através de seus frutos esta espécie pode se tornar um campo 

interessante de rastreios e estudos para a identificação de potencialidades bioativas. 

Identificou neste potencial antioxidante e antimicrobiano, com destaque para 

antibacteriano e antifúngico e tripanocida de folhas, flores, caule e raízes e expressão 

majoritária dos seguintes compostos: α-copaeno, β-bisaboleno, α-(E)-bergamoteno.  
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Resumo 

A riqueza e a abundância de espécies de Myrtaceae faz com que esta família botânica 
se apresente como uma matriz que abriga uma riqueza química e bioativa 
interessante. Apresenta-se amplamente distribuida no bioma Cerrado, com espécies 
endêmicas, como a Eugenia klotzschiana O.Berg. Com frutos característicos e 
ameaçada de extinção, serve como plataforma pioneira para estudos biopropesctivos 
e botânicos. Portanto, este estudo possuiu como objetivo realizar um estudo 
fitoquímico, bioprospectivo de folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg assim como 
botânico, servindo como escopo integrativo para estudos posteriores na área. 
Realizou estudo botânico, coleta, secagem, pulverização, determinação do teor de 
umidade, teor de cinzas, espectroscopia na região de infravermelho e prospecção 
fitoquímica. Identificou que a formação de toceira, presença de frutos carnosos, 
pilosos, com comprimento aproximado de 8cm e em baga, assim como folhas 
coreáceas, são característicos desta espécie. Que a presença de antraquinonas, 
heterosídeos cardioativos, flavonóides, saponinas e taninos em pulverizados de suas 
folhas, indicam possíveis ações bioativas, que ainda necessitam ser melhor 
compreendidas e elucidadas. Os extratos hexânicos e etanólicos das folhas de 
apresentaram LC50 no ensaio de letalidade de Artemia salina igual a 0,5921mg mL-1 e 
1,2245mg mL-1, com destaque para o extrato hexânico. O extrato hexânico apresentou 
propriedades antinociceptivas e/ou anti-inflamatórias, na concentração de 125 mg/kg 
v.o. 
 
Palavras-chave: Eugenia klotzschiana O.Berg, Cerrado, Bioprospecção.  

Introdução 

A família Myrtaceae possui ampla distribuição em distintas formações vegetais 

brasileiras (GRESSLER et al., 2006), representando uma linhagem antiga do cretáceo 

médio dentro da ordem Myrtales e configurando como um importante componente 

florístico em distintas áreas da região pantropical (VASCONCELOS et al., 2017).  

Apresenta-se como uma das famílias botânicas mais expressivas do bioma 

Cerrado, com elevada riqueza e abundância de espécies (RIBEIRO; PAULA; 

PEIXOTO, 2022). Este bioma que apresenta como uma das suas principais 

características o elevado número de espécies endêmicas correlacionadas a sua 

biodiversidade (RIBEIRO et al., 2021).  
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 As espécies de Myrtaceae possui considerável potencial de usos múltiplos 

tanto na etnomedicina quanto na etnofarmacologia de povos tradicionais. Suas folhas 

e flores apresentam elevada presença de compostos de natureza fenólica, sendo 

utilizados como anti-inflamatórios, anti-hipertensivo e para distúrbios gastrointestinais, 

por exemplo (LUCENA et al., 2014; ARAÚJO et al., 2019).  

 Neste contexto a espécie Eugenia klotzschiana O.Berg; endêmica do Cerrado, 

presente em listas de espécies ameaçadas de extinção e com uma quantidade 

inexpressiva de estudos relacionados (PROENÇA et al., 2013; PROENÇA et al., 2014; 

SIQUEIRA, 2014; VICENTE, 2020).  

  Há um pequeno número de estudos realizados com esta espécie de forma 

geral, e neste sentido destaca-se a carência de rastreios fitoquímicos de suas folhas, 

frutos, caules e raízes (VICENTE, 2020). 

 Portanto em meio há uma diversidade de compostos químicos e de produtos 

naturais bioativos, que faz com que a natureza continue servindo como uma 

plataforma extraordinária, porém pouco conhecida, de modelos que podem ser 

orientados a produção de cosméticos, medicamentos, suplementos alimentares e 

outros bioprodutos (VALLI; BOZANI, 2019). 

 E a detecção das classes de compostos presentes nos vegetais orientam as 

demais etapas de estudo assim como suas possíveis ações terapêuticas (ARAÚJO; 

FARIA; SAFADI, 2014; SOARES et al., 2016).  

Sendo assim, este estudo possui o objetivo de realizar um estudo fitoquímico, 

bioprospectivo de folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg assim como botânico, 

servindo como escopo integrativo para estudos posteriores na área.  

 
Método 

 

Coleta do material botânico 

As folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg foram coletadas na zona rural do 

município de Silvânia – Goiás, nas seguintes coordenadas geográficas: -16.697976 

S, - 48.63388W; -16.698048 S, -48.633466 W; -16.698009 S, -48.633386 W, no mês 

de dezembro de 2021. As excicatas encontram-se depositadas no Herbário da 

Universidade Estadual de Goiás, sob o número de tombo 14911. Coletou-se ramos 

caulinares, acima de 20cm da superfície do solo; a partir de 10 AM. 
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Estudo botânico de Eugenia klotzschiana O.Berg 

A espécime de Eugenia klotzschiana O.Berg, presente na seguinte coordenada 

geográfica -16.697976 S, -48.63388 W, zona rural, município de Silvânia-GO. O 

registro fotográfico foi realizado no mês de dezembro de 2021 -fruto- e maio de 2022 

– para os demais órgãos vegetais. Utilizou-se máquina fotográfica, modelo Nikon 

D3200, lente Af-5, Nikkon, 18-55mm, 1:3,5-5,6G, Nikon DX e no tratamento dos 

registros o software, Adobe Fotoshop, Lightroom 4, assim como Microscópio 

Estereoscópio 40x LED DI-224 – DIGILAB. 

 
Secagem e Pulverização  

 As folhas dos materiais vegetais foram secas em temperatura ambiente, 

durante 14 dias, no Laboratório de Pesquisa em Biodiversidade (LAPEBIO) da 

Universidade Evangélica de Goiás- UniEvangélica e pulverizadas em moinho de facas 

da Tecnel no Laboratório de Biodiversidade da Universidade Estadual de Goiás. 

Foram obtidos um total de 393,40g de material vegetal pulverizado de Eugenia 

klotzschiana O.Berg; o pó obtido foi devidamente identificado, acondicionado em 

embalagens plásticas e armazenado em temperatura ambiente até a sua utilização 

nos experimentos, no Laboratório de Química II do curso de odontologia da 

Universidade Evangélica de Goiás – UniEvangélica.  

 
Determinação do teor de umidade 

Em duplicata e seguindo a Farmacopéia Brasileira V (BRASIL, 2010), pesou-

se 2g de material botânico pulverizado- folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg - em 

balança semi-analítica, logo após transferiu o conteúdo para um cadinho de porcelana 

– previamente pesado e dessecado em estufa a uma temperatura entre 100 -105ºC, 

por um período de 30min. Em seguida, o material biológico foi levado a estufa por um 

período de 2h sob uma temperatura de 100-105ºC; após esse período a amostra foi 

retirada da estufa, levada ao dessecador por 20min até atingir a temperatura ambiente 

e pesada. Posteriormente retorna amostra para a estufa por 30min, após este período 

a amostra foi retirada da estufa, levada ao dessecador por 20min. É necessário repetir 

este procedimento até a diferença entre duas pesagens consecutivas não seja maior 

que 0,5mg. A porcentagem de água presente na amostra foi calculada em relação a 

amostra do material botânico seco ao ar (COSTA, 1982; PREGNOLATTO; 
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PREGNOLATTO, 1985). Segue e fórmula:  % do teor de umidade = 100. N/p; Onde: 

N- Perda de peso da amostra em gramas; p- Quantidade de amostra em gramas.  

 
Determinação do teor de cinzas totais 

Em duplicata e seguindo a Farmacopéia Brasileira V (BRASIL, 2010), pesou-

se 3g da amostra biológica pulverizada - folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg- em 

balança semi-analítica, o conteúdo foi transferido para um cadinho de porcelana 

previamente calcinado, resfriado em temperatura ambiente e pesado em balança 

semi-analítica. A amostra foi distribuída uniformemente em uma mufla EDG 

equipamento modelo 3000; elevou a temperatura até cerca de 500ºC, até se obter 

cinzas brancas. Posteriormente a amostra foi retirada mufla, resfriada no dessecador 

em temperatura ambiente e pesada em balança semi-analítica. A porcentagem de 

cinzas totais foi calculada em relação à amostra seca ao ar, em temperatura ambiente 

(COSTA, 1982; PREGNOLATTO; PREGNOLATTO, 1985) e calculado de acordo com 

a fórmula a seguir: % do teor de cinzas = 100. N/p; Onde: N- Quantidade de cinzas 

totais da amostra em gramas; p- Quantidade em gramas da amostra. 

 
Determinação do teor de cinzas insolúveis em Ácido Clorídrico (HCl) 

Em duplicata e seguindo a Farmacopéia Brasileira V (BRASIL, 2010), ferveu-

se em uma chapa aquecedora, por um período de 5min os resíduos obtidos na 

determinação do teor de cinzas totais com 12,5mL de ácido clorídrico SR em um 

cadinho de porcelana; durante a fervura tampou o conteúdo com vidro relógio. Logo 

após o resíduo foi filtrado utilizando papel filtro quantitativo e lavado com água 

destilada quente até que o filtrado apresentasse um pH neutro. O papel filtro foi 

transferido para o cadinho original e levado a secagem e carbonização em fogareiro. 

Em seguida, o cadinho foi levado para uma mufla EDG EQUIPAMENTO modelo 3000- 

pré-aquecida a 500°C- até o resíduo ser incinerado – por um período de 5 horas- até 

a formação de cinzas brancas. Os cadinhos foram resfriados em temperatura 

ambiente e levados ao dessecador e pesados. A porcentagem de cinzas insolúveis 

em ácido clorídrico foi calculada em relação a amostra inicial (COSTA, 2001). 

 
Prospecção fitoquímica 

As análises qualitativas das principais classes de produtos do metabolismo 

secundário – metabólitos secundários- presentes nas folhas de Eugenia klotzschiana 
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O.Berg, foram realizadas nas amostras pulverizadas. Utilizou-se nos experimentos 

metodologias adaptadas de Matos (1988), Matos e Matos (1989), Costa (2001); Paula; 

Bara, 2007; Simões et al. (2010) e Zuanazzi; Montanha, (2010). 

 
Extrato bruto de Eugenia klotzschiana O.Berg 

 
 Os extratos brutos foram obtidos a partir do material seco e pulverizado das 

folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg (250g) através da técnica de maceração 

dinâmica a frio (CECHINEL FILHO; YUNES, 1998).  

 Realizou-se extrações com hexano e com etanol em triplicata, separadamente; 

num intervalo de 72h entre elas, num período de 14 dias, utilizando o mesmo material 

biológico (250g). Utilizou-se 700mL de solvente em cada extração, ou seja, 0,35g/mL 

(m/v), logo após cada extrato foi concentrado em pressão reduzida, utilizando-se o 

rotaevaporador (45° de inclinação).  

 Os extratos hexânicos e etanólicos foram armazenados em freezer (-10°C) até 

sua utilização nos testes. Obteve-se 40,63g de extrato bruto hexânico (16,252%) 

(EHEK) e 40,61g de extrato bruto etanólico (EEEK) (16,244%).  

 
Ensaio de Letalidade de Artemia salina  

 O ensaio foi utilizado para determinar a CL50 dos EEEK e EHEK, como descrito 

a seguir: Preparou-se água marinha suplementada utilizando sal marinho (36 g.L-1) e 

extrato de levedura (6 mg.L-1) em água destilada, em seguida foi verificado o pH 8.5 

com 0,1 M Na2CO3. Pesou 0,3g de cistos de Artemia salina LEACH, colocou no 

artemilheiro com 500 mL de AMS (Água Marinha Suplementada), e incubou por 36h 

na estufa, ao abrigo de luz, à temperatura ambiente ≅ 25°C e com oxigenação 

constante. Após este período, os náuplios foram atraídos por fonte de luz, pipetados 

e transferidos para uma placa de Petri, contendo 5mL de AMS fresco.  

O teste foi realizado em microplacas de poliestireno de 96 poços de fundo plano 

em triplicata. Em cada poço adicionou-se uma quantidade igual a 10 náuplios com 

100µL de AMS fresco e 100µL dos extratos etanólicos e hexânicos.  

Como controle de viabilidade utilizou-se 200µL de AMS fresco com 10 náuplios; 

como controle de técnica utilizou-se 100µL de AMS fresco com 10 náuplios em 100µL 

de dicromato de potássio (K2Cr2O7) nas concentrações de 0,25; 0,125 e 

0,0625mg.mL1, como controle de solvente utilizou-se 100µL de AMS fresco com 10 

náuplios em 100µL de DMSO (Dimetilsulfóxido - C2H6OS) a 10%.  
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Adicionou 100µL de EHEK e EEEK em DMSO 10% em 100µL de AMS fresco 

com 10 náuplios nas seguintes concentrações: 2,5; 1,25; 1; 0,625; 0,5; 0,3125; 0,25; 

0,15625; 0,125 e 0,0625mg.mL-1. 

As placas foram incubadas em estufa, com temperatura ≅ 25°C por um período 

de 24h. Após este período de incubação, os indivíduos de Artemia salina foram 

contadas em cada poço, observando o número de espécimes vivos e mortos, por um 

período de 10 segundos, por poço. O número total de espécimes de Artemia salina foi 

contado, inativando a quantidade total utilizando 100µL de dicromato de potássio. 

Para calcular a CL50, utilizou-se o PROBIT pelo software R. O teste foi realizado 

no Laboratório de Bioensaios e Microbiologia, da Universidade Estadual de Goiás- 

UEG, Campus Central Anápolis.   

O teste seguiu os métodos descritos para o ensaio de letalidade de Artemia 

salina com modificações: Meyer et al. (1982), Rahman; Choudhary; Thomsen (2001), 

Choudhary et al. (2006),  Molina-Salinas; Said-Fernández (2006), Rajabi et al. (2015), 

Jha et al. (2017), Ntungwe et al. (2020), Indriaty et al. (2022).  

 
Teste para avaliação antinoceptiva e/ou inflamatória do composto EHEK. 

 

Animais 

Utilizou-se camundongos albinos Swiss machos adultos, com idade de dois 

meses, pesando cerca de 40 a 44g, fornecidos e mantidos pelo Biotério da 

Universidade Evangélica de Goiás - UniEvangélica em condições controladas: 

Temperatura ambiente (≈ 25ºC), ração e água filtrada ad libitum e iluminação (Ciclo 

claro/escuro com períodos de 12 horas). Protocolo n°002-2020, Comissão de Ética no 

Uso de Animais – CEUA, da Universidade Evangélica de Goiás – UniEvangélica.  

 
Teste de contorções abdominais induzidas por Ácido Acético (1,2%) 

O teste realizou-se segundo metodologia apresentada por Hendershot e 

Forsarth (1959) e Koster; Andersons; Debber (1959). Utilizou-se grupos experimentais 

de camundongos machos (n= 40) tratados via oral (V.O.) com veículo a 10 mL/Kg, 

EHEK a 1000, 500 e 250 mg/Kg e indometacina a 10 mg/Kg. Após uma hora (60 min) 

dos tratamentos, injetou-se ácido acético a 1,2% v/v (10 mL/Kg, i.p) na região 

abdominal de todos os camundongos. As contorções abdominais, torços do tronco, 

extensão dos membros posteriores ou de um dos membros posteriores, provocados 

pela irritação causada pela ação do ácido acético na cavidade abdominal, foram 
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contadas durante um período total de 30 minutos, através de uma observação 

detalhada.  

 
Resultados e discussão  

Eugenia klotzschiana O.Berg possui porte arbustivo, com formação de hábito 

de touceira, tipo subarbustivo; os seus ramos são superficialmente são 

independentes, mas estão interligados subterraneamente (OLIVEIRA et al., 1999; 

MEDEIROS, 2011) (Figura 1).  

O ramo caulinar apresenta diâmetro de aproximadamente 4cm, variando em 

regiões do mesmo ramo; apresenta filotaxia oposta e cruzada, com hastes pouco 

ramificadas, brotos nas porções de hastes e porções axilares, com ausência de 

espinhos e acúleos na porção de caule e folhas. As folhas e os ramos jovens são 

pilosos, com presença de tricomas curtos. O caule apresenta casca fissurada, com 

estriamentos logitudinais e coloração castanho escuro. 

 
Figura 1:  Registro fotográfico de um espécime de Eugenia klotzschiana O.Berg. 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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 Apresentam folhas simples, pecíolo reduzido, arredondado e achatado; 

pubescentes com tricomas tectores pluricelular sem cabeça e capitado – também 

presentes na lâmina foliar, na porção abaxial-, com ausência de estípula e bainha.  

O limbo é do tipo obovato, ápice acuminado, rontudo ou mucronado, base 

oblíqua, margem inteira, nervação peninérvea, superfície pilosa, bicolor- coloração 

verde escuro na porção adaxial e na porção abaxial verde claro intenso- e consistência 

coriácea. A base é cuneada ou obtusa.  

 Os frutos possuem cerca de 8cm quando maduros, coloração verde-amarelo-

laranja, com predomínio da coloração amarela intenso. São simples, pubescentes – 

presença de pelos-, carnosos do tipo baga, com sabor ácido característico.  

A média do teor de umidade das amostras foi de 4,33%; valor que se encontra 

abaixo dos valores recomendados pela Farmacopéia Brasileira, 6ª ed. (BRASIL, 2019) 

para drogas vegetais, onde o intervalo aceitável é de 8 a 14% para umidade de drogas 

secas.  

O resultado obtido assegura a estabilidade tanto química quanto microbiológica 

das amostras utilizadas no presente estudo, por se encontrar abaixo do intervalo 

recomendado. Portanto, os resultados atestam que as amostras atendem requisitos 

que minimizam a contaminação microbiana e degradação química.   

No teste de cinzas totais a média encontrada para as amostras deste estudo 

foi de 3%; a média encontrada nas amostras se possui valores mínimos que atestam 

a qualidade das mesmas quanto a presença de contaminantes tais como a areia, por 

exemplo. 

No teste de teor de cinzas insolúveis em ácido clorídrico possuíu uma média 

de 0,07% o que pode ser compreendido pelo fato de as amostras terem sido coletadas 

praticamente na mesma localidade. O resultado atesta a qualidade das amostras 

utilizadas no presente estudo, quanto ao teor de cinzas insolúveis em ácido clorídrico. 

A prospecção fitoquímica se faz de suma importância para a pesquisa na área 

das ciências farmacêuticas, para a filogenética e para preservação e conservação de 

recursos vegetais dos mais distintos biomas (SOARES et al., 2016). 

A partir das análises realizadas, observou-se a presença e ausência dos 

seguintes metabólitos secundários na amostra de folhas de Eugenia klotzschiana 

O.Berg (Tabela 1).  
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Tabela 1: Prospecção fitoquímica das folhas de Eugenia klotzschiana O.Berg.  
 

Reação de Caracterização de Heterosídeos Antraquinônicos 

1- Reação de Borntrager Indireta + 

Reação de Caracterização de Heterosídeos Cardioativos 

1- Reação de Liebermann-Burchard  + 

2- Reação de Keller-Kiliani + 

3- Reação de Pesez + 

4- Reação de Kedde  + 

Pesquisa de Caracterização de Heterosídeos Flavonóides 

1- Reação de Shinoda + 

2- Reação Oxalo-Bórica + 

3- Reação com Ácido Sulfúrico Concentrado - 

4- Reação com Hidróxidos Alcalinos - 

5- Reação com Cloreto de Alumínio  + 

6- Reação com Cloreto Férrico + 

Pesquisa de Caracterização de Heterosídeos Saponínicos (Saponinas) 

+ 

Pesquisa de Caracterização de Taninos 

1- Reação com Gelatina  + 

2- Reação com Sais de Alcalóides + 

3- Reação com Sais Metálicos + 

4- Reação com Hidróxidos Alcalinos - 

Pesquisa de Caracterização de Alcalóides 

1- Reativo de Mayer - 

2- Reativo de Dragendorff - 

3- Reativo de Bouchardat  - 

4- Reativo de Bertrand  - 

5- Reativo de Hager - 

6- Ácido Tânico - 
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Pesquisa de Caracterização de Cumarinas 

- 

       Legenda: (+) positivo (-) negativo                                                                           Fonte: Do Autor, 2022. 

 

Os rastreios fitoquímicos demonstraram que os grupos de metabólitos 

secundários presentes nos pulverizados de folhas de Eugenia klotschiana O. Berg, 

foram: Antraquinonas, heterosídeos cardioativos, flavonóides, saponinas e taninos. 

Afim de discutir esses resultados compreende-se que tais classes de metabólitos 

apresentam as seguintes características e propriedades terapêuticas:  

As antraquinonas é uma classe de compostos aromáticos que apresentam 

interessantes usos tanto na indústria quanto na farmacologia, com ampla variedade 

de utilizações e aplicações (ANDREI; BRAZ FILHO, 1989; HUSSAIN et al. 2015; 

MALIK; MÜLLER, 2016).  

Os seus derivados têm sido utilizados por séculos em aplicações médicas, 

como agentes antimicrobianos, laxantes e anti-inflamatórios; com indicações 

terapêuticas que incluem câncer, esclerose múltipla, constipação e artrite (MALIK; 

MÜLLER, 2016), atuando também como agentes antidiabéticos, anti-HCV, antivirais, 

antifibróticos e fungicidas (HUSSAIN et al. 2015).  

 As antraquinonas, por exemplo, apresentam uma atividade anticancerígena 

única, promovendo danos no material genético, interropendo o ciclo celular, apoptose, 

paraptose, autofagia, superação de quimiorresistência e radiossensibilização (TIAN et 

al., 2020).  

 Os heterosídeos cardioativos ou glicosídeos cardioativos são compostos que 

atuam na bomba de sódio e potássio do coração apresentando atividade inotrópica, 

pois possui ação frente as ATPases (TAIZ; ZEIGER, 2004; BOTELHO, 2018). São 

compostos químicos que contém um ou mais resíduos de glicídeos ligados, 

apresentando toxicidade e gosto amargo (TAIZ; ZEIGER, 2004).   

  Os flavonóides apresentam distintos papéis biológicos e são rotineiramente 

encontrados em vários vegetais (SERAFINI; PELUSO, RAGUZZINI, 2010; WEN et al., 

2021), no entanto, em pequenas concentrações (WEN et al., 2017). 

 São um grupo de compostos polifenólicos que tem apresentado uma ampla 

ação frente a uma gama diversa de distúrbios de saúde, tais como: Câncer, 

hipoglicemia, alterações cardiovasculares e inflamações crônicas (WEN et al., 2020).  
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Mas, também atuam nos processos de prevenção de doenças (PELUSO et al., 

2015) através de ações imunomoduladoras, anticâncer, antioxidante (WEN et al., 

2017) e anti-inflamatória (YI, 2018).  

 As saponinas apresentam aplicações na área da indústria alimentícia, 

coméstica e farmacêutica (OSBOURN; GOSS; FIELD, 2011),  com ampla atividade 

biológica, como antimicrobiana, antiviral – frente a HIV, COVID-19, rotavírus, HSV, por 

exemplo (SHARMA et al., 2021), anti-inflamatória (PASSOS et al., 2022) e anticâncer 

(WANG, 2022).    

 Os taninos são um grupo de polifenóis solúveis em água que possuem a função 

nos vegetais de os protegerem contra fungos e insetos (SZCZUREK, 2021). 

Apresentam as seguintes propriedades terapêuticas: Anti-hiperglicêmicas, 

antimicrobianas, anticancerígenas e antioxidantes; atuam frente a uma ampla 

variedade de doenças respiratórias, tais como: Asma, doença pulmonar obstrutiva 

crônica, fibrose pulmonar e hipertensão pulmonar, por exemplo (RAJASEKARAN; 

RAJASEKAR; SIVANANTHAM, 2021).  

  Neste panorama a família Myrtaceae do ponto de vista fitoquímico, apresenta 

uma diversidade de derivados flavonóides, óleos voláteis e taninos onipresentes. São 

ricos em derivados de floroglucinol, das subclasses: Floroglucinóis e 

acilcloroglucinóis, nomeados de myrtocommulonas (CELAJ et al., 2021).  

 Apresentam uma grande variedade de terpenos – sesquiterpenos, 

monoterpenos-, polifenóis, carotenóides e outros produtos exclusivos (NICOLETTI et 

al., 2018; ARAÚJO et al., 2019), e os sesquiterpenos, por exemplo, são compostos 

predominantes na maioria dos óleos essenciais de espécies da família Myrtaceae nos 

neotrópicos (STEFANELLO; PASCOAL; SALVADOR, 2011).  

 O gênero Eugenia possui um elevado número de estudos fitoquímicos, 

principalmente devido a presença de óleos essenciais, que são amplamente 

produzidos pelas espécies deste gênero (SILVEIRA et al., 2021), no entanto, algumas 

espécies como Eugenia klotzschiana O.Berg são negligênciadas e se encontram 

ameaçadas de extinção sem ao menos se compreender suas potencialidades.   

 Além dos compostos fenólicos, as espécies de Eugenia apresentam compostos 

derivados da classe de metabólitos dos terpenos, como os esteróides e triterpenos 

(MAGINA, 2008).  
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  Estudos já realizados com a espécie Eugenia klotzschiana O.Berg, identificou 

a presença de alguns compostos, tais como: α-copaeno, β-bisaboleno, α-(E)-

bergamoteno, β-cariofileno, espatulenol, biciclogermacreno, sesquiterpenos, 

monoterpenos compostos fenólicos, carotenóides, flavonóides, compostos fenólicos e 

ácido ascórbico (CARNEIRO et al., 2017ª; CARNEIRO et al., 2017b; CARNEIRO et 

al., 2019; VICENTE, 2020, MARIANO et al., 2022).  

 Com atividades antimicrobianas – antifúngica e antibacteriana-, antioxidante e 

antitripanocida, em folhas, flores, frutos e caule (CARNEIRO et al., 2017ª; CARNEIRO 

et al., 2017b; CARNEIRO et al., 2019; VICENTE, 2020) 

 Não se encontrou na literatura científica, estudos de caracterização fitoquímica 

para as folhas da espécie Eugenia klotzschiana O. Berg, sendo assim, os resultados 

apresentados se fazem os primeiros registros científicos. 

 Há um pequeno número de estudos realizados com esta espécie de forma 

geral, e neste sentido destaca-se a carência de rastreios fitoquímicos de suas folhas, 

frutos, caules e raízes (VICENTE, 2020). 

 Portanto, a partir de tais rastreios fitoquímicos necessita-se compreender as 

potencialidades farmacoterápicas que os compostos presentes nas folhas de Eugenia 

klotzschiana O. Berg possuem.  

 Comparando os grupos de metabólitos secundários e suas propriedades 

farmacológicas, pode-se construir uma lógica de testes de screening farmacológico e 

microbiológico, explorando potenciais propriedades anti-inflamatória, antinoceptiva, 

anticâncer, antiviral, antifúngica, antibacteriana e antioxidante, por exemplo.  

O ensaio de toxicologia preditiva, utilizando Artemia salina, é um modelo que 

se enquadra na classe de testes alternativos; é um teste de baixo custo e fácil de ser 

executado (ARAÚJO et al., 2014; KHABIB et al., 2022; LIMA et al., 2022).  

 Artemia salina é sensível, se alimenta por filtração, é utilizada para o 

levantamento e estudo de toxicidade ao se buscar a capacidade tóxica em produtos 

naturais (NTUNGWE et al., 2021; KHABIB et al., 2022).  

 Os produtos de origem vegetal são uma fonte valiosa de novos medicamentos, 

devido aos seus compostos fitoquímicos, que servem de base para a identificação e 

desenvolvimento de tratamentos para inúmeras patologias, como por exemplo as 

neoplasias (NTUNGWE et al., 2020; NTUNGWE et al., 2021). 
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 Das concentrações avaliadas neste estudo de extratos hexânicos e etanólicos 

de Eugenia klotzschiana O.Berg, obteve-se uma CL50 para o EHEK = 0,5921mg mL-1 

e para o EEEK = 1,2245mg mL-1, com intervalo de confiança igual a 95% e p <0,05.  

Portanto, identificou-se que os extratos demonstram nível consideráveis de 

toxicidade frente a Artemia salina, motivando assim novos estudos com compostos 

isolados.  

 A concentração de EHEK apresentou uma LC50 maior o que pode ser um 

indicativo de que o extrato é melhor tolerado pelo sistema biológico da espécie 

avaliada. No entanto, estudos mais detalhados precisam ser realizados em outros 

modelos in vivo, por exemplo.  

 Observou-se que valores acima da LC50 de tanto do EHEK quanto de EEEK 

levam a morte de praticamente todos os náuplios que participaram do teste e valores 

abaixo não apresentou praticamente quase nenhuma morte de náuplios nos poços 

avaliados.  

  Algumas espécies de Myrtaceae foram já avaliadas quanto ao ensaio de 

letalidade de Artemia salina, Eugenia pyriformis Cambess (SILVA et al., 2015); 

Psidium myrsinites DC (DURÃES et al., 2017); Psidium guajava (YADAV; MOHITE, 

2020); Eugenia pyriformis Cambess (SOUZA et al., 2021); por exemplo.   

O efeito antinociceptivo e/ou anti-inflamatório de EHEK, tanto a dor quanto a 

inflamação são estímulos importantes do organismo afim de conferir proteção frente 

a distintos estímulos agressivos que podem, se persistirem serem prejudiciais 

(VASCONCELOS, 2016).  

 A dor, por exemplo, é um dos sintomas mais comuns de uma gama bastante 

diversa de doenças, que possui influência emocional quanto sensorial, provocada por 

dano tecidual potencial ou real. Por outro lado, a inflamação apresenta-se como uma 

resposta protetora do organismo, diante uma lesão ou infecção que pode elevar a 

sensibilidade e tolerância a dor (SILVA et al., 2021). 

 Para o tratamento da dor e da inflamação medicamentos anti-inflamatórios são 

utilizados na prática clínica, no entanto, apresentam uma variedade de efeitos 

colaterais como também eficácia limitada, portanto a procura por novos agentes anti-

inflamatórios e com reduzidos efeitos colaterais, faz com que a identificação de novos 

agentes com esta propriedade se faça de suma importância (HILGENBERG, 2019).  
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  Contorções abdominais induzidas por Ácido Acético (1,2%), enquanto 

respostas importantes do organismo, a dor e a inflamação quando persistem 

desencadeiam um processo doentio, portanto, deve-se controlá-los através de 

mecanismos e agentes intrínsecos ou via farmacoterápica (VASCONCELOS, 2016). 

 Sendo assim o rastreio de novos compostos com potencial atividade 

antinociceptiva e/ou anti-inflamatória é uma necessidade que possui estreita relação 

com a biodiversidade da flora presente no Cerrado e das espécies de ocorrência neste 

bioma da família Myrtaceae.   

Este teste possui elevada sensibilidade a compostos com propriedades 

antinociceptivas de distintas classes farmacológicas, e serve como um excelente teste 

para triagem da potencialidade analgésica de compostos com atividade anti-

inflamatória (ZAKARIA et al., 2006).  

 O ácido acético quando injetado por via intraperitoneal promove a liberação de 

mediadores endógenos, como por exemplo, a serotonina e a histamina; estimulando 

os neurônios nociceptivos e consequentemente promovendo as contorções da região 

abdominal (FISCHER et al., 2008).  

 No teste de contorções abdmoninais induzidas por ácido acético (1,2%), os 

animais foram tratados previamente com EHEK (125, 250 e 500 mg/kg v.o.), obtendo 

os seguintes resultados: O composto veículo promoveu o maior número de contorções 

abdominais e o EHEK apresentou atividade diminuindo assim o número de contorções 

abdominais.   

Utilizou como controle positivo a indometacina (anti-inflamatório não esteroidal) 

(10 mg/kg v.o.). As barras e colunas verticais representam a média ± E.P.M. (n = 8) 

ao comparar o grupo controle (Veículo 10 mL/kg v.o.). Com valores de p< 0,05 em 

termos de significância das diferenças existentes quando se compara ao grupo 

controle utilizado.  

Pode-se observar uma redução do número de contorções abdominais 

induzidas por ácido acético em todas as concentrações do EHEK. Sendo que a 

concentração que apresentou melhor capacidade de inibição das contrações no 

mesmo intervalo de tempo foi de 125 mg/kg v.o. (Figura 2).  
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Figura 2: Média e desvio padrão do efeito de EHEK (125, 250 e 500 mg/kg v.o.), no modelo 
de contorçoes abdominais induzidas por ácido acético (1,2%).  
 

 

Fonte: Do autor, 2022.  
  

Observou-se com os intervalos das concentrações utilizados no presente 

estudo um efeito dose-dependência, portanto sugere-se que para os demais testes 

antinociceptivos e/ou anti-inflamatórios a utilização da menor concentração utilizada 

de EHEK neste teste – 125 mg/kg v.o.  

 Em contraste a elevada sensibilidade do teste há a presença de algumas 

variáveis que interferem no presente teste, portanto a fim de se detectar a existência 

e realizar o descarte de falsos positivos, assim como distinguir o tipo de dor que está 

sofrendo influência (VASCONCELOS, 2016) da EHEK, deverá se realizar testes mais 

específicos. 

 Esta propriedade pode estar relacionada a presença de flavonóides, que são 

compostos com expressiva atividade anti-inflamatória (SANTOS; RODRIGUES, 2017; 

PACHECO; PERAZA; PINTO, 2021).  

 
Considerações finais 

 A presença de pilosidade tanto em suas folhas quanto em seus frutos, folhas 

coreáceas, frutos carnosos, com aproximadamente 8cm são característicos desta 

espécie. 

 Que há a presença nas folhas de compostos antraquinônicos, heterosídeos 

cardioativos, flavonóides, saponinas e taninos; que pode apresentar em suas 
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propriedades bioativas, potenciais anti-inflamatórios, antinoceptivos, antimicrobiano e 

anticâncer. 

 Os extratos hexânicos e etanólicos das folhas de apresentaram LC50 no ensaio 

de letalidade de Artemia salina igual a 0,5921mg mL-1 e 1,2245mg mL-1, com destaque 

para o extrato hexânico. O extrato hexânico apresentou propriedades antinociceptivas 

e/ou anti-inflamatórias, na concentração de 125 mg/kg v.o. 

 Identifica-se que estudos aplicados precisam ser realizados a fim de 

compreender ainda mais as propriedades terapêuticas, as moléculas bioativas e toda 

uma relação em cadeia que fará desta espécie uma matriz de formulações de 

bioprodutos.   
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